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K;tes serviços já fazem parte do lote de obras da Pavimenta~o da Estrada da Amizade. 

A Washington Luiz vai Se ligar 
à Av. Manoel Goulart 

Ltgar l!t .wc-nida Wasll'ng ton 
Luiz à Avenida Manoel Goulart, 
estabelecendo uma nova saiua pa­
ra o transito no sentido ela Rodo­
via Raposo Tavares ou vice.versa 
e um dispositivo de acesso para as 
estradas que demandam. ao balnea 
rio (via Cohabl, Alvares Machauo 
e Prucl!ntão., são os objetivos que 
e Prefeitura e a DER esperam al­
car.<;ar com o prolongamento da 
Avenida Washington Luiz. 

Para executar esta obra, foi 
iniciado o trabalho de ~scavação 
e terraplanagem e a construção 
de uma galeria de concreto ,1e 55 
metros de cumprimento e seção 
de vazão de 32 metros quadr2.dos . 
Depois serão pavimentados 450 
metros (la aveni<Oa com <luas pis· 
tas d• 8 metros de cada lacto. 

O orçamento é de Cr$ 10 mi­
lhões, com previsão para o termi­
no da obra em outubro. O orgão 
executor é o Departamento de Es 
tradas e Rodagens, através de 

con·1ênio firmado com a pi:efeitu­
ra. que recentemente pavimentou 
um trecho da Av. Washingto1":J 
Luiz, prolongamento aquela via pu­
blica com asfalto, por 200 metros. 

Calçatlão proibido às bicicletas 
Desde que foi cr:ado, o calça. 

dão é exclusivo para pedestre, 
sendo terminantemente proibido o 
transito de qualquer tipo ele veL 
culos, mesmo para b'icicletas. 

Mas, os vigia.S do calçaull.o não 
não respeitados pelos ciclist,as que 
continuam transitando inadverti­
aamente pela rua de pedestres, 
apesar das adverten<ias, e atrope-

!ando pessoas que camir:ham des­
preocupadamente. 

A partir de amanhã os fis. 
cais da prefeitura vão apreender 
todas as bicicletas em transito pe 
lo calçadão, visando com isto coi­
bir o abuso. As bicicletas serão 
recolhidas ao patio municipal e 
entregues à pol!c:a, que PL-ocede· 
rá a liberaç!to após o pagamento 
de uma. multa. 

Uma nova edição para o campo 
No Próximo domin. 

go, dia 27, estaremos 
encartando a 2.a edi­
Cão do "Agropecuario 
Regional", trazendo 
importantes assuntos 
colhidos no campo, co 
mo forma de orienta­
ção e informação para 
quem vive ou depende 
da atividade agroPe. 

cuária. O jornalista 
Altillo Correia (o Edi 
tor), levantou o pro· 
b!ema da Eletrifica· 
ção -Rural, assistiu a 
Festa do Ovo, em 
Bastos, ouviu a classe 
rural e se inteirou que 
o amendoim exige rea. 
fuste de preços, com 
pelo menos 550 cru-

reiros a saca na pro­
xima safra. E o mer. 
cado bovino, tambem 
jão toi esquecido. l) 
"f1eijão de inverno", 

wna cultura que só 
existe na região de 
Pres. Prudente está 
empolgando os lavra­
dores, que terão exce­
lente safra e estão re-

• • ecuar10 
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ccbendo preços comr­
pensadores Pelo seu 
produto . E 1t colheita 
1a requer mecaniza­
ção, conforme ~estes 
realizados há anos 
nesta região. Tam. 
b~m reunimos nessa 
edição - no form~o 
tabloide - importan­
tes trabalhos dos co­
laboradores sobre: Pro 
dução leiteira, comba­
te à erosão, silagem, 
desemPenho de bovi­

. nos de corte, em pas­
tarr~ns e <•Ulros palpi. 
tantes assu11tos. 

Lembramos aos 
anunciantes intere§· 
sados. que a Progra· 
mação , Publicitaria 
para a edição n. o 2 
do "AGROPECUA. 
RIO REGIONAL". 
terá seu fpchamento 
na proxima 3 . a feira. 

AOS LEITORES 
Participamos aos 

no<Esos 115Sinantes e 
leitores em geral que 
não estão completas 
ainda, as modificacõ~s 
dt- <>rdem tecnica que 
empreendemos à par­
tir da redur~ri do pa. 
Pel utilizado. Como 
informamos anterior­
ment.e. essa modifica· 
ção não diminuiu a 
!rea impressa do jor-
21at, pelo contrario, 
será amnliada. E«sa 
a?nPliação ainda n'1o 
"eorrf'u e a mar!!'em 
direita da página 'ain­
da não foi , devida. 
mente recuada. Isso 
só ocorrerá a partir 
<1e modificações que 
estão sendo operadas 
nP sistema de fundi· 
ção. 
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Maria Lucia Lisboa 
abre sua exposição 

na cidade 
A artista plastica prudentina, 

Maria Lue+ia Lisboa, abriu ontem 
na galeria da ;R<l.(lio Comercial, 
uma mostra de quase 40 traba­
lhos. mUitos deles já premiados. 

Desde 1976, Maria Lucia vem 
expondo sua criação artistica -
em São Paulo, São Bernal'dO do 
Campo, Santos, ~mbu, Itapira, 
Limeira, em Piracicaba e tres ve. 
zes em sua terra natal. 

Em São Paulo produziu as 
capas de varios livros, ministrou 
aulas de desenho, pintura e moue­
~agem em argila, no Sesc, foi mo­
delista da Ecstrela e desenhllit.a 
ela equipe de Mauricio de Souza. 
Em 1978 empreendeu uma viagem 
de estudos à Europ.a onde se en­
controu com figurrui do maior 
destaque r:o mundo artistico. 
Atualmente está cursando o ulti­
mo ano da Faculdade de Belas 
Artes de São Paulo, através de 
uma bolsa de estudos ganha por 

Na EEPG Emilio Becker na Vila Luso,. alimentação 
Para as óianças. 

Merenda Escolar nas f éri,as 
. . 

merecimento. 
A abertura de sua mostra on. 

tem foi muito concorrida e pres. 
tigiada. Hoje, domingo, estará a­
be-rta à visitação publica. 

As crianças, de familias mais 
carentes, e que residem nos bair­
ros da p~riferia, passam a ter 
uma boa saude, depods que en. 
t~am para a escola, ondt=: 1·ecebem 
através da merenda escolar uma 
melhor alimentação. 

Comerciantes ~edem providências para 
diminuir .. acidentes na avenida Brasil 
S)merote na sexta feira, ocor· 

reram seis acidentes . de transito 
na Avenida Brusil, que continua 
tendo o trafego mais perigoso na 
cidade . O mais grave, foi uma 
triplice colisão às · 18h15, quando 
o Volkswagen de .placa TB 0173 
foi ultrapassar em ·alta velocida­
de e colícJiu com um caminhão e 
r.om uma perua kombi, na aitura 
do n . o 1. 017 satnê.lo feridos do a. 
cldente gravemente seus dols ocu­
pantes. 

O comerciante Petr<>nilho Ro· 
Rodrigues da Casa Ipiranga acha 

que a policia de trar.sito ' deve 
"atuar com mais rigor" e multar 

. "os i;nctoristas que· andam · a 100 
por hora, e 1'.azem as mais perigo­
sas passagens". Já. Helio Bra~ata 

da Casa São José, acha. que "o 
que vai resol-ler mesmo, "é um 
obstaculo que jâ pedimos na pre. 
feitura, para ser 1mplantado aqui 
nas proxtm:iiCl3rl$s da ro~1.0 iai-ia 
velha".· O balconista José Rosa 
Gomes, sugeriu que a policia de 
transito fiscaitze o trecho entre 
a rodoviaria velha e a nova, "mas 
que um guarda fique Permanen­
temente no local, durante os h.o· 
rarios ae , maiq1· movimento e 
com uma viatura para multar os 
infratores". 

De uma maneira geral os co­
merciantes co.nsiaeram este o tre. 
cho mais critico, por causa da ve­
locidade imprimida pelos moto­
ristas, e pedem providencias no 
sentido de tentar diminuir o nu­
mero de acidentes. 

E é para atender estas cri:m 
ças que todas as escolas de pn· 
meiro grau dos bairros da pedfe 
ria, funcionam r.<>rmalmente co 
suas cantinas e abrem seus por 
tões duP.S vezes por dia para ofe. 
recer aJimentaçã.o. 

Sexta feira a reportage 
cl~ste jornal esteve pela manh: 
na EEPG Pe'. Emilio Becker onc\ 
por volta das 10 horas .63 crianças 
S3:boi:eavam a merenda, tendo co 

· mo ~;1. ttO . do dia, a re!orÇ'ada "so 
Pa . de creme de feijão". O garot·o 
José Antonio de Lima, de _14 ano.> 
estuda na 4. a B do per.lodo d 
m.anhã e todos os dias de meren 
da, leva também o seu irmfiozi 
nho Mauro àe 2 arios. 

Segur-do afirmou a responsa· 
vel pelo setor ae merenda escola 
no mutücipio, Elolza Pioch, "o 
Prefeito Paulo Constantino quer 

que todas as escolas 'lteudam tO· 
das ~ crianças que comparece. 

rem, e senqo um dos primeiros 

a e;it:gir merenda para as crian­

ças da periferia nas férias, espe• 

ra . que os proximôt prefeitos tam­

bém apoiem esta medida", 

Esgoto solapou o asfalto, que cedeu ao peso de um caminhão 

"O caminhtio transp011ava 4 mil tijolos" 

•·Meu caminhão afunaou no 
asfalto", disse o sr. José ·Gomes 
da Silva, proprietario de uma 
transportadora de materiais para 
construção, ao chegar na redação 
do jornal sexta feira passada e 
solicitou a preser..JÇa de um re­
porter e de um fotografo na Av. 
Adernar tte Barros. 

No local, esquina com a rua 
XV de Novembro. um caminhão 
carregando quatro mil tiJOlos, 

trpo Mercedes Benz 1113, placas 
TS 3117, estava com roda e pneus 
trazeiros pelo lado direito, den • . 
tro de um buraco. O motorista do 
veiculo José Zandonato, explicou 
que parou na esquina para aden­
trar na Avenida "e de repente a 
roda trazeira começou a afundar". 

A Prudenco foi cha.matia, e o 
engenheiro Claudionor Rodrigues 
de Assis, verif]cou o que houve 
e esclareceu: "rompeu um tubo 
da rede de esgoto, que solapou 

Estatuto·s dos· estrangeiros 
O lider do PMDB, na Ca­

m.ara, deputado Freitas Nobre, 
reafirmou que a oposiçfio está 
di.siposta a Pedir a verificação de 
presença em qualquer votação, 
para fixar responsabilidades Par. 

tidarias e pes.,oais em relação ao 
projeto do governo do novo esta. 
tu to dos estrangeiros. Se não 
for vGtada até o dia 5 de agosto, 
a materia será considerada apr()' 
vada Por decurso de prazo, 

~mbaixo do asfalto formando uma 
cavidade, e ê eviderJt~ que uma 
capa asfaltica de 13 cm (3 de as-· 
falto e 10 de solo cimento) nã( 
lrla resistir à mais de 1 O tonel~ 
:lasl'. Depois a Sahesp foi r.on.! 
:rocadla e está. consertando o de~ 
feito na rede de esgoto. 

BAT-P6Bcas 
~CTBIS 

FUNDIÇÃO ARTÍSTICA 
Placas fundidas em· 
BRONZE·COBRE·ALUMÍNIO 

11 

lnau9ur.ações.Túmulos 1 
Prof1ss1onais·NÚmeros. 
1 etra S• Sim bo 1 os. Escudos• 
Brazões· Vasos.f mage ns 
c.a!xas correio· etc. 
F11tal:Pres. Prudente-S' P 
Av. V'!- Lu_iz IJ 495 f/ 224067 
Matr1z:SaoJosedoRio Preto. j 
R. Jorge Tibiri.çá 3138 f/ 321007 
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T railler dentário em escolas d.a periferia 
·---· - -- - -- --

VÁ DE ÁLCOOL 
AGORA MAIS PERTO DE VOCE. 

POSTO ATLANTIC 
DA AVENIDA BRASIL, 1519 

FONE 33.3231 - PRES. PRUDENT& 

Também gasolina, diesel filtrado, lavagem, lubrificação, 

pneus KeUy, baterias e serviços de borracharia. 

Oferta do mês: 

Variedades 
HOJE NOS CINEMAS 

P"RESIDEN'.l.'E, SFlSSãO às 14 hs., ALICE NO 
PAIS DAS MARAVILHAS li.Vre; sessão às 20 hs , 
O ~1:0NSTP..0 DE PEQUIM com Li Hsi He;en .. 14 
'\llOS. 

Amanhã o mesmo programa_ 20 horas. 
FENIX, ·sessões às 14h00 - 19h30 e 21h30 

O CONVITE AO PRAZER com Helena Ramos. 18 
anos. 

Aman.li5. o mesmo programa e horár os . 
OURO BRANCO sessões às 19h30 e 21h30 

UM...o\ FRMEA DO OU'fRO MUNDO rom l(ate LY· , 
ra, l8 anos 

Amar.hã. o mesmo programa e hora rios. 

FILMES NA TV 
16h00 - SETE NOIVAS PARA SETE IRMAOS 

prodn,.ão americana de 1954 com Howard K nel 
Jane Powell RL1!;s Tamblyn. • Jeff Richarc1> e ou= 
tros. O filme : Quando Adam Pontipee o ma';; 
velho dos sete irmãos, cas3.-se com Milly- e a leva 
para c1t.sa seus seis irmãos c1ec:i({em casar-s~ 

também e planejam l'aptar seis moças qne elP.S 
conheceram numa cidade vizinha no terr1torto t1e 
Oregon _ • 

ARCO GRAPHITE - O UNICO OLEO 

GRAFITADO DO BRASIL A Cr$ 70,00 O LITRO 

No bakro aeroporto, os Prõfesso!res observando a Dra. Palmira Marques, 
e as criança$ em fila paoa serem atendidas. 

23h30 - DRACULA. O PRINClPE DAS TRE­
VAS, pronução inglesa 'de 1965. com Chi··stopher 
Lpc, Barbara Shelky Andrew Keir e outros. O 
filme: Passando fhtas nos Cárpatos Charles_ sua 
mulhe?· Diai.-, e. seu irmão AJan e a 'mulher deste 
Helen, er.contram U:m vilarejo cujos habltantes 
vivem aterrorizados por vampiros . Ape:::ar (]as 
advertenclas elo pa1lre Sa11dor, o grupo segue para 
Cllrlsdad. ?'-Tas proximit~ades dú castelo do conde 
Drãcula, .;fio abamlonac1os pelo cocheiro e con. 
duzirJos A sinistra morada numa carruagem fan­
tasma . O mordomo Klove os rec:ebe e 'nforrna 
que, embora morto há dez' anos Dracula rleixou 
inst ruções para que os vil,itantes 'fossem bem bos­
ped'ados . Klove mata Alan e lauça ~eu saugu! 
sobre as cirzas de Drácula~ Este ressuscita e trans. 
forma Helen em vampira . Charles e Diane fogem 
refugindo-se no mosteiro do parlre San(lor. uni 
velho maluco que trabalha no r ~stetro Ludwi" 
admite a ent raria· dos vampiros no 1oéa1 . i; , 

.. 
A Coordpnadoriai de 

Educação Cultura e 
Turismo da Prefeitu-

COMPANHIA INDUSTRIAL DE 
CONSERVAS ALIMENTICIAS "CICA" 

,Sociedade Anônima de Capital Aberto - GEMEC/RCA·200/76·172 
C.G.C. n.0 50.930.098/0001-54 

EXTRATO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE ABRIL DE 1980 
- BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE ABRIL DE 1910 • 

.lc:om valorn :omparativos de 30 da abril de 1979 • reclaU1licados) 

ATIVO 

TIVO CIRcULANT~ (360 dias) 
Dlspon(vel ..... . ...... . .. .. . •••••••••••••• 
Valores a Receber . ............ •••••••• ••• • 
E.stoQues .. . .. . ................ ••••• •••••• 
Despesas Diferidas ••••• ••• •• •••••••••••" 

EAllZÃVEL A LONGO PflAZO 

TIVO PERMANENTE 
investimentos •• •• •••••••••••. •••••••••••• 
tmobi lizado • •••••••••••••••••••••••••••• 
Ativo Diferido •• •••••••••··~ ••••.J 

- 1980 979 
ll28.871 1.654.334 

137 .344 62.948, 
1.219.393 1.018.13Q 

960.740 556.494 
11.394 16. 76Z 

235.342 

1 .896.234 
709.454 

1.160.776 
26.004 

227.§21 

~~~:~~~ 
579.911 

:i.47a 

PASSIVO 
CrS (000~ 

· "ftlo 079 
)'ASSIVO CIRCULANT! (360 dias) / j.9õf.õõ5 !,__074.273 

fornecedores • .... , • •..• _ • • .. • ,.......... 750.289 326.637 
·contas a Pagar - lntersoc1edades •••• ...... 273.572 234 .759 

..:'Instituições Financeiras •••••••• ••••••••••• 3-44.663 295.967 
Impostos a Pagar H. ··••••••••••••••••••• '143.957 64 .974 
Outras Contas a Pagar • •• •••••••••••• .. •• 395.5241 151.936 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
3
5
6
8
3
4 .• 

5
6
2
57
7 4

5
3
3
5
1 .. 

0
1

5
&
8
9 

Institu ições Finance ira• ••• •••••••••••••••• 
Outros ..... .. ..... .. .. ..... .. . . ........ , 201.130 96.111 

'RESULTADO DE EXERCICleS FUfURO$ 40.801 
PATRIMõNIO LIQUlbO 1.917.785 1.210.383 

Capital Soc ial · · · · ·•••••'•••"'••••••••••• ~4--:-176 369.600 
Reservas de Capitai •••••••••••••••••••••• 1 .069.133 626.394 
Reservas de Lucros •• .. •••••••••••••••••• 129.384 62.668 
lucros Acumu lados ••••••••••••••••••••••• 305.092 151 .701 

OTAL DO ATIVO U6o.441 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO 
;;;::f._ 'TOTAL. DO P.ASSIVO • ~ ~ 

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS lEVANTADAS • Exercíc io de 01 de maio de 1979 a 30 de abril de 1980 t 

(com valores comparativos de 01/05/76 a 30/04/79 - reclassificadoa) 

ECEITÃ OPERACIONAL lfaUIDÃ 
Cus\.Q .das Venda& ~ ........... -.. 11 , • 1 •••••i•••••• 

UCRO OPERACIONAL BRUTO 
D•spesas cotn Vendas • • ••• ••••••••••••••• 
G.-slos Gerais •• ..• ••• ·······•••••••••••• 
AisultaClo da Equiv, Patrimonial ........... .. 

UCRO OPERACIONAL 
Receitas não Operacionar1 •••••••••••••••• 
DesDesas hão OpE!rac lonals • •••••••••••••• 

CRO ANTES DA CORREÇÃO MONETARIA 
Resultado da Correção Monetâria • , •••• , • •• 

UCRO ANTES DA PROVISÃO P/ 1. RENO.\ 
Provisão p/ Imposto de Renda •••••••••••• 
Participação dos Ad minist radores •••••••••• 

UCRO LIQUIDO DO EXERCICIO 
UCRQ POR AÇÃO DO CA~ITAL SOCIAL 

CrS 1000) • 
--.Jlli_ _lliL 
5.658.024 3.060.042 • 
3.824.726 2.112.455 

1-:~~ :!~: 
936.035 
10.741) 

t47.591' 
282.365 
541 .435 
(20 . 2411~~ 

352.70f 144.032 
71.474 79.399 . 
4.693 10.464 

_lli,!tt ....lliM! 
- (65.035) (46.717). 

~ 
(120.474) 

(16 .870) 
'22&-1~3 __ ._6_ 

__m,w 
(32.000)' 
{9.985t 

~· 
~ 

DEMONSTRAÇÃO t>AS ORIGENS E 
APLICAÇÕES DE RECURSOS 

t:xercfc io de 01 de maio de 1979 a 30 de abril de 1980 
com valores comparativos de 01/05/78 a .30/04/79 - reclassificados) 

RIQENS 
Lucro Líquido do Exerc fcio ...... , • ••••••• 
Itens que não requerem ou (proparcionam) 

CapHal Circulante ••••••··· •• •·••••••••• 

crs 10001 
_illL _lill._ 

223.103 124.265 

__ 3_9_7~ ?! ~ •• ~!!U~~ 
•• 6.?º- ·ª~~ __ 4n.m~ 

Aumento de Cap ital etn Dinheiro ........ .. 
Instituições Financeiras • Longo Prazo - No• 

138.6001:' 

vos 1 ng ressos •. •.• • •••. •. ...•..•• • •• • •• 
Acréscimo ao Exigfvel a Longo Prazo {ex• 

ceto Insti tuições Finance iras) ••••••••••• 
tal das Origens ••••••••••••• •••••••••••• 
LI CAÇOES 1 
créscimo ao Real izãvel a L. Prazo ••••••• 

!Acrésc imo ao Ativo Permanente •••• ••••••• 
Distrlbuiç&o do Lucro Liqu ido • •.•.• .••.•• , 
ransferência p/ Circu lante de parcelas do• 
xiglvel a Longo Prazo •••• , • , ••... . ,. • •• •• 

, tal das Aplicações . ..................... . 
ri ação do Capital Circulante • . • . .•• ..• ••• 
MONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO l:>O CAPITAL 
RCULANTE 

166.935 35.489 , 
~ --1.Mli 

817.813 ~ 

7 .521 11 .162 
<417.315 163.082 

99.681 33.871 

452.491 --ll1..ill 
~ ~ 
(159.195) 172.775 

J!l&!.10 JOM.I" 
vo Circufante ••••• • ••••• ,,,••o•••••••••• 674.537 572.079 
~sivo Circulante •••••••• , •••••••••• •••••• ~ , ~ 

(159.195) ~ 

CONSELHO DE ADM.INISTRAÇAO 
RODOLFO MARCO BONFIGLIOLI 

Presidente 
SALVADOR MESSINA NETO 

Vice Pres idente 
NEYOE ROSA BONFIGLIOLI 

Conselheira 
ÃO FRANCO DE CAMARGO NETO 

Conselheiro 

tLCIO GUERRAZZI 
V100 Presidente 

ORLANDO GUZlO 
Conselheiro 

MARIA HELENA S. BONFIGLIOLJ 
Conselhe ira 

EM 30 DE ABRIL DE 1980 
_ (com valores comparat ivos de 30 de abril de 1979) 
tlOTA 1 • DEMONSTAAÇõE$. FINANCEIRAS .COMPLETAS 
As demonstraçõe& financeiras c.ompletas, incl<1indo o parecer favotãvel 
dos Auditores Independentes, foram publ icadas no Diário Ofic ial do 
Estado de São Paulo e nos jornais de circulação lll sede da empresa 
ho dia 26.os.eo. -
NOTA 2 • IMOBILIZADO 
O imobilizado é composto de: crS (000~ 

Custo corrigido .. 
7errenos ••• • •••••••• •••••••••••••••••••••• 
Edifícios e Construções ....... . ... •••• ••• ••••• 
Equip., MAq. • Instai. Industriais ••••• •••. ••• 
Veicules . .. . . . . ... .. ..... . .. . . . .... ••••• 11 •••• 

•Móvels, Uten1flios e Jnstalaçõe& •••••••••it••• 
Florestamento/Reflorestamento •••••••••• •••• 
{mobilizações em Curso • , , •• , •••• •••••• •••• 

(-) Oepreoiaçl!es e Amorllzai;ões Ac·umuladas 
Corrigida• ••••••• ~ •••••••••••••••••• ~ • 

HOTA l v INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

97.741 
339.939 
.520.053 

83.981 
128.598 

11.831 
~ 
1.632.361 

•11.585 
1.160.776 

•s .s~o 
204.295 
309.70Q 

4a.396 
82.577 
7.586 

139.m 
~ 

260.912 
579.911 

= 
CrS (000) 

1879 1910 
C. Prezo L.. í'irozo 

Moed• Neefonal 
Giro · ••••••• ••••••••••••• 
BNOE • r•• ••••••••••••••• 
Exportação ••. •••••••. ••• 
lmportaçio •••••••••••••• 
JCM • ••• •••••••••••••••• 

Mo•d• Eatrangelr• 
Resolução 63 , 

(USS 3,000,000.00) •••••• 
Lei 4.131 

{US$ 7,000,000.00) ••••" 

!Subtotal ................ . 
Depó•llos em moeda eslran• 
srelra Ylnculado• 80 fHQat• 

247.745 
76.918 

18.03Q 
345.497 

~ 

754.419 
75.194 
12.831 
16.898 
13.311 

272.653 = 

3.798 
193.360 

197.158 
= 

71.370 

186.530 
237,900 
435.058 

dos financiamentos , • .. .. (2•5.300) 
Total ..... , ....... ,..... ~ ~ ~ 
Os empréstimos estão com seus vencimentos locSlizádos entre maio de 
1980 a fevereiro de 1990 e vencem juros, r.orreção mon~tlria ou varia• 
çao camb ial a taxas correntés de mercado, à exceção dos financ ia· 
tnentos obtidos de instituições oficiais sobre os quais ihcidem juros e 
correção monetérla incentivados. 
Valendo-se do que dispõe a Resolução 432 do Banco Central, a Com­
panhia optou por efetuar depósitos naquela in!ltituição, como garanti a 
das variações camb iais e juros sobre os empréstimos em moeda es-
1ran9elra. Desde novembro/79 a totalidade dos referidos emprést imos 
est.io cobertos pelos depósitos mencionados. 
Garantindo o• empréstimos existem Nota~ Promiuórlu com aval dos 
Dlrelorea, bem Como estoques e bens Imobilizado•. 

DIRETORIA EXECUTIVA 
RODOLFO MAACO BONFIGLIOLI 

• Diretor Presidente 
JOÃO FAANCO 'DE CAMARGO NETO LUIZ ARNALDO CAJADO MONCAU 

Diretor Vice PrUldeni. Di,.ltor Atlm./Flnanoelro 
PEOAO eAALOS C:AALETTf DE ANDRADE EDUARDO DOMINGO ANDALUZ 

Diretor Comercial Diretor Industrial , 
tlAN CLAUDE PIAYMONO ROBERTO BANFI ' • 

· Diretor Diretor 
HUMBERTO l'AULO NAVARRO 

Oivislo de Co~tAdoria - CRC. SP n.0 10.5.265 

ra Municipal man~ 
tém um trailler den.­
tário que percorre as 
escolas de primeiro 
grau da periferia, a· 
tendendo cotn trata. 
mento dentário corr.• 
pleto estudantps de 
poucos recursos fi. 

.nanc:eiroS. 

Em 1979. o trailler 
atendeu um tota.l de 
2. 325 eStudantl's das· 
es0o1as: Vila Nova 
Prudente, José Car 
los. Alaide Tortorclla 
Faria Motta e Jardim 
Monte Alto. Este ano, 
o tramar permane-

ceu os seis primeiros 
meses na Escola Es­
tactua,l de l.o Grau 
do JardJm Monte Al 
to. atendl'ndo um to~ 
taí de 1. 054. A o"'r­
mauencia do traillar 
nestas. escolas é 11.1a .1 ir 

porque a clientela é 
-maior. 

Atualmente. estão 
sendo atendidos os es 
tudantes da EEPG dü 
Bairro Aeroporto, e 
desde o mês dp ju• 
nho foram feitos 106 
trata.mentes, entre ex 
trações decíduo per­
manentes, curativos 
ou serviço clinico. 

Tratamento dentário completo 

o aperitivo 
maravllhosO 

BrrTER 
CAAOINALE 

,------------.-i---. 
Fotos 3x4 

(p/documentos) 
EM 30 SEGUNDOS 

Fotocolor · 
IMPERIAL 

Barão, 333 
Joaquim Nabuco, 729 

·----------------A 

Reeleita di1retori.a 
da "7 de Sete.mbro'' 

Em assembléia g;era1 realizada dia 15 
de julho terça-feira na séde da Corpora~ão 
Musicai "7 de Setembro", à rua 12 de Outu. 
bro. 2776. a atuai diretoria foi reeleita _t>ara 
mais um mandato de dois anos . 

Assim sendo. compõe os seguintes elemen 
tos: Vicente P - da Silva presidente, Dr. Ippo 
Wat.anabe v1ce. José Vinicíos Barbo.sai dà S11-~ 
Veira, primeiro secretário, Dr. Benedito An• 
parecido Pereira do Lago segundo Lucto P·a­
vani primeiro tesoureiro, D0brando B~tista 
segundo, Dr . Arnaldo Pir(•s Ramos primeiro 
procurador, Dr. Lauro Cerávolo segundo Para 
o Conselho Fiscal. Domingos Ferro, Seb~stião 
Brandão e Theophilo Bratisfisch. Para 0 Con• 
seJho Consultivo, Comendador José Lemes So~ 
rPs, AdeJmo dos Santos Reis Vanalli Helio 
Athia, Geraldo SolJer, Pr0fessor José CÍdalino 
Carrara., Geraldo Alves Oliveira, Lucio Paulo 
Manoel Ferro. 

O presidrnte de honra, prefeito Pau1o 
Cí\Il~tantino e a madripha. a senhora Maria 
Aux1lJadora de Fr<>itas Constant ino. 

' 

ADVOCACIA 
SEBASTIÃO MARTINS 

Rua Joaquim Nabuco, 709 - Fone 224222 

' 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP. ~ 

( 

~ 

1 
-~ ·1 

Revendedor 

A primeira loja do Calçadão 
Fone - 22-2308 

- Ar condicionado - Refrigeradores -
Lavadoras - fogões 

-Srs. Pecuaristas : Venham participar da XVII Exposição de Animais 
"' 

• 

.. ___ _ 

De 5 a 

Promoção: 

de Presidente Prudente 
14 de setembro/80, ·no recinto. de exposições (Km 565 SP 270) 

; 

SINDICATO RURAL DE PRES. PRUDENTE 1 soe. RURAL DO SUDOESTE PAULISTA 1 
D. I. R. A~ 1 PREFEITURA MUNICIPAL. 

Colaboração: Empresa de T ronsportes Andorinha s/ A 
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O Governo examina modificações no 
projeto do estatuto dos estrangeiros 

O presidente João Figueiredo receberá ho­
je, na Granja do · Torto, o Telatorio do grupo 
interministerial, formado por representantes 
dos Ministérios da Justiça, Relações Exteriores 
e do Trabalho, que estudaram durante dois 
dias as sugestões apresentadas pela CNBB pa_ 
ra alterações no texto do novo estatuto dos 
est'rangeiros. Algumas su~estões serão aceitas 
pelo chefe do governo. destacando-se a proibi­
ção de expulsão de estrangeiros criminosos que 
tenham vindo ao Brasil para fugir das leis de 
seu pais, desde que esteja casado com brasi. 
leira há mais de cinco anos e tenha filho na• 
torai ou adotivo b1•asileiro. 

minando as que foram preparadas pela CNBB. 

Segundo o deputado Flavio Marcilio, rl"esi. 
dente da Camara Federal, o governo deverá 
acolher as sugestões Por ele encmninhadas mo­
dificando o novo estatuto, além de esta; exa-

Márcilio Prop0s a alteração do artiw t ~2, 
que trata tla regularização, dispondo que o po­
der executivo fica autorizado a 'firmar, com os 
Estad:os de ,que ~ejai;n naturais. os estrangeiros 
que estejam em Sitilas:ão ilegal no Brasil, acor· 
dos bilaterais Por força dos quais tal situa. 
rl'o seja regularizada, o que não resolvia o pro­
blema das palestinos. A nova redação suge­
rida estabelece que o Poder" Executivo fica· au­
torizado 2 firmar acordos com os estrangeiros 
que estejam em situação ilegal sullrunindo a~n· 
da o paragrafo unico do art 132, qu~ obriga 
o Estado ccntratante a controlar estritamente 
a emigração para o Brasil. Ifoi ainda sugerido 
que não se concederá vis!o aos estrangei."ros 
considerados nocivo à ordem publica, suprimiu. 
d'o-"e a eJrntessão "interesses nacionais". 

PRERROGATIVAS 

O presidente da Camara, 
1 

deputado Flavio Marcilio, 
disse ontem que, depois da ul­
tiima reunião com o relator da 
emenda Constitucional que 
devolve algumas Prerrogati­
vas ao Congresso, senador Alui. 
sio Chaves (PDS-PA>, e inte­
grante:> da comissão interpar· 
tidaria que prepara o projeto, 
"está se chegando a uma so­
lução de entendimento". 

Entre as modificações que 
o presidente da Camara con. 
sidera aceitáveis no projeto, 
ele citou o pr~blema da invio. 
labilidade e imunidade dos 
deputados e senadores, que 
rnrão completas para todas as 
manifestações no exercício da 
atividade parlamentar, suyci­
tando os mesmos apenás a 
punições internas. Quanto às 
manifestações fora do Con. 

greso, acrescentou, é algo que 
ainda está f:endo estudado. 

CONSTITUINTE 
A convocação imediata 

da Assembléia Nacional Cons· 
tituinte foi pedida ontem pelo 
prefeito de Osasco, Guaçu 
Piteri, presidente da Comis­
são Regional Provisoria do 
PDT, durante encontro com 
lideranças Politicas em São 
José do Rio Pardo. "A, Cons­
tituinte - dise ele - é a 
unica saida 'Para a solução dos 
graves problemas nacionais. O 
pais vive hoje um impasse ins 
titucional e somente com uma 
proposta seria como a Consti. 
tuinte é ,.que conseguiremos a 
confiança intema e o aPoio 
dos organismos internacionais". 

Sobre a.s declarações <le 
Ivete Vargas, presidente nacio-

. nal do PTB, feitas sexta-feira, 
no Rio, classificando o PDT 
de "loja especializada em 
venda de fantasias", · Guaçu 

P'iteri garantiu que "o tem;po 
dirá quem tem raZJão. Esta se. 

nhora já está se . revelando 
na sua incoerencia · ideologica, 

Pois ao invés de combater a 
oligarquia que domina o pais, 
oprimindo a cla."se trabalha­
dora, tende a colocar o seu 
partido a ReboqU1e dos podero­
sos, PreParando.se Para mais 
U\ma vez, quem sabe, negar os 
verdaideiros direitos de quem 
realmente constroi a Na.çM" . 

CONSTITUINTE 
O senador Oaestes Quercia 

(PMDB-SP) rebateu ontem as 
criticas do vice·lider do gover­
no, Aloysio Chaves, de que a , 
convocação de uma Assem­
bléia Nacional Constituinte 
causaria uma convulsão social 
no pa.is, argumentando que es. 
ta é a exigencia de pratica. 
mente todos os segmentos da 
População, insatisfeitos com a 
situação economica, politica e 
rccial do Brasl . 

Repercute a manifestação -de Galv'eaS · 
Continua rePercutin 

PLANTÃO 
MOVIMENTO DO 

FGTS 

Das 47 milhões de con­
tas ' do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço, a· 
tua1mente administradas pe 
lo Banco Nacional d1:1, Ha · 
bitação, envolvendd mais 
de Cr$ 400 bilhÕeS !t. 7 . mi­
lhões estão enqud{adas na 
condição de "contas parali­
sadas", e1orrespondendo a 
um mentante de CrS 24 bi-
lhões. São consideradas 
"contas parasiladas" do 
FGTS aquelas. que ficam 
nos bancos. dBpositários por 
mais de dois anos sem d.epo­
si t?s ?u saques, motivadas, 
prmc1palmente. por pedidos 
de demissão ou esquecimen· 
to por parte dos titulares. 
Mesmo não sendo reclama· 
das, essas contas \Tincula. 
das em nome dos trabalha­
dores ficam recebendo ju­
ros e corrpção monetária e 
à di-sposição de seus titula· 
res. 

,, PREÇOS, MINIMOS 
1 

1 

As propostas d.e preços 
mínimos para a safra .... 
1980 j81. a ser eximinada 
pelo Conselho Monetário 
Nacional na proxima quar· 
ta-feira, contempla reajus­
tes medias de 120 a 130 
por cento, o que é um ·re­
corde na politica de preços 
rninimos. Entretantlo a · 
grande inovaç.ão será ~ con 
~es:são de m.aJores estímu­
los ao milho, compartiva­
mente à soja, cuja pxpau­
são acelerada da área plane 
tada. superior a 500'7ó nos 
ultimos dez anos, comrca a 
prorcupar o governo. A, in 
tf'nÇão é induzir os agrlwJ .. 
tores mais tecnificados a 
desUnarem maiores áreas à 
cultura do milho reforcan­
do uma tpndenciá que jâ .se 

observa especiallll€nte ·en· 
tre os produtor~s do Rio 
Grande do Sul, ende a de· 
manda por semente de mi­
lho está obrigando os forne. 
cedores a limitarem as ven­
das. 

COMPULSO RIOS 

Pelo aspecto da poJitica 
economico·financeira, .a ins 
titUição do e;mprestimo com 
pul'.sório. pretextada para a 
diminuiçã:0 tem'poraria do 
meio circulante, não res· 
ponderá "quantum sufficit" 
à problematica de nossa in­
flação, em face da nature­
za estrutural desta. Esta 
afirmação consta do estudo 
do professor Celio Silva 
Costa. 

"O possível benefico 
que se possa. obter agora -
diz o trabalho - provavel· 
mente pela redução da ta· 
xa inflacionaria, Jogo esta­
ria transformado em malefi­
cio, quando, daqui a. um 
an<r, retornarem à circula· 
ção os meios agora retira-

- dios . E · com m:,na agravante: 
como o. retornõ se dará com 
.o acrescimo da correcão mo· 
uetária, o "quantum';.ª rein 
gressar na circulação será 
maior do que o existente 
atualmente". 

SALARIOS 

O governo fez algumas 
gestões politicas par~ ava­
liar a pos.9ibilidade de uma 
ttltrração na legislação sala­
rial com o proposito de eli" 
minar os reajustes semes­
trais ou pe]o menos expur 
gar do INPC o impacto so­
bre ns aumentos do petro.. 
leo. mas os. resultados de· 
rnonstraram qüe, pelo me· 
nn.s no momruto. não há 
condi~ões políticas para a 
aprovação, Pelo Congresso 
de restrições à politica sala: 
rial, sobretudo quando a in .. 
·f'lação a~cança o patamar 
dos 100%. 

Segundo informações u­
be1-adas por fontes governa: 
mentais e empresariais, os -
lideres do governo no Sena­
do e na Cama.ra, Jorbas Pas 
sarinho e Nelson Marche­
zan. consultados, teriam 
desaconselhado a medida. 
argumentando que dificil­
mente ela encontraria gua· 
rida dentro da propria ban. 
cada governista no Con· 
gresso. 

ABUSO DE PODER 

A Assoclacão dos Ad<"O­
gados. de LondÍ-ina denun~ia 
rá amanhã ao Ministro da 
Justiça e ao Procurador da. 
Republica no Paraná uma 
"série de arbitrariedades · 
contra advogados e sevicias 
a preços, cometidas pelos 
deleg:wdos e agentes do D~ .. 
partame-nto de Policia Fede 
ral em Londrina". A deci. 
são foi tomada na sexta·fei• 
ra. por mais dê 60 advoga· 
d?s de Londrina, que se ser .. 
viram para "deagravar pu. 
blicamente o advogado Luiz 
Fernando Maria Sobrinho, 
preso arbit.rarjarnen:te pelo 
delegado Paulo Marcelo Zi· 
mermann, no interior das 
dependencias da Bolicia Fe.. 
deral em Londrina., quando 
protestou pela forma incor .. 
reta que era condu~ido um 
inquerito contra um de seus 
clientes". 

POLV!Ç.J..O 

O mrnistro Mario An­
dreazza, do Interior, baixou 
portaria estabelee::end0 cri• 
terios rigiorosos para o con 
trole da poluição eausaida 
pela emissão de fumaça 
por veículo movidos a ól~ 
diesel, em qualquer regime 
de trabalho. A µortariia, 
proposta Pelo Secretario Es. 
Pecjal do Meio Ambiente 
Paulo Nogueira Netto im~ 
PÕe padrões dentro da' esco. 
la "Ringelman", validos pa· 
ra todo o territol'io na.cio· 
nal. do, nos meios ryoliticos 

e empresariais de São 
Pai!lo, •e pronuncia 
menta do Ministro Er 
oane Galveas, da Fa­
~enda. nos estagiários 
da E~cola Superior de 

didas Preconiz·1das pe seguir qlle o, Pais · su 
lo Fund0 Mone.tá.cio Jn .Ped~ ~s dif i$llç_l~s GUG 

ternacional, aumentan ora enfrenta., lembran 
do, desta forma, a de do que -0 Brasi,l SQfte de 
pendencia do Brasil a uma "inflação ' ndemi 
poderes decisórios ex ca" que não poderia ser 
ternos, além de enca superada em tão pouco 
minhar o Pais a uma espaço de tempo. O 
reClessão de consequen imP.ortante, na fala do 
cias imprevis~veis '. Ministro da Fazenda 

já qué a ·· exacefl'a"ll.o 
·dos preços tem que 
ser ent€ndidá tambem 
cob;lo consequencia da r;-~--------~~~~--------::7.-:-:----~~---------~"'."'""~;__----:---~..!..----..:.:.----.:... 
elevação dos preços do 

Guerra . Tanto a área 
empresarial quanto a 
política vinham mani 
festando intensa preo· 
cupação quanto ao de 
sempa:mho do Governo 

na área economica. es 
,ecialmenLe por serem 
~ada. vez mais Í1lsisten 
tes os rumo.res de que 
a alternativa, para o 
combate à irtfbção, se 
ria a adoção das me 

O Ministro Galveas foi a análise feita sobre 
dirigindo-se quase es- as causas da inflação, 
pecialmiente aos que pip. negando conforme in­

taram pela recessão sistem os críticos da 
con~eguiu dissipar as Politica ecpnomica, que 
duvidas, acentuando a s1eja ela dividida espe. 
unidade e as convie. cialmente a.o aumento 
ções da área · econcr..ni dos salarios. Este, ~e­

ca governamental nc gundo o Ministro, é 
sentido de, a.través da apenas uma das causas 
estratégia adotada, con .mas ~o a Principal, 

retroleo, da e"'Cassez de 
alimentos e de déficit 
do proprio goveTno. 

A seriedade e o rea­
lismo com que o Minis­
tro Emane Galvea.s 
abordou toda a proble­
matica economico.finan. 
ceira do Pais servh?•""" 
para aliviar muitas ten. 
sões dos meios empre­
saríais que se mostra­
ram aces"iveis ao ape­
lo do Governo no sen­
tido de que não se dei­
xassem a'bater diante 
de' previs.ões som br;as 

-~----------------1 que, costumeiramente, 

TÃO PER -1A 
CHANCE 

Ú ICA! 
1\ PRE\IEL está oferecendo ·a 

t.; ~gua ável oportunidade 
para 

s.e fazem quanto -aos 
destinos do Brasil. .A 
disposição do Governo 
de comPatibilirzar a ta­
xa de crescimento do 
produto nacional cQm :O 
déficit do .bft\anço. d.é 
paga.mentos r~percutiu, 
tarnbem,~ satisfatona­
mente já que se torna 
não apenas um indicio, \ 
mas de uma constata-
ç1ão, de que recessão é 
alternativa itnteiramen­
~ descartada do atual 
Governo. ' 

você adquirir um 
linha CHE\IROLET 

~ _;;. . . . ~~: 
, 1 Vt}Ículo da 

P•elo que S!e pode 
constatar, nas áreas em 

_ pr~sariais e políticas, o 

l CARRO ZERO KM A GASOLINA: 

30% de entrada e 70°1° fina~ciados em J2 
CARRO ZERO KM A ALCOOL: 

' ' meses. 
Ir 

ªJ?€1o , que o Ministro 
dá, Fazenda fez, ao.s es. 
tagiários da Escola Su· 

_ perior de Guerra, no 
sentido .de que o "Bra­
sil precisa ter pacien-

3 6 eia para enfrentar os pro 
30% de entrada e 70º/o financiados 'm meses. blemas que terão solu-

. ção através das medidas 
CARROS ~SADOS QE QUALQUER MARCA: economicas que estão 

18 
sendo adotadas", foi 

30 % de entrada e 70 .., tranciados em meses. , compreendido e, talvez 
· ~ · , mais do qúe isso, rece. 

Prevt. 1 PREsrõERTE Rua Marechal Floriano bido como uma parce· "' , e VEICULOS LTll4 

•
..... ·Peixoto, 154 la importante da con-

.L tribuição das classes 
•liillil Fone 22.i999 produtoras, emPresàriais 

~ .... .,.;. .J 

Traga seu filme p[ revelar 

e receba outro de graça! 

FOTOCOLOR IMPERl,AL 
· Promove a campanha das 

Férias:. Coloridas 
C J ENTREGA EM 24 HORAS. 

FOTOCOLOR IMPERIAL 
(tudo· em 'cine-foto) 

R. Joaquim Nabuco, 729 • Tel. 22-2011 
Barão, 333 • T el. 33-2050 

e agora também no .Calçadão, 258 • Pres. Prudente -• Pres. Prudente e politicas face ao de-

'------~~~-~-~--------------------------...0..---:--~----r..senvolvimento naci.Onal . ._:--------------------------------------------""".""'--------------~------------:W 
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como ::1.ressor:o uma casa de alvenaria cobert'.t 
~orr. tPl)uts comum, inacabnâa, q'Ue diante do ex­
r:>O:'!,O a\'aliado terrenos e sua benfeitoda. pela 
quantia de Cr3 bOO .OOO_oo ·tquinhentos mil cru. 
ze;ros) Sendo que a par'te ideal correspondente 
a 1 !7 do imovel. que será objeto elas ·praças cor­
res.ponde a quantia da Cr$ 71. 428,57 (setenta e um 
mil quati:o('entos e vinte e oito cruzeiros e dn­
quo.>:t~. e sete centavos) : P0lo presente edital fi­
ca 1) executado infmado das des!gnaç.ões acima 
con1 frias. E, para que chegue ao, cenhecimento 
de toJcs e no futuro ninguem pcssa alegar igno. 
ra.nc1::i é 1expeclido o presente er]ital com o prazo 
de vinte (20> dias que será publicado e afixado 
na forma da lei. Dâ,ao e passado nesta cidacle 
e com::?·tca de PresüJente Prudente, Estado fle São 
Faulo aos 16 de julho de 1. 980. E.u (n) João Ba­
tista Tolerto Soller. Escrevente autorizado datilo­
graf Pi e subscrevL 

"'' t E tado em L•'l - . 1 .. 951· oper· art'o solteiro residente nesta cidade, f. i-e.stt',d'.! n •. 1 e, solteira, re!:>· ... ente nes e s , _ _ ' E 
d G ·1"'0· ~1- JOS" so'~res e de dona Francisca Alves · 'ª ·ci:-lia filha ctc João Leal e de dona LO"ur es· 11· · ,, • - "' ~ e. 

9 5 Le::i'.' ~asc i~a em Anadia AL aos 14 de agosto de 1. 'l • 

Cao!a recebida ele Luc~Un. SP. ps · d~i:iesljCa:s solteira, ri:stt1ente nesta cidê.d.ê, DO JUIZO DE DIREITO DA 1 . a VARA 
CIVEL DE P _ PRUDENTJ!! - SP Ai1 ton Rosa da Sr.Iva e Selma . Anitonia Fer,.ari. fJh'l rte. Manoei José dos Santos e dl~ dona Maria 

EDITAL DE. PRAÇA 
Ell'I nas::ida em Itapetlnga BA a 13 ele ma;o de .José ctos .. 8antos: . ~ 
1955 comerclario. solteiro. residente nesta cida1e AbPlino José da Silva e ~orlpes Curei. Ele n~-o Dcutor Reynaldo Antonio Vessani, -Jui.z de 

Direi to u<t Primeira Vara Cível r1Psta Cidade e 
i-cma :·ca cte Presid<>nte Prudente, Est3.do cte Sào 
Paulo. r.a forma da Lei, etc. 

filho' de Anton·o 'D!nns dia Siha e _de dpn~ Or. · cidü em Santa Maria de v1tona ~A ª 1.o de j :_ 
mindR rwsn da Silva . Ela nasctda neste ilistrito nei ro de Hl27, pe1Jreiro, viuvo, . re~tdente ~esita ci _ 
ao<; 13 de j1mhc ele 1959, do lar, solteira, re::arie:ite {!ade, fillio ele João. José da S!lva e de .o:ma MI\ 
r:e:;~a oldarle. filha dle Ans.elmo Ferrari e de dona ria Luis ê.e .Almeirll'·- · Ela nasc:da. neste clts~r to a:i~ 

FAZ SABER - a todos quantos o presente 
erll"ll virem dele conhPcim•c1 .to tiverem ou in· 

. " ' 1 
06 de ah .. r1'l de ·19. 31, ps. domest:cas. solteira, ~es1 Balhina Margarida Neves. C c ,. 

José Fr:rreira Lopes e Maria Qulterià Martins. Ete cte.n t·~ r.est~ ciCÍadê. filha éle Fioravante ur 1 ' 
ter0ssar possa que, perante este Juizo e Cartor o 
do l .o Of ;cio, sob r:.o 4341'/9. tra.mltarn ao termos 
de uma fa-:eéução requer.i{]a por S:>II'oclicsel S !A 
Co~ercio 'de veículos e Peças contra Otlácio Feri·ei 
ra e c<.;t.anrlo designado para primeira praça oo 
bPm' penhorado ao exacutado o dia treze (13) de 
agoa~o pf; às 13:30 horas, a quem maior lance ofe 

nas::do Pm Rmcharh SP a 21 de ma'ó de 1950, de dona J0sepha Mnri. . . . 
mctorista. solteiro, residente nesta .ci.dade, filho F.'llmo Eq.;ia.rcto Antunes .e Maria Aparecida Alv~s~ 
ele Antonio F'erreira Lopes e de d:>na Linolzma da FJe n'3sctdo neste distrtto a 25 de seteml.Jro. 1" 
S1!11a Lope5 . Ela nascida em Ranchnria SP . aos 19~3, r omcrciar·o. solte.iro, res:•Cl3nt.e nesta c1~a-
15 rl<' a~osto d!e 1958, ps. domesticas. soltei'ra, de filho pe José Antunes e r]e dO·na. :rv~a-
resid~ntC' nesita cidade, filha de Julio Mart'us e ri;, Ír?_ccma ·Ar.tunes . Ela nascida nesite dist~·ito 

rer:cr acima da avaliação que é de Cr$ . ... . . 
O JVIZ DE DIREI'l'O 
(R) Rcyhaldo Anton·o Vessar:i 
Reyna!d('I Antonio Vessani 

d 0 dona Aurora Farinassa Martins. · acs · :!O rie ae;o&to de 1956, cabeleireLra. solte11:ª• 
rssi l"'r.tP. nP.<;ta cidade, filha de Manoel Joaquim 
Alvcg ~ de dona Laurincla Cabr!ni Alves. 
Cfa!lúinci Rodr1gues da Silva e Etneuza Alves de 
I,i,ma.. Ele nascicto em Ourlnhos, SP a 09 ~e Sl'" 

tem11r'.l fle · 1956 comerciado, solteiro, res1r'1e· ,re 
nesht r.irfacte, filho de BenN'l'.to Ezequiel da SJ.lva 
e '~e dona H.!ta Rocldgues ela S' lva. Ela i1asc1·1a. 
em !h·h!J:UUç'll MS aos 23 de agosto de 1962, ps . 
dcmrsfcas, solteira. r'es'tle11te nesta cida~e. filha 
cJ?. Anton!c Alves de Lima e de dona Mana Alves 
dC lÚna . · ' 

"Jl .428 57 (setenta e um mil quatroc.entos e vinte 
e oi~o ' cruzeiros e cinquenta e sete centavos) e, 
não ·havendo licitante proceder-se-á em segunda 
praça no d ia dois (02) de set embro pf ; às 13:30 
horas a quem maiior lance of€l'ecer ao bem se. 
gu;nt~ : A :i;arte ideal pertencente ao executado, 
r.onespondente a 117 de um terreno urbano ·de 
fGrma regular composto pelos lotes sete (07 J 
e outnze (15), 'da quadra quatro C04), no bairro 

• 11en0minado Jardim Antuei-pia, nesta cldac2e, ane 
:xos. medindo na sua totalidade onze ( 11) metros 
dP ·frente por quar.enta e seis t 46) metros da 
frente ao~ fundos perfazendo uma area de qui· 
nhet:tos e seis (506) metros quadraa.os ou seja 
l lx23 metros cg_da um, dividindo o lote sete CU7) 
veh frente com a rua Guadalajara, de um lado 
com o lote seis (06) de outro laic10 com o lote 
oito (08) e finalmente pelos fundos com o lote 
qu ;uze (15); lote qu1nze (lá) c1ivirie pela frente 
com a rua Jeronimo G. Duarte, de um lado com 
&:1 lote quatorze (14 l. ele outro lado com o lo•te 
dezesseis (16) e finálmente pelos funaos com o 
lote sete (07) melhoramentos publicos: agua lui 
transporte co.letivo, ilum!nação publica. loc~liza­
ção regular. futuro promissor, perto de escola 

. e g1nasio, bairro residein~al, rua sem movimento 
to:poecafia decLive para os fundos, ser..uo que o 

."lote faz frente ;para a rua Guadalajara contem 

PROCLAMAS 

PI .J1'TIO ALESSI oficial interino do Oficio do 
Registro Civil das Pessoas Naturais deste distrito 
mun ;cipio e comarca de Presidente Prudente, Es­
tado de São Paulo etc. 

FA7. SABER que Pretenaem casar-se e apra· 
sentaram os documentos exigidos pelo artigo 180 
n . °'"· 1, 2, 3 e 4 flo Codigo Civil Brasileiro: 
Daniel Macef;O e Rosalina Dias dos Santos . Ele 
•nascido neste distrito a 18 de outubro de 1958, 
eletricista solteiro re~ider:te nesta cjdade, ! 'lho 
de AlmirÓ Maceao' e de dona Marta Gor:çalves 
Macedo. Ela nascida em Santo Anastacio SP aos 
19 de abril de 1962, ps. domesticas, soLtefra, resi 
dente t;m Santo Anastacio, SP filha ele Almit· Dias 
dos Santos e de dona Aurinha Lopes <'le Souza 
Dir.s. Copia receb'da de Santo Anastacio SP. 
Pa11lo Sergio ele Carvalho e 'l'ania Lout·des Leal _ 
Ele nasriC')o em Mogi das Cruzes SP a 19 de agosto 
de 19"i~ , estudante, solteiro, resictente nesta ci­
dade. filho de Antonio Assiz de Carvalho e de 
dor.a ~faria Aparecida Teixeira de Carvalho . Era 
m.scida em Lucelia SP aos 04 Je abril de l .'160 

Samy.el Fereira de Cares e Maria A-parecida Ina­
c~o da Costa. Ele r:iascido em Santo Inac;o PR a 
02 de dezembro de 1961, comerciante. solte1rc, 
res1der.te n0sia cidade filho de Urnbelino de 
Cares e de dona Mada 'Floriza PEre·ra . Ela nasci 
eh cm Alfrec10 Marcondes SP aos 23 de setembro 
de 1962, ps. domesticas,. solteira, residente nest3. 
cidade (ilha de Antonio Cerindo tla Costa e de 
aona Maria Lcurdes. Inacio da Costa .. 
Get ulio Gomes da Rocha e. Maria Helena Gaspa­
rini. Ele nascido em São João ao Para~so MG 
a 1'\ de ,ianeiro rle 1958, pedreiro. solteiro, res ·aen 
t~ nesta cidade, filho cie Maria Alves Pereira. EJa 
nascida Pm Montalvão SP aos 1 . o de feverêiio 
de l!J50, ps . domesticas , solteira. re.sidente nesta 
distrito filha de Antonio Gasparini e de dona 
Helena' 'l'h~.doro Gasparini. · 

Valmi:r Borges e Maria Terez~ Vieira d? " Lima. 
Ele nas·:itlo em Iubati~ga· SP a 28 de setembro 
de 1957, comerciario, solt,eiro, residente nesta ci­
dade filho de José Borges de Souza e de dona. 
M<i1-i~ de J~us Castro. Ela nascida cm Parana. 
city PR ::i.os 07 de setembro de 1963, ps. aomes~i· , 
cas. solteiia, res\Je!l.te nesta cidade, filha . d~ 
An:::.e'mo Vieira de Lima e õ2 d.ena Maria Apareci 
ea MaL'l!j,UeS . 
Nelson Soares e Mat1a Cicera dos Sintos . . Ele_·" 
nascido em NO'\'a Patria SP a ·15 l;e i;iovembro dE _ 

ASSOCIAÇÃO FILANTROPICA DE 
PROiTEÇÃO AOS CEGOS 

ASSOCIAÇÃO FILANTROPICA . DE 
PROiTEÇÃO AOS (EG~S 

Rua Antonio Furtado de• Miranda. 16. Vlla Industrial 
CEP. 19 .100 - Presidente Prudente-SP 

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 198<) 

ATIVO 

'' 

Rua Antonio Furtado de· ,,,.irc>nd:-> . 16, Vila · In:du~trial 
CEP. 19 .100 - Presidente Prudente-SP · 

~. : . 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RESULTADO 
EM 30 DE JUNHO DE 1980 

ATIVO CIRCULANTE 
DISPONIBILIDADE 

Caixa!Bancos 
CREDITOS 

RECEITAS DO EXERCICIO 
Alugueis ·recebidos 

~ .. • 
119 .401.48 

Dep. Compulsório cJLot. Esportiva 15. 000,00 

ATIVO PERMANENTE 
IMOBILIZAjDO 

Imóveis 
Móveis e Utensilios 
Utensili os de Cozinhi; 
Rouparias 
Biblioteca 
Telefones 

Jazigo 
Tijolos 

\. 

278 .232,85 
20. 514,00 

2.640,00 
6.858,25 
8 .850,00 
6.000,00 

20. 380,00 
33 .000,00 
-- --

TOTAL DO ATIVO ................ ,,, ................. . 
376.475.10 

510. 876,58 

PASSIVO 

PATRIMONIO LIQUIDO 

Patrimonio Social 
Superavit do exercido 

_ , 

449.340.76 
61.535,82 5'10. 876,58 

TOTAL DO PASSIVO 0 • f f . ..... .-••• T . ... . f · • f e f • e • f f ·=· • • .-:r.-• ··-· ,; •t1 510.876,58 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os abaixo.assinados, membros do Conselho Hscal da Associaçjão Fi­
lantrópica de Proteção aos Cegos, examinando a docu~entação das CON­
TAS DE RESULTADOS e demais Documentos r.eiat1vos ao ~ALANÇO 
encerrado em 30 de Junho de 1980, e ~ncontraild,p tudo na mai.s perfeita 

·ordem, são de parecer que. merecem ser APROVADOS. 
Presidente Prudente, 30 de junho de 1980. 

VITORIO YOSillO GOTO 

OCTA VIO GONÇALVES DE 
O. JUNIOR 

PEMERVAL BERALDO 

MASAYOSI ITO 
Rua Mal. Felicio TarabaY, 474 

Pres. Prudente - SP. Tel. 33-4723 
Contador - CRC - SP 78. 286 

CPF 544509698.04 

Ju'ros· sJ alugueis 
Contribuiç.ães dos Associados 

1: ~- 'Receitas- Diversas 
' . ,SPESAS DO EXERCICIO 

Agua e Esgoto 
Comissões 
Correção monetária 
Conservação e reparação 
Despesas com Barbeiro 

Despesas Gerais 
1Despesas Bancarias 
Desresas Telefonicas 
Despesas cl vestuários 
DesPesas Postais 
Despesa cJ Gác; 
Desµesas cJ Alimentação 
Doações · ' 
DesPesas com óculos 

Impostos . & Taxas 
Juros Passivos 
Luz & Forças 
Multas de moras 
Medicamentos 
Previdencia Social 
Serviços presta.dos 

, ' : 
( .rr .,, .,., 

7 .176.87 
40.944,00 

16.09 
2.706,QO 
7 .675.00 

500.00 
10,00 

9 _263,80 
7 .560,00 

230,00 
3.112,00 

177. 881,15 
23 .910,00 

650,00 
51.043,33 

52,83 
9.434,24 

84,39 
634,70 
127,83 

21.160,00 

SUBTOTAL ............•• :-• •• ·. -,.- ~ 364.172,23 
RESULTADO DO EXERCICIO 

Superavit do exercício 61. 535,82 ~ 

----.-
TOTAL ........... •-........ ·:..·-· .. 425.708,05 

Preeideµ.te Prudente, 30 de junho de 1980. : 

,, 39R: 680,or 
1 -, ·~ ,. ... - • • 8"'.·~80,0f.' 

1k.18'8,h5 
160,0C 

425 .'708,05 

425. 708,05 

DIAMANTINO SILVEIRA 
Presidente 

LUIZ GIMENES 
TeSourieko 

MASAYOSI ITO 

Rua Maj. Felicio Tarabay, 474 - Pres. Prudente:SP -. 
Tel. 33-4723 - Contador CRC-SP 78.28(5 - CPF 544509698-04 

Alô, Alvares MachafloJ Eu_clid~s 
da Cunha? Mart1nopol1s? · 

A Telesp abriu também seu Plâno de Expansão. 
As inscrições podem ser feitas nos endereços abaixo, de 2~ a 6~ 

feira, no' horário comercial: 
•Álvares Machado· R. Rui Barbosa, 39 • Euclides da Cunha 
R. Eudides da Cunha, s/n? • Martinópolis -Av . .Padre Jorge Mirante do Paranapanema? Pres .. 

Bernardes? Pres. Venceslau? 
, Regente Feijó? Rosana? 

Telefone pra vocês! 
1 

· Summer, 162. •Mirante do Paranapanema.- R. S~elio 
0 M. Loureiro, 807 • • Pres. Bernardes -R. Kumagiro lnague, s/n. 

• Pres. Venceslau- R. Bernardinq de Campos, $0 
. •Regente Feijó-R. Martins Francisco,535 • Ro~~nª:-

Av. Sebastião Camargo, s/n? . 
Leve CIC, RG e, no caso de pessoa.jurídica·, CGC. 

·Você também pod_e mandar algu6:'1 no seu lugar, ~c:m seus 
documentos. E a Telesp cumprindo sua obngaçaCD. -

' .. , .... 

" . ' ~ 

·, 

Alê-;r(es 1'heo(1oro e .Tut:ltte Silva Filho. E.le nar,­
ci<fo em Mogi Mirim SP a· 12 de fevereiro de l!l33 
fP.rrC'v1'1r!o divortiar!o, ·residente nesta cidade. fi­
ll:ic de ·anÍ:on·o Theodorà e cl'! dona Zulmira An 
tonfa dbs Santos. Ela naséicla em Simão DiaB SE 
ao."i 1 ;o c1P " maió de 1942, funcionaria municip;tl, 
v'iuvã rPsidénte 'ne5ta cidade, filha de Arl;n,'o 
Ant'o1~io dbs Santos e de c1cna Maria Hipolito elos 
Sa1Jtos, 
Ma1•1ó · Afonso Fernar..>rles e Sonia Mar· a Solei-. 
E!~ - .n~scido em Vil.arinho dos Galegos, Portugal 
~ )€ de .abtil tle. 1959. motorista. solteiro, reslí]en 
f.t! nesta cirlaM, filho de Benjam'rn dos Anjos t.·er 
r1::i.ndcs e c:Je (]t>rta Idalina de Fatima Gonçalves 
Silva Ela nascida nesite distrito aos 04 de feve­
·reiro r1e 19'32. ps. domesticas, :oolte 'ra, residen1e 
ries1.il. d 11ade. !ilha · de Loure!lço Soler e de dona 
·:rr_:ac~mà Alduirio Soler·. · 
.llJçlsó'r Doriiz~ti Prucl~nC'io e vera Luc!a de Fatima 
R<1hclo. Elp, nascido neste (listrito a 02 de outu­
bro de Hl61 vidraceiro, solteiro, resi<Jente nesta 
cicl<J.(le, füh~ c]c Antonio Prudenc 'o Filho e de 
dori_. Concebida oa Silva Prudeno;o . Ela nascir1a 
ein Gu'.1.rá.ci PR ·aos 05 de junho de 1959. estn1J.'.1.n 
te rr!>tdente .nesta cidade, ·filha de Abemil Aveli 
~" ~a belo . e ·de dona Nadir Rabelo. 

~~e nfguem sonber de algum jmPedimenito opo­
nha o' na fchma c'J::i. Lei. Lavr0 o pteser:ite para ser 
afixado ne:St!!' cartorio durante o prazo le3al e 
p111..Hr.a"10 pela imprensa - "O Imparcial'' 

1' ! 

Presi~ente Prudente, 18 de julho de 1. :180. 

·~. · ~., .. , ,"'I .I" e- ' - -
- -:. . r~. . .... 
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DECLARAÇÕES 
DECJ.ARAÇÃO 

~L-'.S.-\RU UTI~fURA, CIC 158. 642. 518 87 Insc. Esi. 
n. e P - 133'2, re>idente no Bairro Reservado no Município 
<!e Ah'.ares Machado . declara pj O! de\idM fin• e eieitos 
le!lli$ t~r tllraviado a 2 1 a via da Au,torizasão flt- Impree· 
sãe de documentos fücai !!-. Deciara ainda. que o referido 
doC'umento fi ca 5em efeito 

CLASSIFICADOS 
DOCUl\.IF.NTO PERDlDO 

Declara a ser:horita Helena ele Souza, residen­
te à rua .Doze rle Out,ubro n .o 322. nesta cidada 
de Presidente Prudent e. que se extraviou a. s.ia 
Ca,.teira de Habilitação dle Motorista Amador n.o 
2469 - Pronti1ario n.o 17610 expedida em data 
de 13 de ou•ubro de 1967, pela Ciretran local 
cmo rlocui:nento torna-se nulo visto esrar provi­
denciando a obtenção da respectiva segun~ vi&. 
P. Prudente, 17 de julho fie l.980. 

DECLARAÇÃO 
Mario Alexandl'e. resirJente em Rancharia. de. 

clara para os devidos fins e efeitos legais ter ex­
traviado o seguinte tloctun.ento: Certificado àe 
Conclusão do l.o Grau. Termo n.o 04, Lavrado 
à oag . 03 do livro n . o 01 ·)em 21.12. 79. - De da. 
ra ainda que o referido CertifjcarJo fica sem cfe1. 
to v·sto estar providenciando a 2·.a via - Ran­
chària_ 17 de julho de 1.980 . 

DECLARAÇAO 
Nelson Eiji Takeuchi residente nesta cidade 

de Presidente Prudente - Es1.aclo de São Paulo 
decl'll'a pa1•a os dev idos fins e a quem possa mte· 
ressae que perdeu sua Cal'teira Nacional de Hahi­
litac;ão n.o 18 .9i0 prontuarlo n.o 27.657. eate­
ioria amador, experlida em 29 (]e maio de 1974. 
por esta delegaeia de Policia e transito de Pres. 
Prudente (SP) e declara. mais que a referida ca.r . 

, teira fica sem efeito. Visto jl estar providenciando 
à segunda via da mesma. - Pi·esidente Pr\l.deni« 

' 18 de Julho de 1. 980. 

DECLARAÇÃO 
JOSÉ JO . .\QUIM MANO. residente i Ru11. ~Ianoel Spino11. •• 
n. o 180. Jardim BDngiovani, Presidente Prudente, Declan 
}lara os devidos fins de direito, ter Extraviado a sua "C.ar 
teira Nacit1nal de HabiliLacão Amador", Prontnário R.o •• 
16705 expedida. peh 14.a Óretr:an d-e Pre!jdent~ Pmdentr: 
SP, habilitado ao~ 25j08\l953 . o perdendo juntamu1te: a rn; 
Cédula de Identidadtt n.o RG.7.436.029.SP expedida em 
:26104·!73. pela Secretaria da Segu.r1n~ Publica do Eaudo 

· c:!e São Paulo. Declan mais, que referidos documentos to!'" 
11am.se sem efeito visto eeta.r pro•idenciando a obten~io 
da 2. a (Segunda)· via doa mesmo1. Presidente Prudetit~. 
17de Julho d• 1 . 980. 

José Joaquim Mano 

DECLARAÇÃO A PRAÇA 
Eu, José Alves da. Paixão bras:Ieil'o casado 

n1edico, port<l{lor elo CJ?F . 072·. 990 .103 J44~ r~ide.n' 
te il'l.eSta cidade de Presinente Prudente. declal'o 

para todos os fins que foi extraviada. uma nota 
m·omissoria emitida pelo proprio declarante com 

. vencimento' para o dia 07joutubro j1980. sem· data. 
de emissão. no valor de Cr$ 500.000 _00 (quinhen 

tos mil c1uzeiros) - Decla.ro ainda que a :rde­
litla nota promissoria eneo~trava-Se mcom:pleta 

l 1stc é: sem referencia 'a. quem seria o favorecido: 
~iCfl.JJJlo ,sem efeito a referida r.·ot' :p.romtuõria . 

, Por s.er verdade, firmo o presente. 
1 Preside11te Prudente 14 dê j'Ulho de 1.980. 

José Alves da Paixão...::... CPF. 072.990.108l.t4 
\ ~ua Mal. Floriano Peixoto 316 - Pres. Prl'ldente 

AB-\1'.DONO DE EMPREGO 
Unime11 rte Presidente Prudente. Soe. coop. de 

Serv . Mertkos e Hospiralares. com. construção de 
sede propria. à Av . Cel. Marcondes - Lote 4 -
quadra 80. Jerdim Bongiovani. faz saber ao ser­
vente r!e Pedreiro Juvelmo Manoel da Pied2,de , 
portaclor da C T .P .S n .o 071303 serie 4;)6 que 
<]esc]e (IJ 1')(80 r..ão co;,.parece ao serviço. ficando 
int imado a compal'ecer para retod1ar ao trabalho 
ou '1izer cua.l o motivo porque não o faz , co:ns1.;>­
nando p:na tanto o prazo <1e 48 hora.-;;_ sob pena 
'le ::or.f"guração 1e rescisão de contrato d~ tra. 
balho por ~bar.dono ae emprego nos termos da 
letrl.t '·i" do artigo 482 da CL'I . ....._ Presidente Pru 
11ente, 17 de julho de 1.980. 

DECLARAÇÃO 
JOSt LOURE::\"ÇO ARACJO, brasileiro. fiuvo, maqui 

ni~ta, re~idente e domict:iado ne<0ta cidade de P. Pruc!en. 
te. SP à Rua José Afüedo da Silva J 173, portador c!a 
Cart. Profis~ional n.o 61.158. série. 85.a; DECLARA pa 
ra todH os fin9 e efeitos de direito ha' er extraviado o 
eontrato de compromis!o de venda e. compra, na qual é 
compromissáúo comprador. e que objetiva o lote de ten·eno 
n. 08 (oito) . da qu11.dra ;)9 (cinquenta e no•e\ , do bairro 
Jardún Paulista ,nesta cidade. medindo lh 22 metru'. 
eem frente para a rua José Alfrrdo da Silva r squina da 
rua. Panuna; ficando referido contrato •em nenhum efeito 
• oome se não ex1st.isse tendD em vi!ta e!tar o mesmo 
provideneiando a segun~ via. 

r.ULt\S P.'lftTICULARl:iS 
DE RECUPERAÇÃO -
Para alunos de 1 . o e 
2. o grau. Tratar com 
Irenmha. l"one: ~3-2860 

ROUPAS Usadas - Com 
pra-se t m bom est'ldo 
1\e adultos e crianças , 
moveis, TV, sófas. etc . 
D. Dil'Ce. Rua Lt<jz Cu­
nha 181 - Fundos. 1''0-
ne: 22-2946 

VENDE-SE uma reside.t.1-
cia de material a rua 
Santos Dumont, 654 -
J . Aviação. Tratar no 
local. Falar com Apare­
cida. 

PRECISA-SE cte vendedo 
res <as) . Tratar a Rua. 
Desb1·avad o1 r car:i. 15 . 

VENDO - Co1·cel li-L79 
com 12. 00.0 km - Infor 
mações após às 18 ho­
ras pelo fone: ·~2 1232 . 

VENDE-SE Kombi imo 
76. carroceria aberh. 
preço Cr$ 80 . OOü,ílO e 
uma camionete tipo tra; 

ABANDONO DE EMPREGO ler ou treca-se por carro. 
Nelson Boni. brasileiro, casaclo, contabilista Falar com Robson no 

rag\.strado no QRC-SP n.o 40 .047 e com Escrit<>- Circo Garcia. 
rio de Co.r..<t;abilidade denominado Esc1·itorio Sate VENDE-SE Alfa Romeo 

' lite de Contabilidad~. reg1St·eado no CRC SP sob ano 75 QU troca.:5e por 
o n.o 7.455. ~ito à Av. Cel. Marcondes 1.547 uma Brasilia ar.'O 7i:l. 
cent:-o, nesta cidade e comarca de Presidente Pru' Tratar com Robson no 
dente SP. vem solicitar o comparecimento em Circo Garcia . 
seu Departiunento Pessoal de :5eu empregado Al­
varo Ardevino Pl'.'rtador da Carteira Profüsional · 
n .o 31.447. se~ie 221.a. C~o não compareça no 
prazo de J (tres) dias a contar desta data será 
desliga.do aa fü;ma por Desidia no desem~enho 
das r«~pect'.vas funções e por Abanaor..o de Em­
prego por justa causa, eon!. al'tigo 482 letras , "E 
e I", da CLT. pois o mesmo deii.:oi.t de comparecer 
ao trabalho desde o dia 18 .06.80 sem comun;ca. 
çã.o e ou autorit:tção élo empregador. - Presiden 
te :Pruaente. 18 de julho de 1. 980. 
a) Nelson Boni - Contabilista e Bacharel em Di­
reito - CPF. 013 . 523.188-49 - RG. n .o . . .. . ..• 
S. 543. 898.SP. 

DECLARAÇÃO 
ANTONIO CARLOS FER ANDES DIAS, midente em 

ltanc.haria, .ie'C!ara para -os devidos fins e efeitos legais ter 
extravi1do •111. Carteira Nacional de Habilitação n,o • •••• 

t '756881, P.C, U. N ,o 2733, expedida em 21 J05!80 . Declara 
ainda que· a referida Ca.rteira fica sem efeito vjsto ~tar 
l'jl'Ovid~nciando a 2. a via da mesma . Rancharia. 17 c!e ju., 
l !J.e de 1980. 

VENDE.SE Moto Honaa. 
125 ML-79, e RX 80 79 
Tratar fone: 22.4825. 

TERRENO - V h'Ormo­
sa cl i.222,som2. A1·ea 
i cJeal PI industria ou co­
mercio. proximo ao Tre­
vo da Av . Brasil, Preço 
1.650,00 m2. Negocio di 
re to - Fones: 33-3079 ou 
33-3977 . 

CO ' SERTA'.\IOS: 1eladeira ' 
freer:er. fogão, maquinas &, 
eo;,tura, e la~ar - hicide· 
i a. teve. toca-fita. ele. 
VENDE:\105: telefone, a~~ea 
C\C, 

ALUGAMOS: tudo que •a.. 
"e possa precISar. 
"O TUBARÃO" - Barlo, 
15 ~ f, 33:5282. 

.. unesp+ --- , 1 
UNtVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, 

INSCRIÇÕES .ABERTAS 
Comunicamos que estamos atendendo as matriculas 

para o Segundo Semestre 
"JULIO DE MESQUITA FILHO" . 

CAMPUS OE PRESIDENTE l'llUDEllTE 
INSTITUTO DE l'UINEJAMENTO E !SMlOS AMBIENTAIS ~· 

aP li•• IUA IOllUO SJMO,._, oos - l'C'IU:. ~. CAJQlOJUI..,, 
• ~UilUllWU Ull»ltit~ •a. • 

"SEMINARIO DE ATUALIZAÇÃO DE 
PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA" 

O Instituto de Planejamento e Estudós 
Ambientais da UNESP - campus de .Presi. 
dente Prudente - torna publico que fará rea· 
lizar Seminario de Atuali2ação de Pessoal de 1 
Administração Publica. 

DADOS COMPLEMENTARES 
Duração: 30 (trinta> hoNS 
Numero dt Vagas: 30 (trinta) 
Periodo de Inscrição: 28-07 a õ7·0'8.!() 
Periodo de Realização: Agosto-Novembro 
(As Sextas-feiras das 19:30 às 22:00 hs. 
Aos Sábados das 07:30 às 11:00 h•.) 
Clientela: Servidores Publicol. 
Maiores infoimações junto a klo de 

Comunicações do Instituto, a Rua R~ Si· 
monsen, 305. 

Sociec:fa-Oe Cooperativa de Sen·i~os Medieo1 e 
Ho,spitalares Rua Ulisses Ramos ele <la&úJ:'O 153 
C .G .C. 44.863.959!0001.26 ' -

Presidente Prude-nie -llP. 

ASSEMBLEIA GERAL EX"l'RA.01'!qllUltIA 
' CONVOCAÇÃO 

De acordo com os estatuto! so<;Jaj$1~f~am cs_ 
senhores Cooperados convida-dos a comparece 
rem à Assembleia Geral Extraordinaria a. rttli· 
zar .!;e no d ia 28 de julho de 1. 980 na.' sed• 10-
cial à rua Ulisses Ramos de Castro '153 aom ini· . ' cio marcado pura às 19:00 horas. em primeira 
convocação com 2J3 dos associados, às 20:00 hr. 
ras em segunda convocação com metade mais 
um (hum) de associac1os e f'malnf~nte em terce: 
ra cor.i\Tocação as 21:00 horas · e o mínimo de 
10 <dez) associados, pa.ra tomarem eonhecilnen. 
to e deliberarem -sobrlf a seguinte ordem do dia: 
D El&içâl) ilo conselho ·ae Adm.ini.Mraçh 
Eleição do Conselho Fiscal 
Eleição do Conselho de Sindica.ncia 
2) Reforma do Estatuto 

Presirtente Prudente, 17 de jülhii' d~ T.'9!0. 
Dr Enio Luiz Tenório Perrone - Presidente 

Numero de associ!l(los exjstentes para efeito 
de calculo de "Quorum'' de instalação: 102 (c.en 
tn t> doisl 

CURSOS: Cabeleireira, Manicure, Pedicure, 
Limpeza de Pele e Maquilagem 

Escola de Cabeleireiras Nobre 
*ua Dr. José Foz, 543 - 1.o andar - Presidente Prudente 

Urgente 
O HOSPtTAL E MATERNIDADE SÃO SEBASTIÃO tstá precisando 

de elemento capacitado para chefiar enfermagem, de 
preferência sexo masculino e que tenha pelo menos 

o Cutso TKnico em Enfermagem. 
Ordenado de acordo com o cargo. 

OS ilt.rtttados deverio apresentar-se à Rua Mal. Floriano 
316. ::;.: Vila Marcondn - Prês. Prudente. 

Falar com Osmar - Fone 33.4006 

Peixoto, 

COMERCIAL RICCI LTDA. 

Comunica aos clientes e amigos que 

em breve estará em suas novas 

instalações na Rodovia Raposo Tav.ares 

Km 565,3-ao lado da Mecanica Ricci. 

Vi.N.Drl·S.i:i :6rastlia 79 -
18. 000 km cor branca, 
imposto pago .. Tratar 
Av. Manoel Goulart. 8~5 
- For..e 33-4339 

VENDE.SE \Iro Ilinóçulo 
Assshi Pentax - 16x50 eJ 
estojD um protetor Elmo e 
um A~to Cha!':u~er Elm:i. Tra 
lar R C:o..5eouro Dias_ 648 
fone 22·4QIJ-O. 

VENDfi·fü'.I ~ça t300 
L auo 76, branco. 'Ira. 
tar fone: 33-5373 com 
Cir}ir:ho horario coxr.er· 
cial . 

ESTA RESIDE, ' CJA FOI 
FEITA P>\RA VOCf:. Pron 
tinha no Cel . Albino, para 
'!'ocê m.orar contendo gara­
gem - Are~. ampla sala. Co 
pa' cozinha co:i.1 pias etc. 3 
quartos (1 apto. } Edicula 
completa c! Q.E. etc . Pre­
ço. CrS 2 . .200. 000.00, Tra 
!ar fone 22:3302. até dia 
'.H 01;ao. 

TERREL OS - Ycndo em 
qualq•11"r lvcaUzação do .i. 
B'mrriovani. Tratar a Rua 
Qui~ca• Vieira, l . 251 - fo 
ne 53:3294. 

VENDO :\loto Yamaha , RD 
75 ano 78. Preço 48. 000,00 
Tratar na Eletro Termca 
Pr~idenle - Av _ São Pau. 
lo, 380 . 

FIN.\ residencia na Rua Fer 
não Dias - local Aprazi•·el 
ConHrução solida - toda la 
je com garagem, pj 2 car. 
!"OS área ampla sala de visi· 
tas. t·op~ , cotinha c:o10 1w1! 
inoxidaveis arrnariv3 ele. 3 
q11artos n iipto l . carpeta. 
dos banheiro social, ar con 
dicionados em todos os dor. 
mitorios - a«manos embu 
udos - lustre!-i:t~t. 22V 
grande edic•aa completa, 
nos retoques finais. Pre.;o 
3.500 OüO 00 - U.itar fone 
22:33Ó2 .. 

l 

O Hospital 
São João 
ampliando seu 

quadro de 

funcionários, está admitindo: 

_ Professores e Estudantes de 
Educação Fisjca 

_ Auxiliar de Enfermagem 

" _ Atendente de Enfermagem - . 
- Faturista (cl prática em contas hosPI· 

talares, Dataprev, salário CrS 7. 50?,00 . 
VENDE.SE Opala 77, 111-
xo, equipa.do. Tratar à 
rua Claudino Correia 
n .o 35 ou pelo fone: 
22-2350 cl Edivaldo. 

Apre~entar.se à Rua Coronel Albmo, 872, 
no DePto. de Pessoal 

Vendedores (as) 
. Firma de São Paulo sediando.se t ambem em Pres. Prudente est~ 

1
1 adm.itindó elementos com prática em vendas para _trabalhar em Pres. 

Prudente e todo interior do Estado de Sao Paulo. 

OFERECE.SE: Possibilidades de ganhos superior a CrS 30. 000,00 mensal. 

Condições de crescimento rápido na empresa. 

EXIGIMOS: Boa aParencia. idoneidade e facilidade de ~xpressão . 
OBS: numero de vagas limitado, não aceitamos elementos vtnculado· a 

outro trabalho ou sem Prática constatada em vendas. 1 
Os candidatos deverão comparecer munidos de docu.mentos para, 

entrevistas somente dia 21, (segunda feira) no borano das 10.00 as 
13,00 horas à Av. Coronel Marcqndes, n. o 2639 - Pres. Prudente 

TUTEMA Ltdci. J 

Comercio de Tratores implementas e peças usadas 

Tratores usados a venda 
01 pá carregadeira Michigan mod. 75, ano: 1973 
01 Motoniveladoura Mumberwarco 
01 Trator de esteira mod. D·4 ano: 1960 
01 Carregadeira de e teira HD-7 g ano: 1972 
01 MF. 50-X ano: 1973 
01 Fordisom Major ano: 1960 
01 Trator de esteira pequeno marca Brasita1ía ano: 1912 

Ver e fratar na Av. Cel. Marcondes n.o 2..160 
Fone: 22.2731 pl'oximo ao Palacio da Saude com Sr. Tuté. 

IMOBILIARIA BELMONT 
Rua Joaquim Nabuco, 1.117 Fone 33-2334 

A BELMONT TEM O INQUILINO CERTO PARA SUA CASA 
FINA RESIDENCIA J. A VIAÇÃO _ 3 <lorm. sendo um apto . - todos 
com armári~ embutidos - sala in;~ima - ampla copa-cozinha com área 
de refeição - garage para dois carros - laje - cobertura de alumínio 
Cr$ 2. 850. 000.00 - aceita.se carros ou imovel de menor valor. 
RESIDENCIA RECEM CONSTRUIDA - J. PAULTSTA - 3 donn .. 
~do um apto., - sala - copa - cozinha - 2 banheiros - azulejo 
ató o teto - oarpet _ garage para 3 carros - edicula - Cr$ ....•... 
2. 500. 000,00. 
CASA J. AVIAÇÃO - 3 dormitórios e demais dependencias - gara~c 
l'al'a 3 carros - ótima localização __,no ato Cr$ 950. 000,00 a com­
binar e mais Cr$ 500. 000,00, pela caixa, aceita-se carro ou imovel de 
mencr valor no negocio. 
CASA MARISTELA - 3 dormitórios e demais dependencias - garage 
para dois carros - laje Cr$ 1 . 650. 000,00 sendo Cr$ 1 . 250. 000,00 e Cr$ 
400. 000,00 financiado. 
CASA VILA FORMOSA - EM FRENTE AO GINASIO - 3 donn., 
-sendo do.is aptos e demáis · dependencias - laje maciça _ garage - Cr$ 
2. ooo. ooo;oo. 
CASA AV. GETULIO VARGAS - 3 dorm. e demais dependencías -
garagti - ~eno .de 12x22 - Cr$ 1. 600. 000. 00 
CASA JARDIM PAULISTANO - 3 dorm . sendo um apto. copa grande, 
cozinha. banheiro. · laje, área 'coberta. Cr$ l . 700. 000,00. 
CASA PROXIMO AO SARRION - 3 dom1. sendo um apto com armá. 
rio embutido - cozinha ampla, copa - sala - garage para 4 carros -
lavanderia _ dependencia de empregada - cobert. aluminio - CrS .•. 
1. 70().000;00. 
CASA 12 DE OUTUBRO - 3 dorm. sala - copa - cozinha - 2 ba­
n.beiroa - garage - edicula. Cr$ 1.100.000,00. 
CAS-:' VILA MALAMAN ,- 3 dorm. sendo um apto. e demais depen,. 
denc1as - excelente localjzaCão - CrS 1 . 000. 000,00. 
CASA VILA INDUSTRI A'f - 2 dormitórios e demais depcndcncias -

Cr$ 650. ººº·ºº. 
TERRENO R. BORBA GA l O - bem localizado - medindo 12x22 _ 
Ct$ 390.000,00 . 
PARA ALUGAR CO~l SEGURANÇA - CONFIE-NOS O SEU IMOVEL 

- NOSSA EQUIPE DE PRO.FISSIONAIS TOMARA' CONTA DELE 
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Valdemar Lourenço da Silva 
ADVOGADO OAB 25586 

CAUSAS CIVEIS--" DIREITO FAMl°LIA 
INVENTÁRIOS - SEPARAÇÕES JUDICIAIS 

DIVORCIO - ASSUNTOS DO INCRA 

Escritório R. Dr. Grugel, 511 - Fone: 22-2234 
Residência - Fone: 22-3180 - Pres. Prudente - SP. 

; 

D .D .ZIT 
\/EM AÍ! 

AGUARDEM ••• 

OCORRENCIAS POLICIAIS 

Entraram pelo 
Na ma(irugada de on­

tem, elementos chsco. 
nhecidos após retirarem 
algumas telhas ela co­
bertura do armazem si­
to ,à Rua Dona M'quill­
na Dias 185, Jardim Es 
torll. ª<]entraram o re. 
fortdo estabele::-imento 
comercial ele Proprierta· 
de de Maria Celia Rota. 

no local anotando a ocor 
rencia. 

.!tESIDENCIA 
ARROMBADA 
DURANTE 
O DIA 
Amigos do alheio ar­

r<>mbaram a porta 'dos 
funaos da residencia de. 
n. o 240. ela rua Estevão 
Pérti.s Bomediano no Jar 
dim Paulista, moradia 
do Dr. Suhail Tuma. 

.-

telhado para roubar o armazem 
!'aulista. por mot.'vos ig 
.11orados, colirliu com a 
trazeira do Ford Corcel 
de ph1ca QM. 1051) que 
.seguia pela me~ma' rodo 
via e tinha na direção o 

motorii:t1 Israel Batista 
.te Paiva. do Sit'o N.S. 
Aparecida. municipio de 
Paraguaçu. 

h"m virtude elo choque 
dar..os ne regular monta 

\'er!f'.cara.'ll-~e em amhos 
os veicules, figurando co 
.mo vitimas, os dois mo­
toristas. 

Aten{leu a ocorrencia 
o policial rO<loviario Es 

revam. que providenciou 
ll!Ocorros as duas \•itl· 
rnas que com ferimentos. 
leves foram medlcaoo~ 
no PSM. de Paraguaçu 
Paulista. 

À comunidade nipo • brasileira 
da região da Alta Sorocabana 

à Av. Washingtor..· Luiz, 875, em P. Prudente, 
tendo ~amo itens para discussão d:iis assuntos 
prjn'.:'ip~is: 

Excursão - FOZ DO IGUACU 
~ 

Do interior do arma­
zem, os larapios levar:im 
um televisor portatjl 
G.E. chassi n.o 255758 
dez pacotes de cigarros 
Arizor.a, tres botijões de 
gas tres litros ae ver­
mouth Asteca <lez litros 

' de p'nga e varias ferra. 
'mentas ele carpinteiro. 

Os ladrões usaram se­
gun(!o o p?.r'to Wilson 
tia policia civil, chave 
de fer.da e uma barra 
de ferro, para arrombar 
a porta da casa, ocon en 
do o roubo, durante o 
dia. na ausencia da em 
pregada do morador. 

Em face t10 convite feitc pelo grupo li"l~­

ra\]o pelo sr. M'cnitoshi Otani. junto à Associação 
Cultnr':ll :Nipo-Brasileir:.1 da Alta Sorocabana, pa­
ra uma reunião, r\ia 29 rle junho passado, em 
P~esirlente Prudente, desejamos esclarecer o -:iue 
sé segue: . 

1 - Validade ou não, da reunião realiza(la nll 
dia 2? de · junho pro.movida pelo sr. Michitosh.i 
Otam oerante 'a Associação cultural Nipo-B ra­
silcir~ {la Alta Sorocabana; Saida dia 25-07 .80 

A vista: Cr$ 3. 500,00 ou 

em 2 Pagtos d'e Cr$ 1 . 850,00 

ou 4 Pagtos. de CrS 1. 000,00. 
Promoção Roberto Galvão. 

Infs. fones 22-2817 ou 22-1678 

Em seguida os melian 
tes empreenderam fuga 
:5em delxar pistas. Por 
volta de 6,00 horas de 
ontem ao constatar o 
roubo, a vitima entrou 
em contato com a poli­
cia e a R.P. 004 esteve 

DEIXE A DECORAÇÃO DE SUA 
RESIDENCIA POR NOSSA CONTA, 

NOS PROJETAMOS E FABRICAMOS 
OS MOV EIS PA RA O SEU GOSTO 

1111 lt 
, 

INDUMOVEIS DECORACOES 
' Av. Brasil, 2.329 

Fones: 22..1255 / 22-1109 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

REF. 233 

Somente às 21.30 ho. 
ras ao retornar para pou 
sar na resir1encia, a em 
pregada notou o arrom 
bamento e comunicou-se 
com'as autoriclaaes poli­
ciais senao que a RP. 
002 e a IPT 6247 estive­
ram no local. 

Segundo ficou apura. 
do, os l::;.rapios levaram 
da restdencia . .um gra­
vador Sanio wn rad:o 
Motoraaio u'n1 par de 
brincos de ouro, varias 
peças de um faqueiro rle 
pra.ta e grande quantida 
de de roupas. 

Foi elaborad:i. o bole­
tim de ocorrencta, para 
registre de queixa r..o 
Plantão Policial. tão lo­
go a vitima retorne de 
:ma viagem. 

DOIS FERIDOS 
NO CHOQUE DE 
SCANIA COM 
CORCEL 
Por volta de 15:15 ho 

ras de sexta feita José 
Osvaldo do Amaràl, mo 
rnelnr em Douractos. 1\1.ts, 
trafegava com o cami. 
nhão Scanía·Vab·s de 
l'!laca CA. 4809. pela ro 
dov!a Raposo Tavares 
Na altu~a do km 500, 
municipio de Paraguaçu 

P..EF. 268 

- Nessa reuni!\o, preser.tes varios representantes 
. de As.:;ocfações da Alta Sorocabana, o sr. Mi chi. 

tosh! Gtani tomou a palavra para justificar a· 
. '!'t:ur>i.<io Ela tinha por objetivo segundo elisse ' ·a· , . ·C.•?CI r sohre "a vacancia dos cargos de Presi· 

tlente. de Vlce-Presi11ente e ao õ.iretor de Rela­
ções Pubitcas". respectivamente. srs. Giro Shi. 
manc-e, Kokishl Yáma!l14lto e dr. Watal Ishib11.shi 
na diretoria da Associação Cultural Nipo-Brasi­
li;ira ';la Alta Sorocabana, tendo em vista, segun­
do :;, legou o sr. Otani, c'tac\iOS cidadios "terem 
SPt!S nomes exclui<\os da Af:soclação Cultur:al 
A~ricol9. e Esportiva cte Presictente Prudente". · 

Na oportunidade er:contravam se presentes 
os srs Kokichi YamamotC1, Takuii Kurozawa e 
Mo!•ika?.u Ito. que pretendiam fa::>:er e3c!arec1-
mentos sobre o Iitigio ora em curso na ACAE. 
E!l.tretanto, lsso não foi possivel, em razão de 
t~rem sido '.mpeelid1s pelo sr. Michitoshj Otanl 
e, s:rns assessores, na referida reunião. Aliâs, a 
uri:!n voz que se ou,·iu na reunlilo de forma 
dj,tatorial, foi a do proprio sr. Ot~ni que em 
camat.iva alocução ( tres horas) limitou-se à for 
mular ataques pessoa.'s aos s.rs. Giro Shimanne 
Kol.>.icl:i. Yamamoto. Horikazu Ito, dr. Wntai 
lsh bash1 e outros. Referido comportamento criou 
um clima de mal-estar entre os presentes não 
só pela forma ar..tLdemocratica, C'Omo pela' gros­
sc•·\a das considerações que fez aos citados ci­
cJadãos. 

O plenarto ass;stiu pnss1vamente o episodio, 
sem tomar qualquer derisão. 

Posteriormente, o sr. Yoroshi Kikuti, vice­
preslaen'~e da Assoc·ação Cultural Nipo-BrasileL 
rc'l. d:i Alta Sorocabana, decidiu convoc.1r uma 
r~un~ão, agora em carater ofícjal, pa1•a p c}ia 6 
de . julho do corrente, decorrfôos, portanto, 7 
<lias rla primeira ,r!luntão con 'Oca.da pelo sr. 
Mich · toshi Otani. Referido encontro deu·se. no 
dia fi rle julho, às 10h30. na sede soci:i.l da ACAE 

2 - Reconheo!mento ou não da vaeancia aos 
cargos ae Presidente Vice'-P1'-esidente e de ou· 
tros ela diretoria· cle~sa Associação . 

'Agora, em uma reunião plenamer.1e democra 
t:ca, diversos representantes de Associações ex­
t~rnaram seus pontes de vista, após o que, pas. 
s1m-se a votação, por aC'lamação. 

Quanto ao primeiro item, a assembleia aeei· 
Oiu que não seria r?conhecida a validade cta. 
reun!i'io promovida no dia 29 de junho, porque 
ela não fora convocada legitimamente pela di-

. reteria 'rla Associação Cultural Nipo-Bras'leira 
da Alta Sorocabana e ninguem a não ser sua <li· 
reto ria poderia fazê-1 o. 

Q~1~nto ao segur.do item, embora prejuõ!cacJo 
pela decisão tomarla anteriormente, a assembleia 
n'io aceitou a possibil;dade ele alteração no qua. 

dro diretor daquela Associação, tendo em vista 
que sua ela ção se aeveu unicamente ao consen 
se unantme ele Assembleia Geral Ordinaria da 
Alta Sorocabana, eh qual a' ACAE é apenas uma 
da~ arnocinçõcs filiadas. 

~egunrlo a manifestação de vurios aos pre­
sentes, -a Associação Cultural Nipo-Brasileira aa 
Alta Sorocabana_ nada tem a ver cem as alte­
rações internas da ACAE. 

F;cou est<tbelecido. finalmente. que os srs. 
Giro Shimanoe, Kol(chi Yamamoto, dr. Wata.l 
Ishih:i.shi e outros tnais. permvnecerão em seus 
c:i.ntos na entid:i.{le reg'.onal. E foi mP.is alem 
a asc;;emblein ao reconhecer como legal a dlre. 
tor:::i. linÚ-ada pelo sr. Kikochi Yamamoto, este 
C"'l"IlO presidente da ACAE c1~ Pres;dente Pruden­
t~. a qual prestarão todo apoio necessario para 
·Que re.JJ.e ll<l.rm ~ no seio C!a comunidaiie da 
ACAE de P. Prurlente, "pois estâ na hora de so· 
mar as forças ·para o bem-estar social de todos''. 
Diretoria da Àssoc'.a<:ão Cultural Nipo.Brasileira 
<lu Alta Sorocabana 

RESIDÊNCIAS E 
APARTAMENTOS À VENQA 

EXcP,lente residencía situada à Rua 
Claudio-nor Sandoval: COl.l 03 ctormi­
torios sendo 01 tipo a'Pto. sala, co· 
pa cozinha banheiro sccial lavabo 
•ga'ra,gem, a~ea de serviço, no valor 
de. Cr$ 2_500.000,00. 

Excelente residencia situada à Rua 
Jacinto Fer.rQira da Silva com 02 
dormitoriOS sala copa co~1nha ba­
nheiro, garagem 'no valor de C~$ .. 
1.100. 000 ·ºº 

REF. 26G - Um terreno com toda 
infra estrutura meqmdo 11x44 sltw1 
oo à Rua Gabriel ütavio de Souza 
no valor de Cr$ 700. 000,00 

l 
REF . 2P.3 - Um tene;w com toda 
inf~'.\ estrutura medindo 34x32 situa 
elo à Rua Rio Claro no valor de Cr$ 

REF. rn5 - Um terrero com toda 
infra estrutura medindo 22x33 si. 
tuado à 'Rua .Jonas Pirrn fle Campos 
no valor c·ia C r$ 1. 500. 000, 00 

REF 264 - Um terreno com toda 
ir..f ra estnitura me(]intlo 11 x~4 s ·tua 
do à Rua Fagundes Varela no va­
lor de Cr$ 1. 200. 000,00 REF. 293 REF . 231 

REF. 266 
Fin!'\ residencja situada à Rua PtU· 

dente de Moraes com 03 d:irmitorios 
sala, sala de jantar, copa, cozir.ha 
banh~iro, aespensa. e garagem no 
valor de Cr$ 1 .. 600.GOO,OO. 

800 000 00 I . 
RESIDÊNCIAS PARA 

Fina res ae:r:cla situada à Rua José' 
Maria Armonct; com 03 dormitorios · 
sendo 01 tipo apto com armario cm 
butido; ;;ala crm t'Stante, copa co­
zinh·1. banheiro soC'ial, garagem p' 

. 02. carros, depenuencia PI emprega· 
da; lavanderia, no valor de Cr$ 

Flr.a res[denc-ia sitUacla à Rua Belo 
Horizonte; com 03 «10rmitorlos sendo 
!J! tipo apto, banheiro social: lavabo 
sah, copa, cozinha, Pdlcula comple­
ta, garagem, no valor de Cr$ •.•.•• 
2.500.000.00 REF. 249" 

REF. 252 - Um terreno com tod1l 
infra estrutura me;dinJo 1 tx26 situa 
ao à Rua Quíncas Vleh-a no valor de 
Cr$ 800.000.00 SEREM ALUGADAS 

, 

1.700.000,00 

REF. 291 
Exeelente resjdencia situada à Rui\ 
Gabriel Otavio de Souza, com 03 
aormitorios sendo 01 tipo 'apto, sa­
la. copa coz;nha, depcnoencia PI eJTI_ 
pregaàa, l&vanderia. garagem PI 02 
cárros, no valor de Cr$ 2_200.uOO,OO · 

REF. 290 
.Ftna reaidenc~a .. situ~da à, Rua CoEo- ., 
r.~l Albino; cóm 02. i:formito1·tos, .;;fi.la 
cem hanco de alvenaria banheiro 
côzmha, copa gratrd:, ga~'agerti r .~i 
02 carros, depenclencia PI emprP!rá.• 
d a. no \"\lo r de Ct $ 1 6{10 000~ 00 

PtEF. 278 
Excelent~ residencia situada à Ru:i. 
Garcia Paes, com 03 dormitorios s~n 
do 01 tipo apto, sala gr!lnde, ropa 
cozinha, banheiro sccial, banheira, 
gamgem, no valor de Cr$ ........•. 

1. 700. ººº·ºº 
REF. 277 
Fina resiaencia situada à Rua São 
Seb:cistião; com 03 dormi tortos sen. 
4!.o 01 tipo aptp; 02 banheiros copii 
~ozinha, area ae serviço esc~itorio -

( g•rag!lm, ,no valor de e;$ ....... .' ' r 41)6. ôoo,o'o·. , . 
1 • .. . f 

, , ,, 
REF. 276 

11 1• 

REP'. 28J r .: Finíssima resider..cia situada à Rua 
F'n.ssima reslr1encia situaria à Rua Ci.1ronel Albino, com 03 d:>rmitorjos 

' 'l'om1zo Kawagutti, com 03 cbrmtlo• sendo 01 tipo apto sala copa co-
t'in~ ~e11du OI tipo apto e 02 cum, ar , ztnha, banheiro so~ial, cÍepena~ncia 
rna··!os er.1n11t!1 1J!' ::;ala, salP c12 jan PI empregada: Javandel'ia garagem 
t:?.r area l}e ser\'iço, €tlicula com p1 02 carros no valor de Cr$ 
pleta 2. ~'l.OP.0,0(1 

Excelente residencia situada à Rua 
Borba Gato, com 03 dormitorios ser,,. 
do 01 tipo apto_ sala 02 ambientes 
copa, cozinha, banheiro social de. 
pendencia PI empregada lavailderia 
jardim ae inverno, gar~em PI 02 
carros no valor cJe Cr$ ........• 
2. 500. ººº·ºº 

TERRENOS À VENDA 
REF. 26.~ - Um terreno com toda 
infra estrutura 13 40x25 situaao a 
Rua Fellx Ribeiro ~o valor de Cr$ 
900.000,00 

REF. 262 - U1n terreno com Od'.i 
infra estrutura medindo 22x44 sl· 
tu:;iJ.o à Rua 15 de Novembro no 
valor de Cr$ 1.300. 000,00 

t 
R.1!!.F. 261 - Um terreno com toda 
infra estrutura medindo llx22 situa 
do à Rua Nestor Seabra no valor de 
Cr$ 350.000,0D 

( 
REF. 246 - Um terreno c<>m toda 
ir.Jfra estrutura medinrJo llx33 situa 
do à Rua Salgado Filho no alor de 
Cr$ 600.000_00 1 

REF . 244 - Um terreno com 't~da 
infra estr'!lttrra. medinrto 35x50 situa 
de à Rua Rene Nchre no valor de 
C~·$ 2.000,00 'o meti:o ,,quadrado. 

REF. 237 - Um terreno com to~ 
infra estnttura medin,10 24 45 x 44 
situaoo à Rua Nestor Seab~a no va. 
lor d<! Cr$ 2.000.000,00 

REF. 228 - Um terreno c9m tóda 
infra estrutura me<fü1qo 1Sx30 situ~ 
do à Manoel E6pi~a no valor d!f;; 
Cr$ 800. 000,00 

REF. 179 - Um tep1,11no com toda 
infra estrutura medindo l:'lx30 situa 
do à Rua qarcia Paes no valor de 
Cr$ 650. 000,00 " 

IMOVILLE Central lmobiliári S/C Ltda. 
Rua Joaquim l\labuco, 417 •fone, PABX 22-4888 

REF. 11 - Excelente resictenda st· 
tuada a.Rua Quintino liocaiuva com 
03 dormitorios e banheiro sa!à co-' , . 
pa, cozinha, despensa; edícula, quin 

, '.. t2l grande; no valor de Ci:S ••.•.• 
8.500,00 

• 

f 

REF. 1;3 - Fina resider~cia situada à 
Rua Travessa Aviação com 03 dor 
mitorios sendo 01.tipo 'apto e 02 corn 
armarios €m1'utidos sala copa co. 
zin:ha com armatio, 'depe~dencià pi 
~pregada, lavanaeria. garagem. ' 

até às 12 horas 

CRECI 12 950 
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Calixto Jesus, o industrial do ano ao lado da esposa. 

Na Associação Comercial 
. PASSAGENS AÉREAS NACIONAIS - INTERNACIONAIS 

PASSAGENS RODOVIARIAS • ViaçaoMotta /VV\/ 
RESERVAS DE HOTÉIS ·RESERVAS VILLAGE P. NAUTICO 

duas homenagens do ano 
CREDI CREDI 

VARIG@+cRUZEIRO TllAJIS~')BllASIL 

CREDI PASSAGENS 

VASP r#ilà 
EXCURSÕES NACIONAIS 

"Europa 80" 
Sensacional - 30 dias 

\ 
•• ó,;.;.;.-;-;.,.;;; 

dente registrou Pl\r 
fundo agradecimento 
a ambos pelo muito 
que ajudaram ao pro 
gres~o d.e Presldl'nte 
Prudente. 

Belmiro Jesus dis­
se que era difícil fa· 
lar para dois irmãos. 
um irmão carnal, ou 
tro irmão de opa, mas 
não poderia drix21r de 
registrar sua mensa · 
gem tanto pessoal, 
como ,,m nome da 
Delegacia do Cjesp. 

ROTEffiO: Espanha - França - Inglaterra -
• '1:. 

Belgica _ Holanda - Alemanha - Suíça 

Austria - Italia 

José Moreira recebendo o mimo das 
mãos de Paulo . Ribeirn 

Calixto Jesus aves. 
so à falar, e bastante 
C'mocionado d1i;;sp que 
estava, profundamen­
te grato pela home­
nagrm que estava 
rec.ebendo, embora 
não mereces.rse. e J o~ 
sé Moreira, orador 
nato em virtudp de 
sua vivência n() Círcu 
lo Esotérico da Co­
munhão do Pensa· 
mento, fez um rpsu· 
mo de sua Vida em 
nossa cidade, e no fi. 

- Hotéis Categoria Luxo ·' 

- Sistema de meia pensão 
- Guias Especializados 

- Amplo Financiamento Próprio 

Quarta-feira dia 16 
de julho. a Associação 
Comercial e In<lus· 
trial de Presidente 

EX~URSÕES INTERNACIONAIS 

· Prudentr, como a.con 
tec.e. há a] gun1'. anos, 
realizou sessão so1~­
ne quando foram ho.. 
meuageados o indus­
trial e 0 comerciante 
do ano, rés:p.e.ctivamen 
'tp Calixto Jesus e Jo .. 
sé Moreira. 

11COMPRAS EM MANAUS'' SENSACJONAL 
PROGRAMA ESPECIAL TUDO INCLUIDO 

'HOTEL TROPICAL' 
Cr 27. 842.00 . T oninho Loterias 

INCLUINDO: Passagem Aérea Campo Grande-Manaus 
Camp.o Grande - Varig _ Cruzeiro - Vasp 

TRANSLADO: Refeições com café da manhã, 
almoço e jantar 

1 - 76. 986 . 4 milhõeS 
2 - 56.546 . 500 mil 
3 - 74. 578 - '300 mil 
4 - 00.254 200 mil 
5 - 37. 044 - 120 mil 
6 - 55.541 • 100 mil 
7 - ~8.913 - 80 mil 
S - 05. 599 • ?O mil 
~ - 65. 49Q - 60 mil 
1 O _ 15 . 022 - 50 mil 

TRANSLADO: Hotel à Zona Franca, para compras 
_Pac:.seio pela cidade de Manaus - Cruzeiro ao 

"Por do Sol" do Rio NeITTO. 
FINANCIAMRNTO até em 10 vezes 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 86 - Fone: 33-4822 
EMBRATUR · 080085100-5-TELEX: 0182109 

Av. Brasil, 648 

Em Julho, 
não enche 
a .. sacola 
quem . , 

não quiser-! 

Descontos especiais 
e P.lªnos de até . ~, 

5' P.agamento,s ··· 
seln Juros. 

Modff 
A.1 .1!;!.Y.9~ ,, . 

-Maffeí-138 ( ca Iça dão) 
fone 22 2802 

Foi bastante feliz 
em sua oração. R -
nato Severino da Sil­
va quando f8caJizou 
co~ muita proprieda· 
de. a vida de eada um 
deles. mostrando r~s· 
forç~, a luta. a cora· 
gem ti;ansmitindo 
am~s a seus filhos e 
netos. que, com per- · 
~istência. cam · deno­
do com vontadt» e • acima ele tudo com 
honrstidade, com dig 
nidnde, são ~~Jcança­
dos os objetiV<'S, nun 
ca esqueciendo de 

1 ajudar o próximo. 
: O prrfeito Paulo 
Constantino. também 
em rápidas pincela· 
das. em nome do po· 
vo de Prri::;d,..nte Pru 

nal um- el<1J· o a sua 
e~p a < ,::emprc o 
acompanhou nas ale 
grias e nas tristezas, 
ciando-lhr forca para 
contjnuar a luta, ain 
da empenhado em-

bora. S{'US .setc>nta e 
cinco anos. ''rambém 
avl'sso a hompnagens 
disse t~,r ficado real· 
mente surpreendido 
com a escolha de seu 

nome. 

Espiritismo 
REUNlOE~ CRISTAS 

"Chegada, pois, a tarde daquele dia, o pri· 
m~lrc da semana e cerradas as portas da casa 
or:de os ctiscipulo;, com medo dos judeus, se ti­
nham ajuntado, chegou .Tesus e pôsse no meio de 
les e disse-lhes: Paz seja convosco". - João, -
2~·19 . 

I'esue o dia da r~ssurreição gloricsa do Cristo 
a B'nmanidade terrena foi considerada digna das 
rehções com a esp :riturilidacte. 

O Deuteronômio proibira terminantemente o 
interc-'lmbio com os qne hcuvessem partlcJ.o pelas 
portas <li se-pultnra. em vli-;ta d<>. necessidad~ de 
afastar a mente humana de cogitações prematu. 
ras. Entretanto Jesus assim como suavizara a 
antiga lei da jÚr.tiça i~tlexinl com o perdão tj<! 

um a!!lor sem limites, aliviou ns determir:ações 
dd Moiises, vindo ao encontro dol! dJscipulos sau­
dosos. 

Cerradas as port'lS, pa.ra que as vibl'ações 
tumultuosas dos aaversarios gratuitos não pertur 
b?.sscm o coração ctos que anelavam o convivia dl­
vir.o, eis que surge o Mes~re muito amaoo .-1ila­
tancto as esperanças de todns na vida eterna. 
Desde essa h(jra inolvidavel, estava instituido o 
movimento de troca entre o mundo visivel e o 
invislvel. A familia ~rlstã, em seus varias de.par. 
tamentos, jamllls passaria IJ~I:'I o doce alimento 
de suas reuniões carirJhosas e intimas. DeSde en· 
tão, os discipulos se reuniriam tanto nos cenacu­
los <le Jeri:salém, como nas cats.cumbas <Je Roma 
E, nos tempos modernos, a essencia mais profun­
da dessas assembleias é sempre a mesma seja nas 
igrejas catolicas, rtos templos protestant~s ou nos 
centros esp.iritas. 

O objetivo é um só: procurar a influenciação 
1 'os planos ·superjores. com a diferença de qu.~ 

\J:J ambter.tes esJ:J1ritistas, a .Alma pode saciar Sí'. 

1 r,rn mais abundancia. em voôs mn. ·s altos por 
1 ::>~' <'?nservar afastada de certos prejujzos dd dog 
.matrnmo e do sacer.Jocio organizado. 

"ETmanuel" 
' < raglna psicografacta pelo '!ledium Franc!sco Can 
diuo Xavier - UberabaJMG) 

--- ..,.: · ~ 4.ç-

APEOESP CONTRA REMANEJA.M~N'TO 
IMEDIATO 

Uma comissão de 150 profess,re.s d.• to· 
d~ os E.>ta.dos. encabeçada pela Diretoria d3. 
Apeoesp C'Ste'Ve quarta"f<·ira p;L n3. S12 : ~. 

' t' taria da Educação, para entregar ao St•cre a-
rio Luís Ferreira Mardns, um Abaixo-AsEina- Ó 
do com mais de dez mil assinatura-::; d<' pro_ 
ff'~s0res pais e alunos. da r(·de estadual r1 • en 
Sino, reÍvindicando que 0 remanejamento d.e 
professorrs nas escolas estaduais seja tra.n.s. 
ferido para janeiro do próximo ano. 

Entro? os argumentos que justificam o 
abaixo-assinado esta o de que "a troca de pro 
fessores provocará a ruptura do processo p::-­
dagógico em andamento, com prejuízo de aiu 
nos e professores". 

O Documento aprcs·enta ainda uma sé .. 
rie de conspquencias sérias que poderão ad. 
vir desse remanejamento na metade do ano 
letivo: Professores ACTs que ficarão sem au­
las, efetiv·oS que perderão carga horária su­
piementar, ameaça de desc>mprego para os 
que, por diversos motivos, são prrStaram ron_ 
curso em maio. mudf\nça repentina de· l'<'sidên­
cia para profeSsores que não coni;;eguiram va­
ga nas cidades onde vivem. Tudo isso s.·m 
contar que o professor, quando ingrpssa. fica 
dr quatro a cinco meses sem reoeher e até q_ue 
sua nova situação se regularize. 

Escola Municipal Superior de 

Educacão Fisica de 
.) 

Presidente Prudente 
II CONCURSO VE TIBULAR DE 1. 980, P RA O CLR-0 
DE GRADU ÇÃO EM FISIOTERAPIA: (35 vagas). 

Clas>ificadris para matrícula, por ordem alfabética: 
:\na Cristina iie Freitas 
Anita Luísa Fregones1 
Cri<tiane Apsrerida ;.\1orata Pa~ de Souza 
Cristina Di:imante 
Dfüon Kiyoshi Hirayama 
Dunêa Ah-aro Sobreiro 
Eliane Diamante 
Eliane de Faveri Franqui 
Eunice Corrêa Vivan 
Fil'Jmena T1~ruko Tamashiro Arakaki 
Ivonete Ni~himoto . 
Jayme Netto Junior 
Jo•é Almeida Si a 
Jo~~ Car.os do asc1mento 
Laura Maria L.ipt'~ 
l.w: . farina 11assucato 
l\fora Sílvia Alferes de Oliveira Moita 
l\I árcia Antonia Torci.li 
l\I:írcia Aparecic!a Fernandes Martins 
Már1:iu Ticmi ~ irai~hi 
lllarcia Tole<lo .Xavier 
l\laria Aparecida Raimundo 
Maria C.ecilia Ruela 
l\laria Pctronilha l\lontes Gonç~:ves 
l\lary Y amamnt ,, 
l\lell'e Luc1 Ferreira Cristolano 
Mir}an de .tuurdes, ~lenJes 
Natércia Rossi 
Re2:ina Celi Trindade 
R~~ato Ccne111u 
S1lv1a Helena Ferreira 
Tania !(e~rouani 
\anda dt Fáveri FranqUl 
Vivan lfatisuka 
Yara Acioly Lins 

RELAÇAO SUPLE~IENTAR DE CAND1DAT05 

Ri fação dos 10 1 dez) pri~eiros da lista suplementar, 
por orcl~ru de classiifraçãQ: 

Severino Jo~é Maun 
V era Efüabete Caetano 
Umari Marqur..a 
Sandra Re;rina Nunes Medeiros 
Itamar de :\tello Andrade 
Nadia Regina Basso 
l\Iatihle Mitie Uchiyama 
Olga Ogihara 
Denise Mathias 
Marines Maia Souto 
Presidente Prudente. 19 de julho de l. 980 

Dr. Ramon Cano Garcia 
Ditetor 

E'Dt'!.'AL DE MATIUCULA 

Ejltal de Matricula dos candidatos ao Curso 
de Graduação em FiSioterapia classificados para 
matricula no II Concurso Ves

1

tibular cl'e 1 . 980. 
As matriculas estarão abertas de 21 a 25 de 

julho de 1. 980, na Secretaria da Escola nos se-
guin-tes horarios: · ' 
- das 08 às 11 horas 
- das 13 às 16 horas; e 
- das 19 âs 22 horas 

O candidato que nã~ efetuar sua matricula no 
peri(')cJo especificado, será, automaticamente des. 
qualificado. ' 

H'.lvendo desistencia de matricula serão cha· 
maaos os suplentes pela or(lem de cÍassificação 

Para matricula, os classif!cados deverão apré­
entat os seguintes documer...tos: 
- 1 (uma) fotocopia da Cedula de ICJêntidade· 
- 2 (~uas) vias ae h'.storico-escolar de 2. o gira~ 
ou equivalente; 
- 2 (duas) vias do Gzrtificaao de Conclusão de 
2. o grau o.u equi·;alente; 
-- 2 (duas> fotocopias da Certidão ae Nascimento 
ou Casamento: 
- 1 (uma) fotocopia do Titulo de Eleitor; 
,... ~ lduas) fotocopias elo Certificado rle Reservista 
.. ,l\1estado de I<10neictar1e Moral. 
OBS: As foto,.opias df'.Verão se,. au1enticadas. 

Presciente Prnde11Le. 19 de julho de l.98D 
Dr. Ramon Cano G31rcia - Diretor · 

.. 

.. 

.. 

.. 
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. . ••••••••••••••••• 
• ~ ESCRITÓRIO l~OBILIÁRIO • 

1 taaJ Rio Branco s;c. lida.. 1 
~ Rua Casemiro Dias, 41.6-.fones PABX: 33-3970 e 33-3335 !HãJa 
M ________ Pres. Prudente -Sind. CRECI Nc;> 1.056 ------~ n ... • 

• 
1
1 ·Localização: Rua Bernardo Lica, Jardi111 Aiia.. ~ 

~ RESIDÊNCIAS• . f~·TENDO: Area e garagem para 1 can·o sa / ~ 
l.H.aJ h com pi•o cu. carpete. Três dormitóric.s ~om lfiaJ 
~ VENDE SE pi•o ou carpete sendo un'l tipo apart;m1cnlo. ~ 
~- • Ilonhpfro - ocial con.pleto com azulejü~ até o lHaJ . 
~ ttto. piso em cntiinjca e;,maltada e box de a. ~ 
lBaJ RF.F. O 531 - Terreno: 1lx22m _ Area de crílico Copa. Cozinha com piso de ceramica tHaJ 
~ construção· 160 m2. e•ma1tada azuleios dPcorados att! o t~to pia de ~ 
l.H.aJ Face •ombm - Construção Nova . Localização: , inóx. m' 'ª e armário de formica. e qt;arto pa tHaJ 
~.B Rua Belo Horizonte - Jardim Paufüta. ra despejo. Preçü CrS 2 000.000.00 ~.B 
ln~ CONTEr\DO: Area com piFo em cer. e;maltada ln~ 

lâãJa e abriiro para dois carros. sala cl piso em car. ALUGA-SE lâãJa 
n pete. Lab . Trf:s ótimos dorm. ~endo os tres n 

lâãra com pi•o em carpete e um tipo apartamento. !HãJa 
n Copa com piso em ceramica esmaltaca e co. n 
~ zinha com pia em granito natural armário Excelenle conjunto comercial loc111izado • 
liliSJ em fórmica e azulejos decorados at:i 0 teto no centro de Preoidemte Prudente contendo: · RB 
~ e pi o em ceramica esmeltada. Edícuh com. duas sel:a~, escritório coi;.a e banheiro e c.om . 
M pleta. Casa toda em laje e com grad~s de fer g 1ragfm. Preço: Cr · 15. OC0,00 • 

to na frente . 
~ Preco· CrS 2.500 O(l{) 00 • 

M REF. 01534 - Tene~o llx44m - Area de TERRENOS VENDE SE • r":~:~~~:~.~: liºua m~orba CJ~~~rução Nova. • • 

lâãra ' CONTE.DO: Bonita fachada ~om garagem pa REF. 11136 - Terreno loc3lizado na Rua Sa 
n ra quatro carros, tres dormitórios sendo um l.\'e;.tor S<·abra medindo llx2Qm com ª"falto pa n 
~-~ tipo apart:imento. Banheiro Social completo go. Pn:i:;o: f.r 380. 000.00 • ~B 
[[J~ com azulejo delJorados até o teto e pise, em l[j~ 

' ceramica e~maltada. Copa, cozinha com pia, REF. ljl36 - Excelente te~Teno localizado na ~ 
f RB armário de formica e azule-jos decorados até 0 Rua Kingiro :'\isbi, V?;a Industrial meJinJo tHaJ 

l
' IRSraa teto ~ pi•o em ceramica esmaltada 10x50m contendo duas casas ce madeira. Pro .RB 

" 

Prero: Cr 1.800.000 00 ço: Cr 1 000.000,00 '.I . . 
~ REF. O 1 ti35 - Terreno llx2lm _ Area de TI.EF. 11132 - O timo terreno loc:.lizaJo na ~ 
lrJ~ Construção: 170m2 - Lucalizaç5o Rua. Para· Rua Jo•é Aifredo da Silva no Jardim Paulis lf'..8J 
~B gHaçu. Vila l\1nistc'~a , ta mPclinclo 22x22m. com asfalto pag" e todo' ~B m CONTE'\DO bonita fachac!a com 1rara.,em os me;i 91•ament"s puhlicos. .Prep: • . . . • • m 
'1âãJa para dois carros. Sala de vis!tas com ;iso "'em CrS 1. 200. 000,00 ~B 

n carpete. Tres ótimos dormitórios sendo todos m &ra ia.carpetados. Banheiro Social completo com REF. 11130 - Maravilhoso te.:reno medindo ~B 
n piso em ceramica e azulejos decorado;; att! 0 29x40, com ótima topografi:< loc;iliz"do no M 

c;!!!.'l.!!;:i ltto. Copa. C.izinha com pia i;1ox mc3a de Jardim MorumLi. Preçu: Cr$. 750. 000.00 ~ 
t.H.aJ mármore. e armários em formica E.dícula com f l.H.aJ 
~-a escritório, clepenc\encÍ4s para e1npregada, ha. N :\O CO::\lPRE ou Al UGUE UM I:'vfO· Sa 
li1~ nheiro e larnnderia. YEI SE\1 ANTES EXAML'IAR NO S.\.S n 

Prer11· Cr 2 500 00000 OFERTAS. TE\TOS E:\1 NO SO Ci\DASTRO 
• ' . . . ' O I.\IO\ EL ADEQUADO PAR.\ \ OCÊ. VE. ~ 

REF. 0,536 - Ttrreno: 12xl9m. Area de HI\. OS VI!"ITAR. TEREMOS O !IIAXL. M tâãra construção: 130m2. Construção: Semi·Nova. ::\10. PR.\ZER E:\1 RECEB~-I..O Sa 
n CONTE CO'.\f A NOSSA BO.'\.' VONTADE. n 

&1 SJ· ••••••••••••••••• 
ESCOLAS FISK 

Inglês para adultos e crianças 
Av. Washington Luiz, 525 - Fone 33.5997 

COMPROVADAMENTE O MELHOR METODO PARA 
O APRENDIZADO DO INGLES (sem aquelas . 

repetiçõeis cansativas de métodos ultrapassados) 

MATRÍCULAS ABERTAS 
para novos grupos 

Agora em 1J1elhores, modemps e amplas instalaç.ões 
térreas (mais de 400 m2 para você e seu filho 

desfruitarem do METODO FISK). 
Em área central. Avenidp amplamente iluminada, em frente 

ao Palácio da Cultura (próximo ao IE Fernando Costa) 

Av. Washington Luiz, 525 • Fone 33-5997 
MATRICUL ·SE AGGRA. E SAIBA PORQUE 

''INGLES E' COM FISK" 

Automobilismo 

O VW Brasi/ia, o veiculo 
Brasil • mais ventlitlo no 

A Volkswag-en do 
Brasil fabricou na ul 
tima se..xta-feira o 1.0 
milionésimo Brasilia, 
total alcançado exa­
tamente sete anos 
após o inicío de 
produção do modelo 
que ocorreu no final 
de junho de 1973. 

Agora o Brasilia ê 
o segundo veiculo 
brasileiro a ultrapas· 
sar a 'barreira., de 1 

- milhão de unidades 
produzidas, pois o pri 
meir;o foi o Fusca, em 
março de 1962, quin. 
ze a.nos após o início 
de sua produção no 
país. As.Sim, o Bra~ 
sitia chegou ao mi· 
lionésimo na mC>tade 
do tempo do Fusca 
que, no Brasil, já se 
aproxima de 3 mi· 
lhÕes. e em termos 
mundiais beira os 20 
milhõeS. 

das no mercado na· 
cional, pos1ça.o que 
mantém até hoje. Es 

se suc,•sso decorreu 
da beleza de seu es­
tilo, comprovada eli-

ciência mecanica e 
do novo c-0nceito dtJ 
espaço interno. 

Um ano após o seu 
lançamento o Brasí­
lia c11nqui tou o se­
gundo lugar em ven-

Um veiculo que se impôs f.ela beleza de seu estilo, comprovada 
eficiencia mecanka e novo conceito de espaço interno. 

Homolo,g.ado o . motor Chevette a . alcool 
A General Motu.rs 

do Brasil acaba de 
receber da Secretaria 
de Tecnologia Indus· 
trial. em Brasilia. o 
aeriifkado de homo· 
Iogaçã() do motor Che 
vett€ à alcool. de 4 
cilindros e 1,4 litros, 

testadtu e aproyado pe 
lo Centro Tecno1ogico 
da Apronautica, em 
Sfo José dos Cam­
pos. 

A GMB já micioU 
a produção de 50 uni 
dades mensais do no­
vo moüur, destinado 

as quatro versões do 
modelo Chevette. A 

. partir de setembro, o 
motor Chevette à a1· 
cool entrará cm pro· 
dução normal, inte­
grando a linha de vei­
cuios Chevrolet para 
1981. 

A partir .de setembro o Chevette entra na linha de produião 
normal com motores a alcool. 

Foram realizadas 
mais de 6 mil horas 
de testes eJn dinamO· 
metros e cerca de 300 
mil km de avaliação 
em estradas. para.le· 
lamente· às pesquisas 
no Laboratório de Ma 
teriais, com o objeti· 

. vo de superar a corro 
são surgida no sis~ 
tema de comb'.listive 
e dos componentes in 
trrnos do motor pro 
vocada pelo alcool. 

A exemplo do que 
ocorreu com o mode­
lo Opala equipado 
com motor a a.Icool, 
o tanque de combus· 
tível, anteriormente 
revestido com liga de 
chumbo e estanho, re 
CPbeu uma camada 
de cobre e outra de 
estanho. depositadas 
Plctronicamente so· 
lucionandcr-se ' dessa 
maneira, o principal 
problema de corro. 
são. 

Marta Martins 
Neste verão as A e cores pasteis . - sobressair ~ 

A modista Marta Martins 
ci}.cgou ofJ.tem a Presidente 
Prudente, depois de perma· 
necer uma semana no Rio de 
Janeiro. a serviço da organi­
zação · Super1ojas Garrido, 

· Ltda. , o tradicional magazine 
da rua de Pedestres. em nos.:. 
sa cidade. E a reportagem foi 
ver de perto as novidades que 
chegaram e que farão, nesta se, 
mana. ~m curso a atracão da& 

1 • , 

Vitrinas de Superlojas Garri· 
Ilo. 

CORES CLARAS 
Afirmando que a moda pa. 

i·a este proximo verão ' desta· 
cará ac:; cores pasteis (cores cJ a 
ras) Marta Martins contou 
que partic.ipou, como convida­
da, de dois desfiles, 110 Rio de 

Janeiro. O primeiro de1es pro 
movido por Madame T~rezi. 
nha. E neste fim de semana 
assist!u o desfile de D'Angéli~ 
ca. Sao duas tradii::i'Onais mo­
dista-: cariocas, cujos figuri· 
nos sao sempre apreciados. 

AS NOVIDADES 
Marta Martins (foto) · in­

formou que já se encontram 
nas vitrinas de Superl~jàs Gar 
rjdo, trazido_ por ela do Rio 

''ªº 

~ Janesriq~;.modelos de lange. 
ric, .!eda, macacões, conjun· 
tos, vestidos para festas blu1.. 
sas mangas· curtas. Di8Se ain. 
da que as novidades dev~rão 
s~r um Ponto de atração, tám 
b_em, para a sociedade de p 1·e. 
~Ld1.1i:_te Venceslau, face a rea- ,. 
Jizaçao do Baile das Debutan- · 
tes, a 25 de julho próximo. n:""'"":tXFMWht:tLIDSi 

Presidente Venceslau 
possui Estância Mode &O 

veja na edição do Agropecuário Regional - 21.01.so 

. 

' 



Prei; - O IMPARCIAL -

Já dissemos que . todo o equipamento de · Retífwa Rima. Ltda. é importado e tem. as 
melhores procedências, dentro da tec1~ologia mundial. Esta máq!fina por exemplo te11i iltc 
lização importante: é uma retifica de biélas. Que é vista em plena operação por um dos 

competentes profissionais daquela organização_. -

, . 

Para os me 11 os entendidos na linguagem mecan1ca esta S'ltnf:u~sa, máquina teni ~ma de· 
nominação curiosa. é uma mandrilh.adelra de mancais. O mandril e 11ma peça _feita para 

• · N s da r tifica ""br alinhr.r os furns grandes em àeterminudrs trabalhos mecan1co~. o ca o . . e · '. l' é 
eXC:mpfo. E o man~al é a 11eçn o11 de g;tam os eixos d'! d;~ermin_ados maqwnismos. Essa 

igualmente uma das máquinas mais importantes àe Retificas Rima, Ltda. 

'RIMA, a · hegem 
dez a·no.s de bon· 

• n1aem 
• 

- f VIÇOS 
11 Antigamente, 0 têrmo oficina tinha um 

cutro significado: era também uma mecani­
ca e. no caso, uma m f>c.anica especializada em 
automóveis", rememora Máximo Riccí, titu· 
lar de Retífica Rima, Ltda., com sede à av~. 

nida Brasil, n.o 1954 e que está completan­
do dez anos de atividades no ano em curso. 
A denominação de retífica veio plpsteriormen· 

te, definindo um setor da méta1urgia~ 

Ai estão os profissionais . metalurgieos -- que -fazem da Retifica Rima Ltda, uma da.<r'-1nais 
· completas of il'inas especializadas de nossa rrgião . A organização trabalha com técnicos 

em cada setor, constituindo o SeU efetivo pessoal, com os funcionários do setor arLmini~ 
trativo, exatamente 29 membros. E é fácil de preender o por que do sucesso da Retífica lUmtJ 
nestes primeíros dez anos. Há muita co11ru. nhã<:> e entusiasmo entre os que formam essa 
arganização· Uma consciência plena e ·integral do va.lor de cada um a serviço de uma empresa 

O vira·brequim tern nessa máqui11a um sem numero de fatores que só a moderna tecnologia 
! c1111seg u1r1a i11 rf'l ,tar. para permitir uma boa q11alidade de retifica. CD-11siste também numa 

7Jf!( 'J, importc.nle da organização Rima êsse sofisticado equipamento "Berco". No tocante 
ao complexo metalurg1ct> necessártn a uma ~·etffica nos moldes mais modernos, a RIMA 

e&tá b<'m atualizada. 

EM 1970 A FUNDAÇAO 

Integrada por Máximo Riccj e Aparecida 
Mauri Ricci . a emprrsa nasceu propriamentt=l 
no dia 24 de março de 1970, mas. jã vinha 
pre~cedida da larga experiência de seu Utu-

1 lar, no campo da retifica, que remonta há . 
muitos anos pasfcidos. Hoje, a R C'.t.ífica Rima 
se situa dentre as melhores d~ da a nossa · 
região, tendG. no seu plano · de expansão, já 
há tres anos, aberto uma filial também em 
Campo Grande, capital de Mato Grosso Sul, 
a . fim de atender ao potrncial daquela vasta 
região, onde o seu logotipo é muitlssimn co­
nhpcido) sob a denominação de RetifLc.adora 
Brasil. 

O QUE FAZ 

Setia dpsnecessário detalhar as espe· 
cialízações de Retifica Rima, uma vez que a 
propria denominação da uma idéia do traba. 
lho que realiza a organização. Contud,h há 
que se destacar que a equipe especializada de 
Retífica Rima e o seu complexo mec.anico, 
dão-lhe condições de realizar a retifica de m0 · 

tores em geral. mantendo ainda a empresa, 
. pata melhor estruturar suas atividades do 

campo tendo ainda a emprêsa, para melhor 
estruturar suas atividad~s do campo meta.. 
lurgiClo em que se especializou, utna seção dé 
peças com estoque vari~dís.simo. 

MAQUINARIO 
"O maquinário da netífica Rima é intei .• 

ramente importado e pode.se afirmar que po~ 
suimos o que existe de mais atualizado no se 
tor", disse.nos Osmildo Gomes Bueno, geren· 

!f~\•Vjoo ~ ":~.·'1="" :•·~;_;:~ ~{?:<'.'1°•."C"1 tW'·C~"'''"''"''''~'''''''''''"'"''"' 
:~j 

Esta máquina opera 11a r<'tíf ica de cilindros 
destacado da empresa, manobrada que é p~r 
trangeira, a máquina de ret ificar cilindros 
de atividade diá.ria da organizaçã0 . J.i;;oderna 

importantissimo. 

te comercial da empresa, em rápida entn vis­
ta. E o leitor do nosso jornal pode perfeitameu 
te confirmar as palavras daquele jovem diri· 
geute tnetalurgico com um breve examp do 
material ilustrativo que es.tamos publicando 
nesta edição . 

PLANOS 

A, org íz .'ao · '1 
t !'m. o proprio a d .. 

<')Uiridn e projeto de cd1strução de ncm1::; jns· 
taJações. <1 que marcará o primeiro d . .,cênio 
das atividadps dr Rr>tifica Rima, ;Ltda. Há ou­
hos planos em evidência, dentro dp um bPm 
cuidado cr11nogramai de crescimentf'.I. a f :m 
de Situar melhor aquela empresa no ambito re 
gionál p iuter·C'istadual, aliás, comu já vvm 
aco11tecendo progress,ivamente. 

UM AGRADECIMENTO 
N&. oportunidade rm que rece°b<'u a rep-0r. 

tagrm de O IMPARCIAL, Máximo Ricci. ti­
tular da cmprpsa que está c.omp!etando dez t 
ainos de atividades pm nossa cidade - pres­
l~1ndo servinos à rpgjão. inclusive - fpZ qu"S° 
tão de pxpre.ssar agradecimrntp à sua cliente-
la e amigos, P<·la preferência r"c--blda no de-­
curso deste primeiro decenio. Disse: "A Reti­
fica RIMA realment~ vem num cresc1,11do, 
d<'sde que nos iniciamos. J;>orém, não nos se- , 
ria Possivel atingir um ínrlicr de crescimento : 
tão expressivo, se não tivessemos a compre­
enslio de todos aqueles que se serviram de 
nossa. empresa. Por o}ltro lac4i, no.s empenha 
moS em bem at.c•nder. Nunca poupan1os es­
forços em realizar um trabalho de bom qui• 
la te técnico". 

exclusivamente. É também um complemento 
um especialista no assunto. De procedência es· 

desenvolve uma função imp< f ren te no ritmo 
e funcional_, trata·se de um equipamento 



Hoje. em ·Barretos. o Corinthians PP 
pode obter .a tandirão de finalista 

Nest.p domingo e-ncerra.se o segundo tur. 
nc do campeonato paulista da II divi~ã0 de 
profissionais e o Corinthians PP campeão dos 
doi.s turnos. e detentor da Taça dos Invictos 
estará enfrentando' o Barretos no estadia For. 
taleza no Vale do Rlio Grande. Para o mos· 
queteiro um resultado positivo hoje a tarde 
diante do Barretos será de muita importan· 
cia visto -que o alvi-uegro leva uma vanta­
gem de sete pont.os sobre 0 União Agrícola 
Barbarense que será o seu mais direto perse 
guidor no terceiro turno Se. conseguir uma 
vitoria hoj,~ diante do Barretos o mosquet<'i· 
rc prudentino se distanciará mais ainàa do 
clube de Santa Barbara do Oeste, o que lhe 
facilitará muito chegar a condição de finalis 
ta do :.atual campeonato. 

<1uarta. zaga reaparecendo no time depois de 
cumprir a pena de suspensão automatica da 
tres. cartões amarelos. O extrema esquerda Pe 
drinho sprá mantido na posição enquanto que 
o jogador Tndio será deslucado para a ponta di 
reita. Nos ' demais postos serão mantidos os 
mpsrnos elementC's das ultimas partidas. O 
mosqueteiro vai se apresentar hoje a tarde em 
Barretos formando com: Luiz Carlos - Ger­
.son - Espanhol - Almeida e Ojeda - Ru· 
bi1;ho - Ja~-me e Lima - Indio - Paulo 
Dias e Pedrinho. Para 0 banco de reserva o 
tr€'inador do lider r(>lacionou o goleiro Juarez 
o zagueiro de área Dario. o meio campista 
CarJos Alberto e os atacantes Serginho e Zé 
Milton. 

o· ~pate diante do Linense sem abertu·i 
:ra de- contagem domingo ultimo em Parque 
·São J orgef em nada abalou o plantel a1vi-ne1• 

gro, mas serviu como uma advertenoia para 
os jogos futurosi principalmente diante de 
adversários C<mSider:~.dos como fracos. 

DELEGACõES EM BARRETOS 
Desde a i1oite de ontem que a delegação 

do Corinthians PP se encontra hospedada nas 
dependenciaS do Hote1 São José em Barretos 
aguardando a partida de logo mais no esita­
di o Fortaleza. O ambiente entre os jogadores 
é muito bom e todos continuam com o mes­
mo objetivo de lutarem com todas as forças 
afim de que -a invencibilidade seja mantida. 

EQUIPE PARA HOJE 
O tecnico Adesio de Almeida ministrou 

um CGletivo na ultima sexta feira a tarde 
quando definiu o time para a partida de hoje 
diante do Barretos. 
O Corinthians FP terá a volta de Almeida a 

Hoje a reabertuN do clube de xadrez 
A · reabertura do Clube de Xadrez Pela. 

Autarquia Municipal de E.siportes. que' nn· 
teriormente estava prevista para ontem foi 
trans~erida para o dia de hoje, em virtud~ da 
impossf?ilidade da presença. da Delegação de 
Bauru a nossa Cidade no dia de ontem. 

A Solicitação partiu por parte da cida.. 
de de Bauru, e prontamente a Autarquia Mu 
,nlcipal de Esportes aten!~U o pedido, trans:· 
ferido para hoje no :mesmro horário. Portanto 
boje teremos a . reabertura do Clube Prudeni. 
tino <;le Xadrez., 

O técnico Adesio de Almeida depois da 
part1ida hoje em Barretos. deyerá permane· 
cer naquela cidade até amanhã quando ruma 
rá para Catanduva afim de ,orientar a sele· 
çáo do grupo norte para os jogos com o se1e­
c ionado do grupo sul nos dias 24 e 27 res.pec . 
tivamente. Enqua.nto isto o preparadJor físico 
J onadir Moraes que amanhã estará na FPF 
participando de uma importante reunião na 
entidade, regressará a Presidente Prudente e 
depois spguirá para a cidade de Catanduva 
em companhia dos jogadores Lima, Rubinho 
Ger.son e Jair Brasilia todos -0s convocados p;, 
r:i. a seleção do grupo norte e o massagista 
Pedro José dos Santos (Pedrão). Os prepa. 
rativos da. seleção do grupo norte em Catan 
duva começarãà na terça feira a tarde e na 
quarta·fcira as 13 horas aoontec-erá a. vtaO'em 

~ b 
para Sao José dos Campos para a primeira 
partida com a representação do grupo .sul. 

_Vende 
TERRENOS 

OTIMO terren"0> na Rua Teslor Seabra medindo lh22. de et 
quina. Preço C1-$ 380 . 000.0G. Conc!ições a combinar. 
TERRENO medindo 1lx22 na Bela Vista. cl lut., água, 
n1~io·fio e a•falto. localização e! ótima valorização. Preço t 
Cr$ 220.000,00. 
TERRENO medimTo lh-22. rua Bolivia, cl luz, água, asfalto, 
localJizac;ão ci ótima valorização. Preço: C1·$ 220. 000 ,00. 
TERRENO medindo llx44, rua Rui Barbosa, otima locali· 
zação. Preço: 1.000.000,00. 
OTll\10 terreno, localizado à rua Gabriel Otávio de Souza, 
Jardim Paufüta. medindo llx44, c i frente para a cic!ade. 
Preço: Cr$ 1.000.000,00. , 
REPRESA: de Martinopofü medindo llx44m. Preço: CrS 
100.000,00, a combinar, -
RUA Campestre. Otima .localização comercial. medindo õ80 
m2. Preço: Cr$ 1.000.000,00 a combinar. 
TERRENO: Otima localização, Rua Prudente. l\foraes. 2 
frentes bairro S. Judas Tadeu - c! luz, água esgoto e as-
falto ..:_ Preço CrS 700.000,00 a combinar. . 
RUA Tom.\zo Kawaguti esq. cl Luiz A. Pinheiro -- com 
todas as benfeitorias - meóindo 1072 mts2. Preço: Cr$ .. 
1.500.000,00 a combinar. 

SITIOS 
SITIO e! área de 6,5 alq. localizado a 7 .000 m da Fa. 
culdade Toledo de Ensino e! 4 boas aguadas. cercada luz 
elétrica, etc. Preço: Cr$ 1.500.000,00. Aceita-se casa PI 
-permuta. 
Sítio com área de 14 alqs. localizado nas proximidades do 
Trevo de lni!iana. -cl frente para a rodovia, cl luz, ca~a de 
empregado, ótima mangueira, e! '14 'divisões de arame liso, 
cc;m balancins, cochos de á~ua encanada, bosque e lJOmar, 
exceilente PI haras. Preço: Cr 7.000 .000,00 a combinar. 

RESilDENCIAS 
JARDD[ ITAIPU - Casa e! •ala, copa, cozinha, 1 apto .• 
2 quartos, hanbeiro social edificada e terreno de 12 5 x 
24,00 m . Cc 900. 000 00 ~ combinar . • • ' 
CASA à Rua Bernardo Lica, Jd. Aviação, oi 128 m2 do. 
construção. sendo sala. copa. cozinha, 1 apto. 2 quartos, 
construção de 6 meses. Cr 2.000.000,00 a combinar. 
CASA à Rua Prudente de Moraes próxima ao Ginásio de 
E~portes, cl sala, copa, cozinha, Í apto., 2 quarto~. abri· 
g) PI 4 carros. Preço: Cr 1.450.000.00. 
.RUA -Te!Xas, cl 3 quartos, sala, copa, cozinha. banheiro 
social, abrigo. Toda em laje. Pi-eço Cr$ 1.450.000.00. 
CASA Rua Campos Salles_ esquina com a rua Recife, cm 
terreno medindo llx22, e! sala copa, cozinha 1 apto; e 2 
quartos cl armarios embutidos. Preço: Cr$ 1.800.000,00. 

RUA Major Felicio Tarabay. e! l apto. 3 quartvs, sala co 
pa cozinha. _area de sen'iÇo. em terreno meclindo 11 1 

40 mts. PrPço CrS 2.500.000,00 a combinar. 
CASA - Rua Aureliano Barjas, sendo na parte inferio1· 
1 apartamento e garagem de alvenaria e na parte supe. 
perior, 2 quartos. sala, copa, cozinha, de madeira. forra. 
da. Preço Cr 450.000,00. 

ALUGA-SE 
RESIDENCIA localizada a rua Cicero de Barros ótima lo­
calização. cl 1 apto, mais 3 quartos, sala, copa, .:ozinha, 
área de serviço e abrigo p j carro. Preço - Cr$ 15.000,00. 

TEMO!> VARIO!> TE.IHlENO!:i NO JAKDlM SAN· 
TANA. CI LUZ EM INSTALAÇÃO. AGUA E MEIO 
FIO ASFALTO' DEFRONTE AO LOTEA~IENTO 
JA EM CONS«'RUÇÃO. GlNASIO EM FUNCIONA. 
MENTO NO LOCAL ONJBUS CIRCULAK ETC. 
PRESTAÇÕES A PARTIR DE 1.335,00 EM 
ATÉ 60 MESES SI JUROS - APROVEITEM -
ULTIMOS LOTES A VENDA. 

o 
- V 

E 
R 
L 
A 
N 
D 
s. 
A. 

ENTERPRISES S. A -OVERLAND S. A. 

PRIMEIRO JOGO EM CASA 
O Corinthians. PP C1omu campeão do . se· 

gundo turno do grupo norte deverâ jogar a 
sua primeira partida do terceiro turno. em 
casa contra adversário que serâ conhecido no 
c0meço desta semana após a divulgação da 
tabela pelo Departamento técnico da FPF. O 
grupo no qual o mosqueteino é o cabeça de 
chave terá sete clubes sendo que as equipes 
do Uniáo Agrícola Barbarense, Rio Preto e 
Linens:e formarão nesta chave e os tres rp.stan 
t~s serão conhecidos hoje após a rodada iinal 
deste do~ingo. 

Plantão Esportivo 
ARBITROS QUE FUNCIONARÃO 
Para as partidas de hoje pel?., ultima ro­

dada do segundo turno do certame da II dl­
vãsão de profissionais a Federação Paulista de 
Futebol, designou os seguintes apitado·res: 

GRUPO NORTE 

Sãocarlense x F_ernandopolis - Ivo Jcsé 
da CoSta Junior, Indepmdente x Rio Claro -
Euclides Zamperetti Fiori, Rio Preto x Rio 
Braneo - Donato Roberto Forcela. Linense x 
União Agricola - Osvaldo das Santos Ramos, 
Barretos x Corinthians p,p - José Luiz No• 
vaes, Velo Clube. x Araçatuba - José Renato 
de Oliveira Fidalgo. Votuporangeu.nse x Ca· 
tanduvense ....:.. José Pereira da Silva. 

GRUPO SUL 

Jabaquara x Paulista - St-rgio Be·rta­
nhole, São José x Guaratinguetá - Oscar 
ScoJfaro, Saad x Santo André - Luiz Car­
l1r;,s Antunes., Brag-antino x Aliança R:>nato 
de Oliveira Braga, Palmeiras x Gina.sio I'inha 
lense - Oreucio Caputo, Radium x Nacio­
nal - Rubens Vera Fuzaro. Amparo x Por· 
tuguesa Santista · - Carlos Robert-O de Sou· 
sa.. 

TAÇA LIBERTADORES DE 
AMERICA 

' ' A CC<nfederacão .Sul Americana de F11,te-
boJ ja determinou as-datas e locais dos jogos 
finais pela Taça Liberta.dores de Amer1ca en 
volvendo as equipes do Internacional de Por­
to Alegre e do Nacional de Montevideu. A 
primeira partida será realizada n adia 30 do 
corrente em Porto Alpgre o segundo encon­
tro no dia 6 de agosto em Montevideu . Se 
houver a necessidade de uma terceira partida 
para se conhecer o campeão sul americano de 
1980 esta será realizada em campo neutro pm 
data a ser determinada pela entidade su1·ame 
ricana. 
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Máquina de escrever manUif; 
Olivetti Linea 98/39 

Apena·s 15.507 ,00 A vista. 
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PELA RECEPÇÃO QUE TEVE, JAIR BRAi'o;ILTA. 
TEM TUDO PARA SER UM NOVO PELÉ 

_ Pareoe que o Jair Brasilia está em plen:.i formá 
- ('crto. Dizem que ele faz mais de quinze qui. 
l0metros com um litro .. 

D3po'.s de terça feira, qun.nido o M:nistro e o 
Gi:;vcrnador com todo seu es-quema de segurança 
for:im de surpresa a.té a Vila Lider, a coisa mais 
difü'.il é encontrar mala1n1dro -por lá, porque ain· 
aa rensam que aquela correria foi a operação 
arra~1tã.o . 

00MO SE N'AO Bl\STASSEM OS NO'SSOS 
A~RUACRIROS AGPRA TEMOS TAMBÉM 
BAGUNCEIRO AMERICANO 

- Então o senhor ac-ha que arte é bagur.ça? 
- A arte rlesse gringo é pior que isso, filha. Ele 
pinta o '>Cte e outras coisas. 

Me<im0 quando um sujeito vem de lon)ge pnra 
tmr.ultuar as coisas da cidade, ele sempre encon­
tra scns amigu'nhos e pela algazarra que fazem 
a gent-P logo percebe onde eles estão e o apoio 
que tem. 

ÓOM O JAIR Bl_lASILIA o· CORINTHINHA 
ESPERA GANHAR: ATÉ DO LINENSE 

- Pnr que s~iu aqúele; ~pLme na novela -"Agua. 
Viva"? ) 

-- :r-orque nos ultimas ca.pitulos a agua estava 
muito mort::i.. 

IV-édico - Onde está doendo? 
Cliente - Se eu contar, o senhor deixa m".ÍS 

barato? 

CONSULTORIO - $ENTI~TAL 

CARTA - De urts meses para cá comecei a 
recPb~r c3rtas ar:ônjmas que dizem certas coisas 
de minha mulher que, francamente dá para des 
confiar. Minha mulher c1'2: que é tu<lo mentira. 
O que devo fazer? . 

RESP - Das fluas uma: ou voe e acredita em 
sna mulher e joga fo;a as c3rtas, ou acredita nas 
cartf:.s e joga fora a sua mulher. 

Duas galinhas corriam. perseguidas· por um 
galo. A certa altura uma fálou para a outra: "se­
ra que o galo carijó está com reumatismo ou nós 
é qtt€' estamos correndo muito?". 

BOM ADVOGADO É AQUELE QUE 
CONSEGFIU CONDENAR TODO O CORPO 
DE JUHADOS QUE ABSOLVEU O REU QVE 
E.I$ ACUSAVA COMO ASSIS•rENTE ' 

- Chefe, o meu relógio caiu p.o chão e parou. 
- E ct~i, sua besta? vo~e queria que ele sâisse 
::i.nctando por todo o escritorio? 

Evolu('ão cios costumes é isto: o filho. quando 
nnsce não está Preparado para ser filho e quando 
menos.espera, já é pai. 

Calculadora Eletrônica ae 
mesa Dismac, mOd. 122 MP 
Impressora, 12 dígitos com 
memória. 
Apenas 8.780,0Õ A vista 
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Máquina de escrever manual 
Facit, mod. 1730 / 4921, 
com 190 espaços. 

AI 
R· a·: Calculadora Eletrônica de 

mesa Sharp, mod. CS 1059. 
lmptessora, 10 dígitos com 
GT. 
Apenas 8.700,00 À vista· 

'Apenas 17.990,0Q_ A vista 

Máquina de-escrever portátil 
Herme~ Baby, acompanh~­
estojo: · 
Apenas 6.199,00 A vista 
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Miss Brasil 
• uma carioca 

Com um metro e oitenta de altura, cabelos 
louros, olhos verdes e apenas 18 anos, assim é 
Eveline Schroeter, a miss Brasil 1980. Pelo no­
me e pelo aspecto ninguem dilia que Eveline é 
carioca, mas se Parecendo muito com ~ tipicas 

· belezas .do Rio Grande do Sul, de origem germa· 
nica. 

Já imaginaram o Arag.ão 
ao lado de Trinity ? 
Renato Aragão está aguarda,ndo uma respOS· 

ta de Terence Hill, o Trinity quanto a sua par. 
ticipação, como convidado especial, no proximo 
filme de "Os Trapalhões". Os Primeiros contatos 
entre Aragão e Hill foram mantidos por carta e 
o ator norte-amerkano mandou pedir o roteiro 
do filme e o curriculum do diretor para dar sua 
resposta definitiva. 

Se Terence Hill não aceitar o convite para 
iniciar as filma.gens em Agosto, Aragão já está. 
planejando convidar Bud Srencer, ex-parceiro de 
Hill em varies filmes. 

, 

JORNAL 

Como se faz um prato l/ambaáo 

Para se obter um delicioso prato ~ flambado 
onde os saho~s dos ;ngreclentes se misturam 
dando um toque unico e delicioso ao prato basta 
usar qualquer bebida alcoolica cuja dosag"em se· 
ja suficiente para pagar fogo: 

São faC'ilimos de fazer, e o primeiro passo 
para flambar é aquecer a bebida atê o ponto em 
que ela começa a soltar seus vapores inflamav~is 
Se voce acrescentar um pouco de açucar a be­
bida vai queimar ma1s depressa como a~ont.ece 
com ')S livores - bebidas mais ~docicadas. 

Existem entretanto licores c-om teor alcoóli· 
' ' , co mmto baixo e para aumer..ta·lo basta colocar 

um pouco cfe vodca ou rum. 
EQUIPAMENTO 
Voee vai precisar de uma frigideira - de pre-

Para Simone, 
-su,a mae, 

!erenc ia bem bonita que possa ser levada a 
mesa. Éxistem as feitas de aço, cobre ou alumi­
nir . Ai:: 1e cobre são mais inclicaàas porque con· 
duzem melhor o calor. Mas as ae a"luminio tam­
bém s'lo bo?..s pois além de distribuir bem o ca. 
lor, tem a· vantagem de ser leves. As frigideiras 
de aço ÍilOXicJavel São mais dUrá·AeiS e faC'eiS de 
l.impar, mas tendem a ficar ll}anchadas no lugar 
CJ.Ue entra em contato com o fogo. 

Para &ervir à mesa as frigideiras devem ser 
colocadas sobre um ri3chaul - um aparelho aque. 
CirlO com alcool ou vela, propa:io para conservar 
o calor d-OS recepientes . 

O resultado é maravilhoso: ~a delicia para o 
paladar e uma festa para os olhos. 

a melhor amiga 

Regina Duarte pixa 
as que posam nua 

Regina Duarte deu uma entrevista a um jor. 
nal de Campinas (que é sua terra) dando uma 
espinàfrada nas moço!las que posam nuas Para as 
revistas. Não se sabe porque, mas segundo se co. 
menta a ''alfinetada" foi atribuída a Bruna Lom. 
hardi. 

Disse Regim Duarte: "Mulher, para ser eman 
cipada, não preci.c:a posar nua. Eu, de minha par­
te, não faço fotQS para provocar .fant asias eróti­
cas nos homens, cotno pretendem certas estrelas 
em inicio de carreira". 

Para Simone, sua mãe não é só Ullll 

mito do qual segue as pegadas. "Ela 
sabe ser amiga e colega nas horas em 
que não deve apenas ser mãe. E a 
Prova é que entendeu meu relaciona. 
mento com Claudio Cunha, que eu co.. 
nheci aos 17 anos. Temos tanta afin1-
dade que, quando saímos juntas, todos 
pensam que somos irmãs. Alem disso, 
como colega de profissão, adoro traba 
lhar ao seu lado. Lia Fairrel e Simone 
(a cabocla de "Olhai os Lirios do Cam­
po) trabalharam juntas no filme "Sá­
bado Alucinante" e vão viver o papel 
de mãe e filha no filme "O Canalha" . 
dirigido por Claudio Cunha. 

Criar os quatro filhos sozinha, de­
Pois que se desquitou do marido, fez 
com que Lia Farrel se dess.e plena. 
mente à carreira artistica. Profissão 
de lado, a base de utdo era não dei­
xar faltar pão à me<sa. Mas a voca. 
ção pela arte falou tão alto que incen­
tivou a filha Simone Carvalho e Eric 
(seu irmão gemeo). 

Clodovil metade j:ean .. ' . 
metade luxo 

As revistas especiali­
zadas da televisão an­
daram fotografando 
Clodovil, no estudio 
da Globo, ditando mo­
da para a telespecta­
dora e pixando as "de. 
selegancias". Mas na 
roto o figurinista apa. 
:rece trajando um sur­
rado jean (que não 
aparece no videol e lu­
xuosas camisas de seda 

Voga Boutique inicia ama·nhã 
uma grande liquidação 
Marilza Helena do Vale Cintra, titular da 

Voga Boutique, tradicional estabelecimento de 
moda, há 4 anos em nossa cidade, resolveu fa. 
zer um presente à sua clientela. Para isso, mar­
cou para amanhã o inicio de uma grande liqui­
dação oferecendo 30% de desconto, em todo o es­
toque. 

São marcas famosas por preços especiais, co· 
mo ca.nllsetas da Company, conjuntos de seda 
"'Quatre Saisons", camisas de seda "Sôte D'Azur" 
e camisetas da Fiorucci, dentre outras. São pe. 
ças da moda verão, inverno e meia estação. 

Voce não Pode perder esta liquida~ão de 
marcas famosas - Suka, Blu.Blu e Bete Bricio 
- promovida pela Voga Boutique a parti:r de 
amanhã. 

A Voga l3outique está instalada a A vei:ida 
Washington Luis, 1320., 

Cid Moreira não joga 
tênis so po1r espo,rte 

A televisão e as revistas especializadas an. 
daram publicando cenas em que o locutor Cic 
Moreira aparece coimo apreciador do tenis dt 
camPo, um esPorte de sua preferencia, no· qut 
aliás, segundo dizem, é eximio. Mas agora, Cid 
Moreira está unindo o util ao agradavel e ao f:i.. 
nanceiro, fazendo apresentações publicas de tenis. 
ta ao lado de seu irmão Celio, a um cachet de 
Cr$ 50 mil. 

O bonitão do video do Jornal Nacional, que 
chega a emocionar jovens e senhoras, arrancan­
do-lhe suspiros, além ·da boa voz, da dicção im­
pecável, tem agora a oportunidade de mostrar 
u1m outro aspecto de sua vida pessoal, a de tr 
nista .. 

"elois,a M.afald·a, uma 
atriz competente 

Na TV, Heloisa Ma. 
falda, dá banho de ca. 
te~oria e muito talen. 
to. Ela confessa: "Eu 
sempre gostei dos pa­
péis que me foram en­
tregues e não tenho do 
que me queixar deles, 

E' certo que alguns 
nos parecem melhor do 
que outros, mas no fun 
do e envolvimento é 
tanto, que acabamos fa 
zendo com o mesmo 

carinho. Q~r ver um 
exemplo? A Maria Ma· 
chadão de "Gabriela" 
foi maravilhosa. Eu ti­
nha acabado de ficar 
dois anos na pele de 
Nenê, de "A GrandQ 
Familia", e de repente 
me dão uma dona de 
bordel Para viver. Nfle 
' ótimo? Então, a -.t.. 
nha certeza de que f1:z: 
em toda a minha car. 
reixa trabalhos sérios 
- se mais populares 
ou menos, não i.m.Por. 
ta _ é o que me faz 
partiir com mais forca 
ainda para atuaçães 
futuras. 

Heloisa Mafalda cor 
segue dar um grand 
vigor a um papel aPa 
rentemente secundari1 
da novela "Agua V11 

va"., 
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JtlQjóial E1n cada perfu,1ne "'" pouco· de DIÍstério 

ARMÁRIOS 
EMBUTIDOS, 
ESTANTES E 
COZINHAS 

VOGUE 
SOB MEDIDA 
Cerejeira, 
Veneziana, Laqueado 

Cristais Importados 1 
<:At CADAll 212 - FONE J3.~2~-:-_:~ 

Uma grande variedade de 
fatores em jogo na 'i,ora de 
se escolher o perfu~ 
:ne certo . Desde o tipo 
da pe,e até a personalidade 
da pessoa muitos dados de­
vem ser levados em conla 
Alêm disso é importante sa.~ 

• Instalação em 3 dias 

e Pagamento facilitado 

• Projetos e Orçamentos 
sem comprom_isso. 

ARMÁRIOS, ESTANTES 
E COZINHAS 

STILO 
MOVEIS 

Showroom e Vendas: 
Rua Major Felicio Tarabay, 683 • tel. 33·4828 
Rua Barão do Rio Branco, 213 
Telefones - 22-4412/22-4680 
Presidenté Prudente - SP 

PASSAGENS: TAM ·VASP·VARIG ·CRUZEIRO ·TRANSBRASIL 
Rua Rui Barbosa, 138- Fone: 33-4000- TELEX -0182 · 205 - PTMO 

CEP.19.100- PRESIDENTE PRUOENTE -SP 
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NAO COMJFJRJE 

JRJEJFORMJE ... SEU ESTOFADO E 
PAGUE EM 3PAGANIENTOS,COM O. 
MELHOR .SERVICO,MELHOR PRECO - -

ENTREGA RÁPIDA 
!"l'E ND E S DE MORA I S 
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ber a hora certa para se 
usar cada tipo de essência, 
assim como os lugares do 
corpo onde os pertumes real 
mente func,ionam, Essas in. 
formações são pr.oqmsadas, 
pelos perfumistas, Je~de o 
aparecimento das primeiras 
frangrancias, e como resul 
tado des•es estudos, existe. 

hoje uma verdadeira história 
do perfume. inci:uindo uma 
árvore geneaMgi~a que mos 
tra em detalhes, o nasci,. 
mento das principais essên 
cias. 

Graças a isto, é possível 
hoje 5aber quais os perfu• 
rnes básicos, que servem de 
modelo para todas as demãis 
pesquisa; no campo da perfu 

maria. Infor:nações como as 
características das fragran. 

cias de cada pafa são fun­
damentais para que os per 
fumistas lancem no mercado 
novas tendencias, sempre a• 
companbandó as ultimas des­
cobertas no setor. 

DESCOBRINDO A 
F A~HLIA DE CADA 
PERFUME 

A formula perfeit& para se 
escolher uma essencia é co. 
nhecer as famílias que a 
árvore genealógica dos per• 
fume& indica, suas caracte. 
rísticas e ingredientes • /,._o 
todo, são 12 famílias divi·· 

das de acordo com a origem 
dos perfumes: verdt. floral. 
fresco, toral•áspero, floral, 
aldeídico !!oral, aldeídico 
floraLmadt.fir.01so,s, fre.sco·a.• 
deídico..musgoso, aldeídico · 
musgo~u·auin;al. musgoso .. 
frutal. oriental, taboco-couro, 
e finalmente, a família fou 
g.ere freo•~~ - aromaiico.con 
dimentado,.musgoso. -

Dentro deste quadro. po­
df• ·e verificar as caracte. 
rí -ticas básicas de cada ! • 
mília e, a partir daí, e~co ! 
lher o mais adequado. Na 
familia das essencias verdes, 
por exemplo, encontram se 
perfumes clássicos, como o 
Vent Vert, criado por Bal• 
rnain em 1945 e que deu 
origem a outros perfumes 
verdes, entre os quais estão 
o Grafitti, de Capucci, !\Ia 
demoiselle Ricci i:IP Nina 
Ricci, Chaneol n.o' 19, e mui 
tos outros. As essencias ver 
deSl"'florais podem ser usa. 
das pelas mulheres mais so . 

fis\icadas, pois os plnfumes 
simplrs realçam sua pnso. 
naliclade. 

A família das essencias 
florais está divida em três 
tipos: :P,ora '•"resco, floral• 
áspero e floral. representa~ 
dos por perfumes como o 
Doríssimo, criado em 1956 e 
um dos- mais famosos dentro 
df'sta familia . Em ~rguida, 
aparecem o Diorella, que 
é uma corribinação ue carac 
terísticas fn.ta;s e musgo­
sas, L'Orígan. de 1905, um 
perfume com um ligeiro to,. 
que oriental, Soir de Paris 
e as essencias ásperas~condi 
ment:ic!as mais esportivas. co 
mo :Moment S11prerne, do 
Patou. Bluf' Grass, de Arden 
e Queiques Fleurs, da Hou • 
bigant, ~odos com fragran_ 
cias da família floral são as 
índ icadas para as mulheres 
mais ro:n>rnticas, misluranclo 
a suavidade dos perfumes na 

mrais, e um pouc9 do mis_ 
tério das especiarias. 

A SENSUALIDADE 
DAS ESSENCL.\S 
ORIE TAIS 

Para acentuar a persona• 
!idade das mulheres mais 
sensuais, um toque de mis_ 
tério e erotismo pode ser 

dado peolos perfumes do fa.. 
mília oriental, rica em es• 
sências exóticas, com desta. 
que para o ambar. A prin• 
cipa] característica do~ per 
fumes orientais é a sua ex• 
cessiva doçura, contrastan 

dn com algumas notas fres., 
cas. cítricas. :f: o caso de 
Shalirnar, perfume da Guer 
lain que mistura notas de 

9.lllbar cítricas e balsa 
mica~. Outro perfume bas_ 
tante conhecido desla famí• 
lia é Tabu, lum dos perfu · 
mes que mais se v~nde, em 
todo o mundo) da Dana. 
que combina o arorpa de fio 
res de laranjeira a matizes 
oalsamicos. 

Parecidos com perfumes 
orientais ou da família fou 
gf're são criaçÕe3 fresco­
aron1ática~. cunj11~l ll:•t:1<.!a·3 e 
com arrntud•{<> aroma mus­
g"'º· rnai• pró-1i:uas c!as es. 
sências masculin1s, m~;!ts 
também pelas muthe1es mais 
esportivas, a1rJJ.1 iJ~. N~·•:: 
composição entram iOrl(;s Q~ 

inii;redil'ntes ásp '"'S -tr~.-cos 
como o &:eo de lavant.la ar. 
temisa e salvia. mistu~adas 
com musg. O pP.rcursor fa· 
moso rlP~tl' grupo é o Fou 
gere Hovale, de Houbi~ant, 
.. riado em 1882 ifo qual 
•ai11 toda nma lin~ a de ex. 

!talos femininos e ta1uhém 
masculinos. O extrato mais 
conhecido desta familia é a 
fragrancia tipicamente e~· 

panhola de Canoe, da Dana, 
que apareceu em 193.5, se• 
guicio por Ambush, também 
da Dana, em 1959. Na li. 
nha mascu:ina, apar~cem o 
Brut de Fabergé (1964) - e 
JaJe East, da Swank, (196-t.) 
fragrancias muito parecidas 
e que fazem grande sucesso 
principalmente nos Estados 

1 

Unidos já que ~eu perfume 
agressivo e moderno tem 
identificação imediata com o 
.Publico norte·americano. 

OS CHIPRES, PARA 
AS .MAlS EX011CAS 

Algumas gotas das e~sên• 
cias da família Cl1ipré são 
as mais indicadas para as 
rnulhen:s de personalidade 
marcante, que preferem t•s 
aromas de mu~go de carva. 

lho, matéria.prima básica 
para esta linha de perfumes. 
Entre e.es, o Mitsouk_o, de 
Gnerlain (1925), à ha~e de 
tangerina e musgo, Ma Grif,.. 
fe, de Carven (1944) e Miss 
Dior (1947) com acentuado 

" 1e _ 
Há também quem prefira 

escf>lhe.r os perfume~ atra· 
vés da astrologia baseando 
se no horóscopo. Neste caso, 
os especialistas indicam as 
possibiliêf.des: os ~tivos J.e 

Aries, Touro, Cancer, Libra, , 
Escorpião e Aquário devem 
ficar com os perfumes flo. 
rai , alegres e feminino~, 
enquanto que as pi;;cianas po 
dem escO';her as es~ências fio 
rais mais fortes (gardenias, 
por exemplo) . Para as e(• 
pricornianas, perfumes a 
base de frutas são os r.1ais 
indicados e as fragrancias 
mais arrojadas são as ideais 
para as nativas de Gm11eos, 
Leão, Virgem ou Sagitário. 

,, 

Uma das maneiras de se escolher um perfume é através do horóscopo. Tabu e Canoe, po:r exemplo, 
são as fragâncias ideais para as nativas de GellJleos, Leão, Virgem e Sagi!áfio. 

Prisão de ventre, um 

A -opinião unanime dos médicos R.tribue 
a prisão de ventre à má alimentação e pela 
vída sedentaria. 

A prisão de ventre, ou constipação intes. 
tinal, pode ter caus~ orga~icas e funcionais. 

Entre as primeiras. existem as locais -
provocadas por alterações orgq,nicas <lo seg• 
mento intestinal - e as de ordem geral -­
provocadas pelo mau funcionamento d.. um 
órgão, c~mo a ves1cu1a por exemplo .. Ou por 
tumores intestinais, processos infecc1osos do 
anus e do reto, fissuras anais. Nestps ca:.sos, 
eliminando se as causas, cessa o problema. 
A maioria das pessoas sofre · de prisão de ven 
tre funcional. causada pela má alimentação, 
falta de exercícks e de higirne, sem ter le. 
são alguma no intestjno ou qualquer outro 
órgão. 

E se torna cronica porque não é tr-atada 
a tempo. É important<' recorrer~ um I?édico 
assim que perc<:>ber que a prisao de ventre 
tem sido constante. 

Os exercícios P."dem ajudar - e muito 
a combater a prisão de vrntre. O mais im• 

portante é praticar esport<>s ou fazer PXerd. 
dos que objetivem o reforço da musculatura 
da parede abdominal. É que r.sses musculos 
têm grande hnportancia no mecanismo da 
evacuação, funcionando como uma prensa 
muscular. 

Andar sempre ajuda. mas não é srufi . 
ciente, porque atua parcialmente na ativida• 
de da musculatura da parede abdominal. 

Faz bem tomar muito liquido? Embora 
grande p:utr dos liquidas seja absorvida pPla 
parte mais alta e direita do intestino gros. 
s0 , tomar bastante liquido hidra.ta as fezes 
e facilita sua expulsão. 

O mau funcionamento do intestino preju. 
dica o organismo e prov()Ca especialmente pro 
blemas digestjvos. A prisão de ventre cons­
t;mte e de longa duração causa indolenda, 
indisposição para o trabalho, excrsso de ga. 
ses. disturbios da digeStã.0 e erupções cuta• 
neas. É que as substancias tóxicas ficam re. 
tidas no intestino grosso e são parcialmente 
absorvj das pelo organismo. · 

REMEDI O 

Quando a prisão de ventre tem origem 
uas partes finais do intestino. os suposit6rios 
e lavagens sãti uteis para a estimulação e re. 
educação do reto, provocando o reflexo da 
evacuação. Mas, à mpdida que o reflexo da 
pvacuacão for voltando ao normal, a estimu, 
lação mecanica deve ser gradualmente aban 
rlonada. 

Tratar a pr1sa0 de ventre funcional <'Xi 
ge paciência e disc~plina: é preciso ingerir 
detPrminados alimentos, reforçar a muscula 
tura abdominal e principalmente aprender a 
Evacuar na hora Cprta. com calma. 

problema de hábitos ? 
, . 

Os Jaxantes, não são recomendáveis, P<!r-, 
que . podem criar um há.bito. Mas, normal· .1 

mente, quando a pessoa procura um médiC(» 
já os Utiliza em larga escala, e torna.se difí­
cil elimim~·!os. Aí vai depender muito da 
colaboração da propria pessoa. Além disso. 
os laxantes. sup0sitórios e lavagpns são mui· 
to perigosos, quando a prisão de vrntre tem 
causa orga.nica: process·i.5 inflamatorjos, ti;• 
mores infecções generalizadas_ 

Uma fisioterapia hem orientada (como 
massagens abdominais compressivas e vibra_ 
torias) estimula as contracões intrstinais. 
Mas só é Válido se aliada a exercícios, ali­
mentação e medicamentos. 

I?IETA IDEAL 

A dieta adpquada. que ajuda R. n·so1ver 
o problema da prisã., de ventre funcional. é 
aquela que inclui alimentos com resíduos. 
Por serem constituidos dr. celulose (elemento 
org:inicn que norma!ment1• não é a~orvido P1' 
lo intestino), cs resíduos estimulam a con 
t:_atação do intestino ª colaboram -na expu!­
sao das fezes.. Os mplhOres alimentos sã..) os 
legume&, frutas e cereais com casca. verduras 
cruas e cozidas. O leite é ótimo para comba­
iEr a prisão dp ventre, embora algumas pes· 
soas tenham reações diferrntes ao tomá-lo. 

Os alimentos que prendem são aqueles 
que não contém resíduos. Por exemplo: arroz 
bem cozido, carne grelhada. gelatina. sopas e 
legumes passados pe1a peneira, maçã assada. 
Este tipo de alimPntR.ção continuada e de 
produtos industrializados é um dos fatores im 
portantes no desenvolvimento da prisão de 
ventre e de outras molestias intestinais. O 
ideal é incluir na dieta os alim~ntos mais 
natiurais, cereais não beneficiados, verduras. 
legumes, ·frutas e outros alimentos com resi­
duos. 

Mais de 20 tipos de pizza, sempre 9uardando 
aquele sabor da verdadeira pizza italiana· 

FEITA NA BRAZA 

PIZZARIA CAPRI 
Aquela mesma pizza que você tem 

saboreado, de passagem por MARILIA 
AV. BRASIL, 749 - PRESIDENTE PRUDENTE 
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Dito 

.. r :E segura. ' . 
Da segurança. 
· Fazvocese 
sentir seguro. 

FERNANDO SABINO 
.'Anota-ções de viagem (VI). 

Palermo, Sicília, dia 26, sábado - Posi­
tivamente. é uma vergonha eu não falar ita­
liano. Lingua do meu avô! Uma ignorancia, 
que não honra a minha ascendência. 

Hoje em Agrigento entrei numa lancho­
nete decidido a soltar, a língua: 

- Per piacere, io voglio un canino gravi-
do. , 

Afinal de contas, não foi a. toa .que andei 
estudando por minha conta antes de vir pa· 
~·a cá. Aprendi essa expressão na tradução 
de um romance policial, o Unico livro em ita• 
liano que consegui ler até o fim. Queria di­
zer sanduíche. 

O homem me olhava com cara de parvo. 
- ~anino gravido. - repeti, já meio enca­

fjfado: quem sabe isso era gíria de dete. 
tive america:n.o? 

O homem continuava a me olhar como 
se eu fosse algum dloido. 

- Sanduiche -- experimentei então. derro 
tado. E fui logo atendido. 

Mais tarde, consultando o dicionário de 
bolso, descubro_ para meu consolo, que ele re 
gistra a expressão: panino gravido, isto é, um 
pãozinho grávido de presunto, queijo, morta­
dela. Eu estava certo, esses sicilianos não sa• 
bem falar direito o italiano. 

Agrigento me deixou com complexo de 
culpa: que dirá o Gibson se souber que pas. 
sei pe1a cidade quase que em brancas nuvens? 
O nosso embaiXador cansou de me ·recomen­
dar em Roma que não deixas!ft! de \rei' :i:Sso é 

,mais aquilo, os templos e aquelas ruínas to. 
"d.as que há por lá . Me aconselhou mesmo que 
ficasse na Villa Athena, um hotel exatamente 
em frente ao Vale dos Templos, e eu ia ver 
só que beleza de paisagem pela manhã, da ja 
nela do quarto. Só que não havia quarto nem 
naquele hotel, nem em nenhum outro. Re­
solvemos nos mandar para Palermo antes que 
a noite nos pega~se s rm t er onde dormir. Mas 
fizemos questão de dar uma olhada pelas prin 
cipais ruinas, para que o Gibson nem ninguém 
n:ais dissesse que fomos. a Agrigento e não 
Vlffir·s nada. Os trmpJos vak•ram a pena, em­
bora fiquem longe como o diabo um do ou• 
tro. Estou com o pé doendo até agora de tau. 
to andar. O sapato que comprei em Roma me 
parece meio apertad0 . 

Chegamos tarde a Agrigento (muito de· 
pois da hora do almoço, os restaurantes fecha 
dos, mal conseguimos comer um panino g':t'á. 
vido) porque saímos da auto.estrada para dar 
uma olhada (recomendação do Gibson) numa 
cidadezinha chamada Piazza Amerina. E nos , 
mrtE>mos nas suas rurlas incrivelmente estrei­
tas P tortuosas, mal dava para passar 0 carro 
a saída. onde fica a saída? A irnpresSão era. ~ 
de que íamos acabar morando Dar~ sempre 
ali. Na catedral havia um casâmento. Fize-

· Eletrificacão Rural 1 

.) 

Feijão de • inverno 
veja na edição do Agropecuário 
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TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
COM A AJENÇAO QUE 

VOCE MERECE 

A.v. Cel. Marcondes, 1560 - P. Prudente ' . 
.Fones: 22·1562 e 33·2254 

e Feito 
mos questão de cumprimentar os noivos que 
até agora estão sie perguntando que diabo de 
casal é esse que nunca viram mais gordo. 

Depois, para retomar o caminho de Agri• 
gento, foi um emaranhado de estradinhas pe.. 
lo coração da Sicília. passando por lugares on­
de, francamente, como dizia aquele idiota, a 
mão do hom"m nunca pos o pé. 

Já a nossa chegada, a Palermo se revestiu 
de uma inesperada conotação dramática 
eu diria mrsmo desastrosa. sem nenhum sen-

. tido metafórico. Se as outras cidades por 
onde pasSamos já nos tinham dado a m'i!dida 
da confusão do tráfego na Sicília, bas.tava o, 
de Palermo para encher as medidas. MeSmo 
de mapa na mão, não foi brincadeira encon.. 
trar a rua do hotel que havíamos reservado. 
Entra aqui, dobra à direita, devi.a haver uma 
praça pergunta ao guarda, faz a volta, entra, à 
esquerda .•. 

- Chegamos - exclamei vitorioso, ao dar 
com o nome do hotel numa rua em que a con 
fusão era geral. 

Fiz <leScer a bagagem e, como não houveS­
se vaga para estacionar, assumi a direção: 
enquan:to minha eficiente companheira de 
viagem ia adiantan'do o registro na recepção, 
eu levnria o carro até um edificio-,garagem 
nas proxi!nidades, conforme instruções do 
porteiro. 

Mais. fácil de falar que de fazer. Se bem 
entendi, eu devei·ia dobrar a primeira a direi 
ta, seguir três quadra.s. de novo a direita ... 
Minha atenção era pouca. para a rua em que 

. me achava, um verdadeiro caoS, carros eSta. 
cionados dos dois lados em todas as posições, 
uma businação infernal atrás de mim pedin· 
do passagem. 

Fui seguindo com cuidado em meio a, toda 
aquela balburdia, como se dirigisse um guar. 
da-louça. Consegui encontrar o tal edifício-. 
garagem, mas um sujeito me fez sinal com 
a mãio impedindo a entrada: Iota.do. E agora 
O jeito era seguir em frente. procurar uma 
vaga na rua mesmo. onde quer qae fosse, e 
depois voltar o hotel de tan, eu sabia o en­
dereço. 

Deixei-me levar pelo fluxo do tráfego, do. 
brando esquinais ao léu da sorte, sempre de 
olho na tal vaga. Eis que enfim dou com uma 
apertaJda mas sempre uma vaga, não custa. 
va t·entar. O homem do carro da frente. tam­
bém de olho nela, foi obrigado a me ceder a 
vez. E ficou à espera, enquanto eu manobra­
va desesperadamente, era inutil, jamais cabe• 
ria ali, tive de desistir. E o homem também, 
pois não havia. corno eu recuasse para lhe 
dar passagem. Furioso, ele erguia os punhos 
para mim,, à siciliana, anquanto eu respondia, 
à brasileira, dando-lhe bananas. E o tráfego 
para}izaào. Quando ele finalmente arrancou, 
arranquei também, mas para o mal dos meus 
pecados tão desajeitamente qllle .•• 

Foi um barulhão de ensurdecer. Horrozi· 
zado. percebi que havia batido num carro eS. 
tacionado à direita, devill. estar todo arreben. 
ta do. Fechei os olhos para ter a. ilusão de 
que aquilo não passava de um pesadelo· E 
iealmente pensei que sonhava, pois ouvi, ~mo 
vinda dos céus, uma voz amada chamando 
docemente pelo meu n0rne, perguntando se eu 
queria que ela viesse até mim. . . Abri a por­
ta 'do carro e saltei como se pisasse em nu. 
vens. Vi confusamiente gente acorrendo de to­
dos os lados, em meio daquela gente um por­
teiro que eu já vira antes em algum lugar ... 
Custei a me dar conta estupefato de que es• 
tava justamente em frente ao hotel, onde por 
coincidenc.ia viera parar depois de muitas vol­
tas. Uma vaga ~e abriu milagrosamente ali 
mesmo para que eu _estacionasse o carro e ve• 
rificas·se não ter havido nada além do barn ... 
lho. o estrago fora pratic~ente nenhum . Os 
curiosos . e dispersaram, enquanto minha mu 
lher chegava para contar que ouviu a batida 
lá do quarto do hotel e ao ver que era eu me 
chamou da janela, louca de vontade de rir.· 

De minha parte, não achei graça nehu­
ma. 

Dia 27, Q.omingo - Palermo hoje nos re 
Qonciliou com a Sicília, nesta viagem um pou­
co rápida demais e porisso me10 tumultuada. 
Antes de mais nada resolvi devolver logo o 
carro, pois seguimos para Milão,· amanhã. 
bem cedo e não quero mais saber de confu­
são para o meu lado, prefiro ir de taxi até o 
aeroporto. Passeamos a pé por toda a cidade 
hoje pela manhã. Fomos ver a catedral, a cai. 
pela Palatina com seus lindos mosaicos. Gos 
tariamos de ir a Monreale, mas não dá temp10. 

Milão, dia 28,. segunda-feira - Paus.o atri 
buJado, depois de um voo tranquilo. Não h~ 
v1a teto, o avião desceu assim mesmo e ar­
remeteu depois. de quase tocar o solo. Sobre­
voou meia hora até poder descer de novo. Não 

'deu para morrer de susto, mas foi bom pisar 
terra firme. 

Hoje mesmo já fizemos tudo a que temos 
direito. OoJlcluímos que Milão é urna cidade 
bonita e agradável, não sabemos que diabo de 
mania é r.ssa de compará-la com São Pau­
lo. Visitamos o Scala, atravessamos a belíssi 
ma Galeria Victor Emmanuelle, admiramos 
a deslumbrante catedral por dentro e por . 
fora . A Santa Ceia estava fechada por ser 
SE>gunda-feira, fica para amanhã. Depois fo­
mos ver o comércio fino da via Monte Napo .. 
IE>one. Ao almoço, como não podia deixar de 
ser, comemos um bife a milanesa. 

\ ~-......___ _______________ ---------------------· 

JORNAL :'.\IUC_""'''-.....__ 
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Esta semana, dando sequencia ao a.s­
sun to, "Jornal Mulher' tomou o depoimento 
de um .sacerdote si: bre o que pensa do "con· 
trole ' da natalidade". Foi ouvido o pe. Ge· 
rommo Gasques. Cura da Catedral de São 
Sebastião. 
1) Qual é a posição da Igreja com respeito 
ao controle da natalidade? 

Pe. Gerônimo ldla sobre 
o controle da natalidade 

R - Creio eu que no fundo existe uma filo­
sofia básica do que faJambs. O planejamen· 
to familiar é apenas uma das muitas responsa 
bilidades das pessoas casadas e a decisão 
sobre o numero de filhos cab'e unicamente 
aos esposos, portanto diríamos que a primeira 
idéia não deve partir por exemplo do 
Estadio, não é o Estado que planeja os filhos 
ou a quantidade de filhos para que o casal 
tenha, mas unicamente responsabilidadp da 
famlia. E ela que deve deeidir quantos filho.s 
deve ter. Evid1,ntemente aqui tem outro pro· 
blema muito sério é o problema da educação 

* AO REI DOS 

Recargas, Consertos e vendas de 
extintores. 

Critério, eficiência e rapidez:. 
Direção de ALTAMIR MATEUS DA SILVA 

(o popular Amiguinho) 
AVENIDA CORONEL MARCONDES, 732 

nLEFONE: 22-3343 
PRESIDENn PRUDENTE 

'familiar. O fruto da educar.;ão básica que 
nas escolas não se dá; tratando porém a edu­
c-açã0 básica em relação ao planejamento fa­
miliar toda a problemática posterior será as: 
Sim deturpação aquilo que nós chamamos de 
planejamento familiar. Por pxempl:) a falta de 
equilibrio em têrmos de filho, o uso excessi­
vo de anticoncepcionais ou coisa semelhante 
para supnr um tipo de planejamento famirar 
que não inc1ue necessariamente o trabalho das 
igreja dar uma palavra a respeito disso, mas 
mostrar em linhas gt>rais o que é errado . 
2) O ~ovc-rno está falando em controle da 
natalidade, tem planejamento famHiar. Co· 
mo vê esse fato? 
R - Clarn que é um prüblema muito sério. 
Evidc·ntemente· com'l t>U disse. temos que ver 
a questão da educação familiar. Não existin 
do essa base que é antecedente ao problema 
do pJanejam(•nto familiar. toda a probJprnáti­
ca em decorréncia será deturpada. Agora o 
que o Estado deveria fazer e que não está fa· 
zendo é o problema da educacã() fam iliar nas 
escolas. Não só o problema da educação se­
xual, diríamos ser um problema de apendicc, 
ao lado disto. na esi:!ola não se dá uma ba­
se educacional em têrmos de família. E co· 
mo o Brasil é um dos países d,,, muitos anal· 
fabetos. o povo não vai ter a compreensão do 
que seja planejamento familiar. No con­
ceito do pOvo, planejar a família , é tomar an 
ticoncepcfonais e semelhantes, isso para o po­
vo é o nível dp compreensão deles do que se· 
ja planejamento familiar. Na realidade o que 
a Igreja está fazendo em muitlf\S lugares prín . ' c1paJmente nas comunidades de base ·é uma 
c<>nscientização a respeito disso, não só do 

MADEIREIRA LIANE 
Onde você encontra 

Kalheta, Kalhetao e Maxiplac. 
As telhas Brasil que reúnem ' • ma1S vantagen~ 
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Como Revendedor 
Autorizado Brasilit, 

sentimos o máximo 
orgulho em oferecer a 
você as três melhores 

opções para a cobertura 
de sua obra. 

• Kalheta Brasilit: a telha 
de fibrocim e nto que 
combina beleza com 

simplicidade de colocação. 
• Kalhetão: a telha de 

fib rocimento com perfil 
arrojado e até 9.20 m 

de compnmento. 
• Maxiplac: a telha de 

fibrocimento. com três grandes 
ondas, que permite mais opções. 

Acrescente a tudo isso nosso 
atendimento exclusivo como 

Revendedor Autorizado Brasilit 
e nossa experiência 

em materiais para contrução. 
O resuitado 

só pode ser um ótimo negócio. 
Visite-nos! 
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pla.~1ejame.n t o familh1r como educação fami· 
liar ou educ~ção para a família que começa 
dr·sde a meninice através do catecis~~· atra­
vés dos cursos para a juvpntude e assim por 
diante . Crej o que um planejamento familiar 
sé é sério quando houver na comunidade P<?­
lítica, na comunidade de Igreja, uma consci­
entização do que srja planejar a família. 
3) Acha que o Ministério da Saudc vai ouvir 
a Igreja? 
R - Acho que na realidade não, o que a 
Igreja vai fazer é uma prc..c:isão e talvpz por 
essa pressão eles vão tentar ver o que a 
Igreja está pensando, Pois na realidade eles 
n:io p"n sam como a Igreja. O probl<,ma dp­
les é ver que a família tem muitos filhos e 
esse problema tem que ser resolvido . A Igi·c­
ja vê esse probl<•ma com outros olhos. Ela 
sabe que a família tem muitos filhos. mas é 
proveniente de uma situação político e --r:cial, 
inclusive economica, que está aí, que tem que 
ser solapada na sua base. 
4) Existem oito tipos de controle da natalida­
de, qual delas a Igreja aprova? 
R - Aqui distinguimos várias manejras para 
control:1r a n atalidade. Evidentt>mente do 
ponto de vista médico, clínic.(l. cada um ópta 
por uma opinião. naturalmente no ponto de 
vista médico, clínico. mas em termos de, Igre­
ja · só aprova o método Ogino·Knauss ou o 
Planejamento Natural de Família de, Dr . Bi­
lings. Inclusive a Igreja vem fazendo um tra 
balho nas comunidades especialme_pte as po 
bres, aconsrlhando, orie~tando as pessoas 
usar essps dois métodos e principalmente o 
método Bilings. recente, que coloca a prio· 
blemátíca da natalidade em termos de equi· 
lfürio . Os dois métodos são fa.lhos no senti­
do assim que ele sempre tem que ter uma 
racionalização do método (todo métc·do é fa 
Jho na sua base) , na realidade. O Onigo. 
Knaus-s seria o método mais aconselhável, 
mas volto a dizer que sempre é n ecessário 
uma educi:>.,ção para que a família possa p1a· 
nejar, possa equilibrar, possa oontrolar a na· 
talidade . 
5) O Papa na sua visita ao Brasil abordou 
esse assunto? 
R - Diretamente não, indiretamente sim. 
No discur.:o o Papa pronunciado no R:o, ele 
abrangeu três aspectos - falou do :Brasil, 

·uma grande família o deSPlll-P~. o afXi:-» 
salário e a educação para o verdadeiro amor. 
Então na base do& sois ultimo.$ tópicos é que 
pode.riamos efü,aJx.ar. Por exemplo ele diz: 
"são muitos os camp1'4S que completam as 
exigências da Pastoral da Família", é p or is­
so que falaudo em t ennos de familia, nós ps· 
tamos mexendo com um problema muito com· 
pirxo. Continuando diz ainda o Papa -
"Penso no esforço generos:o e corajoso a fazer 
para criar uma ~ociedade e um ambiente pro 
pício realização de um ideal familiar cristão, 
basnado nos valores da unidade, da fidelida· 
de, indossubilidade e. fecundidade responsá 
vel''. Aqui estaria, digamos. o problema do 
planejamento familiar. E hoje a. Igreja e.si­
tá bastante prc'ooupada com a paternidade 
responsável, não tanto assim com o equili 
brio da natal idade, mas, tendo uma pater­
nidade responsável, evidentemente vai existir 
uma fecundidade também responsavel. E é 
nesse aspecto que o Papa se detem. Quanto 
aos outros problemas, aborto, assim por dian 
t e, o Papa disse em seu discurso que ele dei· 
xa iss.-0 às IgrejM particularmente, no caso 
a CNBB ou as oUtras conferências para que 
elas decidam no seu país a sua problemáti· 
cai, porque ele diz mesmo, qUe existe em 
cada país uma situação diferente e cada 
Igreja,, cada Conferência Nacional tem que 
ver a sua realidade, a sua neeeSSidade para 
depotis falar em termos de fecundidade res­
ponsável. 
6) O senhor falou. aborto e outros assuntos. 
Só para esclarecimento dos leitores, não há 
possibilidade da Igreja ser a favor dlo abor. 
to ? 
R - Não, não há, porque é um pDoblema bi· 
blico ~ evangélico. O aborto sempre é eontra· 
ditório pe.ia Sagrada Escritura. 

Rose tle Primo 
nada tom 

-nao quer 
a iv 
Bem que a. Globo 

andou tentando aliciar 
Rose de Primo para 
seu cast, nem que fos­
se aPenas para ser uma 
das "modelos• ~ Bru­
no Simpson (Agua Vi­
va) fotografo requisita. 
do na alta sociedade 
carioca (pelo menos na 
novela). Embora fosse 
um trabalho em que 
Rose entende como Pou 
cas. não tomou ne:n 
conhecimento da ofer-

ta da a!deia global O 
que aliás. é uma pena, 
não é mesmo? 

JORNAL MULHEk 

• Discotec,a da Cidade • 

~UMfO&T&\ -:. 

BEM-VINDO PAPA JOÃO PAULO II 
Um dis:eo para marrar a pre3ença de Sua 

SantJdade o Papa, entre nós. É um disco que 
mere-ce nos<>a atencão. com alguma faixas con­
tendo musicas cant-adas pelo proprio Sumo Pen · 
tifice. Mas a maior parte reune cora:s, forman­
do um todo e emocionante. O disco contem ainda 
um breve relato sobre a vida de Jeão Paulo II 
desde a infancia até sua recente coroa,ção. Na 
vrrdarfe este LP é um rllacum€Mo Que deve ser 

· nreservado . Roberto e Erasmo Carias tem uma 
contribuição no disco com a gravação "Am'go" 
p<'r nm 'coro de rriança-s. 

~ -e ~lepê q a...SOm I)vre lançou para 
trazer a belas dmções de autores bras11 ir.,s 
11scid0<; no. P do seculo passado e que aos 

xaram mu<i'ca.s até hoje bastante presente~ na 
nossa memoria. Como é o caso da val a Clube 
XV de O car A , Ferreira; Branca, de Zequinha 
de Abreu; Expansiva, de Ern~to Nazareth. 
"No Brasil a primeira voga da val ~a de .ialão 
deu·se com a vinda cfa familia real portui;ue. a ao 
Brasil. No inicio do seculo XX foi cultivadn en1 
salas de diversão e confeitarias. O genero esteve 
representado nas prime'rns gravações realizadas 
no Brasil. Na década de 1930 reapareceu nas 
composiçõe de autores populares . 

A valsa chamou a atenção dos compos.itores 
eruditos brasil ('iros desde Carlos Gomes, que 
compôs val as para concerto. até, mais rerente 
mente Camargo Guarnierl, Raclamés Guatali e 
Francisco Mignone. o qual escreveu para peaM 
as ~·eries Valsas de Esquina e Valsas-Choro. 

Neste LP, no lado A, estão: Cluhl:" XV, Arre 
penu·icla Branca, Expans\va, Ave Maria e So­
nho de Outono. No lado B. Raziada do Braz1 

Manhã de Sol. Flor do Mal, Revendo o Passado 
Anel de Noivadt> e Ab'smo de Rodas. 

NATUREZA, DE RUY MAURI'I'Y 
A musica de Ruy Maurity tem-se caracte· 

rizado por forte predominancia de ritm0s e te· 
ma;; que procuram no regionalismo seu curso na,. 
tural, captando o que nele flui de brejeiro, mi· 
tico, e humano, com alguma margem de diversl­
fica';ão adquirida de uma vivencia urbana cheia 
de sonhos sertanejos. 

Dentro desse limite musical, a dupla Ruy 
Maur-ity-José Jorge já solidificou alguns momen 
tos eI)1 nossa m11sica popular. 

Neste LP - A Natureza - Ruy entregou · 
os arranjos para Antonio Adolfo. Nada melhor 
que e~>e ";reencontro musical", pois o Antonio 
~ube <' caminho. Max Pierre produziu mais que 
tecnieamente: paciente e amigavefmente moeu a 
rnna e dela extraiu o saboroso suco. Ze MeM­
zes "que toca tudo" esteve presente com viola 
e cavaquinho. 

~·-
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Dos trainings às minissaias~ 
muita descontracão 110 Vemo Bl , . 

Minissaias, minivesti­
dos. trainings, calças 
elll. estilo safari o verão 
81 prolll.el;e chegar com 
moélzlos variados e 10-
.dos cheios de conforte 
e descontrai;;ão com es­

,sa coleção' qué a An,[· 
mals está lançando. 

agora parte de suas ca­
racteristicas tmissex . 

Os modelos são bas­
tante Silll.ples, já que o 
seu reduzi-lo tamanho 
não permite um exr<>.s 
so de detalhes ou re­
cortes. Com isso os es· 
t '.lista.:; deixaram· rle la. 
d~ os desenhos maito 
trabalhados permitindo 
l>~r.1 a Perfêição do cor 
te que deverá ser im­
pecável. 

i:. ABR 1( ADO E E l\IGA RR AF ADO POR 

Em toalha, malh<!, 
brim ou plush, as mi­
nissaias e os mininsti­
dos chegam com força 
total r..a moda de verã.o' 
1~80-81, marcando tam­
bem a volta da silhueta 
feminina bem delinea­
da, mesmo dentro do 
estilo jeans. que Perde 

Alem das minis im· 
peram neste verãÓ as 
calças tm estilo s~rar; 
os tr:3.lnings sem man: FUKUHARA. HONDA & CIA. LTDA. . gas e os camJsetões 
cheios de inscrições ~ 

Peças de 
OuaUdade 

eCui1b4i 

... uma loja sempre perto de você, 
para nenhum Trator ficar parado 

Ptira dl S.MIM • 

quem compra 
ela PRUDENTRATOR 

sabe porque! •V. Conquitta 
1 ' 

• Goilnia • Mont11 Claros , 

~Uberli-ndi•/ EspeciatÍ;ado - por enquanto só -em Fíat AI/is 
.s.J. do A.io_Proto Estoque complet/'ssimo 

•R1b. Preto 
• ·Piracicab 

• Sã6 Paulo 

PRESIDENTE PRUDENTE· SP 
· Rua Antenor Gonçalves, 191 /241 
\ Telefone: 0182 - 222-444 (PABX) 
, Telex 0182-149 (PRUT-BR} 

A ANDORINHA 'se incumbe 
de cobrir todas as distâncias. 

EMPRESA DE TRANSPORTE~ 

ANDORINHA% 

Nas calças semi-baggy e nos jeans mais clássicos da Animais, a presença de muitos detalhes em 
- metal, desde ziPers até as tachas douradas. 

desenhos coloridos. Se­
guindo esta linha. a ei:;.:­
queta Animais está lan 
çandD sua nova cole­
cã0 onoo a t:endencia 
maiS forte é o conforto­
~ a descontração ctas 
roupas. 

SAIAS: PARA QUEM 
NÃO QUER A MrN.( 

uma altemativa para 
quem não pretende aue­
rlr a volta da minissaia 
s~o os moclelos d'3 saias 
Animals que ficam exa­
tamente na met.ade do 
joelho, com fendas és­
trategicas e sexys. "Fi'!i~ 
tndigo os tecidos 
ctos como a toalha e 
vários t'pos de malh'l 
elas aparecem sempré 
em tons oastHs inoluin 
do o azul:cén rÓsa-péta­
la, bege, verde-água. 
branco e amarelo-palha. 
Os mlnivesticlos, que fi· 
cam 15 centímetros aci. 
ma dos joelhos tem 
elástico m2rcando· a cin­
tura sem mangas ou. 
com mangas CU1ias. 
Quanu_o às estampas 
destaque para as listra~ 
bem finas em várias 
co1 es clarás sobre um 
fundo branco. 

As mesmas cores pas­
téis predominam na::; 
camisetas, de mangas 
curtas e bem folgadas, 
onde os desenhos são o 
ponto forte aan>;io o !;o. 
que d ivertido e jovem. 
Além da suedine e da 
toalha, elas aparecem 
também em tela um 
tecido ideal para "os me­
ses de calor Principal­
mente para ser usado 
na praia. As camisas 
de modelagem ur.issex' 
tem golas pequenas, pas 

sar-tes nos ombros. zí. 
peres e tachas de Ínet:i.l 
para completar o ar 
cowboy, moda que C'On­
ti.uua presente no · ve­
rão . Os tecidos escolhi­
dos pelos estilistas dl:I 
Animais, para a con. 
fecção das camisas são 
o algocl3o e a anaáuga 
com um:;i. forte tende.n~ 
Cia para 8.S l:stras t! Xa­
drezes. 

TRAININGS 
NO VERA(, 

.D.@tiC~~ estrelas 
. brancas estampadas so­
bre toa-lha lilás_ ama-

rela;. _ arcam eis :· 
trainings que a Animals 
lança para o verão. Sem 
mangas, eles tem det .. a­
lhes contrastantes e sao 
basic:i.mente 0s mE>smos 
ag::i,sa.lhos qU!e protege­
ram os atletas durante 
o inverr..-0. Só que ago­
ra os trainings ápare· 
ce~ com muito mais 
C'harme e um rcque ex­
clusivamente femi.n;ino. 

A moda traz, a.inda, 
as bolsas e mal~tas que 
são acessonos ideais pa 
ra acompanhar a roupa 
esportiva: o material é 
o nylon com detalhes 
em couro e muitos zi­
pers. As cores básicas, 
nas bolsas Animals misj 
turam o bege com o pre­
to e o preto com mar-
rom _ para contrastar , 
com os jear.s e trainings 
pastéis. 

SAEM OS 
BAGGY-JEANS 
EN'l'RAM OS • 
SE<MI·BAGGY 

As preguinhas nas 
cinturas das calças de-

Desenhos.•. coloridos sobre as camisetas de tons 
pastéis e muito xadrez nas ramisas "cowboy": é 

moda Animais para o verão 1980-81 

saparec~m e os quadris 
já não tem a mesma 
largura o excesso de 
teciél:> que caracterizou 
a moda baggy. Agora, 
a modelagem ganhou o 
:r-ome de semi·baggy, 
mantendo a boca justa 
e o corte arredonaarlo, 
mas com muito mais 

. d'screção. Dentro icssa 
mo!la, a Anima:ls in­
cluiu, em sua coleção 
de veião, algumas semi­
oaggvs exclusivas em 

- índigo, re'ps (uma· L-Spé­
:ie de gabardine mais 

leve) e como novid:i,de _ 
o esquéci do piq u~ que 
volta com muito char­
me 

. ' rr'achas douradas em 
todos os bols:is zípe~s 
e bolsos embutidos nas 
pernas, estão presentes 

_na maioria acs mr\Jelos. 
que têm também elá3-

-tico na éintura pa~a as 
calcas da linha· fem 'ni­
na . Nos modelos mais 
tradicionais, os bolsos 
são chapados ou cmbu­
'tidos, mas. sempre gran 
des e cheios de ,clztalhes. 

A volta das minissaias marca a coleção Animais 
de verão, que traz ainda os jeans de corte 
clássico e as camisa listradas, em algodão ou 

ana'rruga. 

Advocacia Civil e Criminal 
Dr. Alvaro Francisco de Oliveira 

. O.A.B. 55.991 
ESCRITORIO: Av. Cel. Marcondes, 1454 

1.o andar - Fone 22.3708 -
Presidente Prudente - SPI 

RESIDENCIA: Rua das Américas, 315 
Fone: 233 - Alfredo Marcondes - SP. 

l 'ierviçoS' BOSCH de eletricidade 
l) ~m autoS'· Bombase Bicos- ~====::!.li 

;ijetores BOSCH 

Avenida Brasil, 3020 ·Fone (PABX) 33-5588 
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lJm pouco de etiqueta 
Damos sequencia 

hoje a publicação de 
algumas recomenda­
cões sobre o compor­
tamento das pessoas · 
diante de uma moder 
na etiqueta. 

- O restaurante 
não é sua casa, pot 
tanto não tumultue o 
ambiente, transfc ir. 
mando sua mesa nu ... 
ma festa ruidosa. 
Se você encontrar 
um grupo de amigos 
na mesa ao ladó, si­
ga <>StlilS dicas : 
- Se alguém vier 
cumprimentá-la. limi 
te.se a um pa pinho 
rápido. Ou então, pa .• 
ra conversas mais 
animadas, peça uma 
cadeira. Deixar o ami 
go "estacionado' no 
meto do restaurante 
pode atrapalhar o mó 
vjmento e chamar a .. 
tenção. 
- Se preferir dei­
xar a conversa para 
drpois, não faça a­
presentações, o que 
deixa claira sua inten. 
ção. 
- Se você é quem viu 
os conhecidos, faca 
um ligeiro aceno e 6ó 
vá até lá quando o 
grupo não estiver 
m,ais comendo. Inter 
romper a refeição é 
indeli cacto, faz a co­
rn ida esfriar e atrapa . 
Jha os garçons que 
estão servindo. 
- Em qualquer cir .. 
cunstancia, lembre. 

se que está num res. 
taurante. Não se ex .. 

r, eda ('ffi abraço~ e bei 
·os efusivos. Basta a. 
ceuar com a cabeça e 

{>Orr1r. Os cavalhei• -
ros n,ã.0 têm, necessa­
riamente, de se lev~n 
tar. o que provoca.na 
uma movirnentaçãó 
desnecessária. 
- Mui ta gente não 
gosta de dar gorjetas, 
seja por medida de 
economia ou por uma 
questão de embaraço. 
Nos dois casos, é 
bOm 1embrar que mui 
tos profissionais (gar 
cons· cabeleireiros 

etc) vivem deste di­
nheiro, pois , eus sa­
lári os são apenas sim 
bólicos. Por isso, dei 
xe no miuimo 10% 
do total da conta pa. 
ra o Garçon. Se o ser 
vico foi deficiente e vo 
cê~ reclamou. ainda 
ru:;sim não tente se 
Vingar" do garçom, 
negando-lhe a gor. 
jeta. 
- Um dos costumes 
que estão se tornan .. 
do comuns é adiantar 
uma gorjeta ao Mai .. 
tre para· garantir um 
bom tratamento ou 

tes de .servir. Caso 
contrário, use uma 
colher grande para 
passar a comida para 
o prato do outro, an. 
tes de ter tocado qual 
quer coisa. 
- Se alguém quer 
a.penas provar de s.eu 
prato. muito bem: 
não lhp dê um bocado 
diretamente na boca, 
mas ponha uma pe• 
quena porção no pra 
to do outro. 
- Você pode até ce­
der um pouco de sua 
comida a alguém que 
ainda está com fome 
depois de comer seu 
própri10 prato. Mas só 
passe para o prato 
do outro comidas que 
você não tiver tocado. 
-Se a entrada vier , 
num prato pequeno, 
você pode comer di .. 
rctamen te deste pra. 
to ou passar a comi· 
da para o pra to raso 
usando cuidadosa.. 
mente uma colher 
grandr. 

A CERIMONIA 
DO VINHO conseguir uma me.sa 

melhor. Não se irrite . - Carnes, por te• 
com isto. Lembre-~e rem sabor forte, pe 
que a concorrência é dem Vinho tinto. Já 
grande e que os tem- a suavidade do peixe 
pos mudaram mui- pede a Jeveza de um 
to. vinho branco. O ro-

CLASSE E sé Vai bem com tu.. 
DELICADEZA do· 
Desde que você fa- - Na hora de servir 

ça tudo com muita o vinho, o garçom 
classe e delicadeza, mostra a garrafa a. 
não se iniba em divi. quem fez o pedido pa 
dir seu prato com aJ.. ·ra verificar se é 0 vi .. 
guém. se já souber nho pedido. Depois 
de antenção que a de aberta a garrafa, 
porção é grande para a rolha é entregue 
você. peça fü') garçon também a esta pes. 
qU'e faça a divisão an ~oa para que ela srin 

11 rn1 IIíl ttlJ l ll 
ELETRONICA LTDA. 

ESPECIALIZADA EM CONCERTOS DE 
TV BRANCO E PRETO E A CORES 

TOCA FITAS AUTO RÁDIOS TOCA 
DISCOS AMPLIFICADORES E 

ta o bouquet, um dos 
iudicios da qualida<le 
do vinho. A rolha d<­
ve <>Star bem firme 
(verifique; isto tal1l.­
bém), o que significa 
que o vinho foi bem 
conservado . · 
- O primeiro gole, 
um fundinho de copo 
apenas. é servido ao 
anfitrião, qus deve 
prová-lo . Este costu­
me- tpm outra razão 

~ r: é qur no pri.. 
meiro gele podem vir 
pequenos fragmentos 
de rolha. que não de· 
vrm acabar no copo 
d e- um convidado. 

' APARELHOS ELi:TRO ooMi:STICOS 
E VENDAS DE PEÇAS. 

INSTALAÇÃO EM AUTOS EM GERAL 

AV. MANOEL GOULART, 329 

(continua) 

MOVEPA 
SCANIA 

MDVEPA' 
MOTORES E VEfCULOS: 

DE SÃO PAULO S/A 

CONCESSIONARIA SCANIA 
PRES. PRUDENTE - FONES: 33-4522 / 22-2366 (0182) 

OURINHOS - FONES: 22-2721/22·2521 (0143) 

JORNAL MULHE.tt 

Duo tia região 
, e sucesso 

As h:mãs Isaura e Marcondies, e desde cn 
Aurea Bonfim, come- tão passaram ser requl­
çaram a cantar juntas sitadas para animar 
i:n<tlerpretancto musicas festas e bailes. 

na TV 
Nmna visita à irmã 
Aurea sugeriu que vol­
tassem a cantar e co. 
mo estavam proximas 
dos grande.<,:; centros, 
~ntaram o Profissio. 
nalismo. Depois de boas 
at>r·esentações em festi­
vais e programas de 
<:a.louros na televisão, 
não demorou mujto e 
!furam convidadas a 
gravar o Primeiro dis­
co. O LP "Duo Sinfo­
n:i.a" jâ e.-:tá à ~nda. 

Roselm.ary, apen.as um.a 
vizinha d,e R. Carlo1s 

sacras, aos domingos Isaura se casou e 
na igreja de Alfredo mudou Para Campinas. 

Na semana passada. 
.. Sara e Sa.rita - como 
foram. denominadas pe 
la gravado•ra", canta 
ram na TV Gazeta de 
São Paulo e já foram 
convidadas para u1mia 
apresentação no progra 
ma da TV Bandeiran 
tes. 

VAIÀSCOMPR 
SUPEttMERCAOOS 

PRODUTOS 

Açucar União, 5 kgs , , . . . . . • . . . . . . . . • , . 
Açl1car Crístalvo, 5 kqs .•.•..•..•• , _ .• •• , 
Arwz Mínarí, 5 kys .•. _ ••...•..•.• ..•. , . 
Absorvar11e Modess, 10.uoidades ...•• , • • , ••• 
AbSôrvimrn Sempr~ livre, 10 untd. • ...•• , •.• 
A.i:eíte de Oliva B&ira Afta, 900 mi •.• • ....•.• 
Batata Extn1, 1 k.g ••.•••. _ ••. , •• ... ~ •• . • 
Bornbril simples, 64 gi-$ .• _ •••••....••.••• 
Biscoi10 Maíz.ena Oud1en, 200 grs .. _ , ....•. _ 
8aygor1. lata 000 mi . · .. .. .• , . . . • • . .. _ .. 
Cebola, 1 kg .....•. , _ .•. , •.... .. ..• .. 

Cer<'I Parque tina, 450 yrs .. _ .. , . , .. ... •. . • 
Cera l'olifl-01, 450 grs . • • . • . . . • • .•.•.••. , 
Cera liqvid1i Mepo. 900 ml . , ....• _ .. .• . , .• 
Cha Mate $aroma, 200 grs ......... .. .. . . . 
Datergent& ODO, 500 ml ... , ............ . 
Dynamo líquído, 500 mi ..•.. . ......... _. 
Dtttefon. lata de 450 mi . , .....•. , . .. .. _ .• 
Ex t111to de Tomate Cicu, 140 g .. . .. ..... . 
FubJ IPL. 500qrs .. . .. _ ..•.....•.. . •... 
Furia ltquído. 500 mi . • . .. _ ........... . 
Goíab.:lda E11ia. 700 grs .. ... _ . _ . . . . . .••. 
Goial>dda C1ca, 700 grs ......•.. . .. ... .• , 
lnsetíçida SBP. aerosól, 400 mi ..•.......... 
lnseticícUi Rhodiasol. áerosol . .. . .•..•.. , •. _ 
Leite Conden$3{;1<> Moça, 395 91s .....•..•... 
Maçarrâo Buítofli e/ ovos, 500 grs _ .. , ... • ... 
Mtllonese Cica, 500 grs . . . . . . . . _ . . • . . . . . . . 
Mar garrna Claybo11. 500 grs . . . . . . . . ...•. . 
N.-!~au lata de 500 grs • .. .. ... ........... 
Óleo de Mill10 Mai.ola, 900 mi •..• .• .• . _ ..•. 

Óleo de Milho Gilda, 900 ml . .. .. ....•.. .. . 
Ólt"-0 dit Algodão Menu, 900 mi .. .... . ..... , 
P<1pel Hig11lnk:o Meve. unidade .. _ •........ , . 
Papel Hí91énlco Sul América. unidade ...•...•• 
Pasta Denta! Colgatit,67 9r$ . , ... , . . . , . , • . /' 
Pasta Dentei K.olyno:i. 67 ~rs. . • . . . •• ...• •. 
Pínho Sol, 500 mt , . •.•..•. .. .. . ••••. • •• 

:. Pinho líder, 500 ml .. ..• .. ... . ..••..•. , 
Prnwoto Perdiglo cozid~. 1 kg ....••. _ • . , .. 
Pre$Unto Sadia cozido, 1 kg . . . .•.•..•.•• , 
Queijo Prato Rex, l kg . . . _ .•.. _ .. .. ... , 
Oueiío Prato Campezina, l k~ .•. , . .• _ .. , . _ . 
Quei;o Aalf)dc Tl1ixeita. 00 91'$ • _ •• •• ••• , • , • 

Oueiio Munarela, 1 k.g • , • • • • • • • . • • • • • • • • , 
.. Sal Cjsne, l kg . . ~ • ,. :'. " . , , ~ . . , • . . , . , •• , . 

Sal lta, 1 11:9 . ••• ." • • ~ • , , • • • • , .•• .•• , •• • 

SàWo ~m Pedra Jóia, unidadit , ..••.... , .• _ • 
~Mo em l>édra Super Ven<:edor, unidadit ... _ •• 
Sab6Q em Pó Otno, 600 ws. .......... -... . 
Sabão em Po Mloerw~ 600 grs . .. . .. ... , .. . . 
Sebfo em Pó Viva, eoo grs • , . • . . . ••• _ . . • • • 
S31-1Ólio Vim, 300 gu ........ , . , : . , .. _ • , . 
Sapólio Super Cito, 300 gr& • • . , . • . • • • • • • • • 
Saool'Jete Falmoliw, 90 grs •..... _ , .... , •. . 
5'1bonet~ Lux, 90 Gl'$ •• , • • • • • • , • • • • . • • . • • 

, $abQrlltt~ Phebo •..• <· ,. , ... , . , ... ~ .... , , .. 
Shampoo Unic, 100 mi .•. , . , , .. , . ·. , . , . : . 
Shampoo SUueta Vft&I, 100 mi . . • . . w • • • • , , 

T ot<~lnoo, 500 mf ••••.• , •.• , . , .....••. 
f<X.ldy vidro dl'4 200 9fll • • O o ' • • • • O • • ' T o ' • 

Vinagre Cast~b. ptklth» 700 inl • • , • • .• , • . • , 
Vttla Rio i\rtm«J, thmktade$, , . . • : • .••.• , . 

Carvoeiro 

93,99 
79,76 

129,15 
'27,71 
26.a4 
-X""' 

40,85 
7,84 
-X-
-X-

65,00 
58,48 
73.B3 
61,92 
-X-

20,56 
48,22 
-X-

17,31 
7,92 
-X-
-X-

46.73 
100,90 
44,63 
33,62 
19.71 
56,06 
35,88 
-x-

62,07 
51,78 
38,61 
14, 15 
8,16 

ll,06 
10,63 
53,47 
37.:le 

247,00 
277,00 
336,00 
251,00 
23,73 

330,00 
10,52 
$,40 
-X­
S,32 

43,89 
40,63 
-x-

15, 14 
-x-
8,99 
9,02 
20,~ 
4$,49 
4l,8S 
41,76 
l7,&l 
20,$ 
13.10 

Kltandão 

94,00 
79,90 

122,00 
30,50 

X 
119,60 
45,00 

7,00 
15,00 
41,00 

60,00 
46,00 
-X-

1 -X-

-X-
20,70 
- X-
-X-
-x~ 

7.50 
-X­
~x-

39,50 
71,30 

-x-
39,90 
19,70 
45,80 
-X­
~X-

62,00 
- X-

42,00 
11,00 
7;20 

11,80 
11,00 
58,90 
27,90 

163,00 
-X-
-X-
-X-

23,00 
250,00 

-x-. 
-X-
9, 70 

-x-
46,30 
42,60 
-x-

17,70 
-X-

. 11,50 
12,30 
-X~ 

42,60. 
-x-

41.2Ô 
-X-
-X-

13.60 

91,6~ 
78,99 

129,00 
23~9 

''. ~!iQ', 
-X-
-X-
6,99 

12,90 
44,7.0 
59,00 
aG,90 
51,90 
5$,90 
-X-

18,:30 
40,90 
-X-

16,65 
7,20 
-X--

26,90 
42,20 
-X-
-X-

38,60 
19,39 
49,99 
~,40 
51,90 
62,50 
-X-
- X-

10,50 

-x-
9,70 
a.oo 

46,90 . 
26,40 
-X-
-X-
-X-
-X-

19,00 
-x.....:; 
9,70 . 
7,95 
~x­

-x-
44,50 

" 39,90 
-X-

11, 15 
-X-
8,50 
7,40 

18,60 
-x-" 
-X-

36,60 
23,10 
17,00 
12,99 

Pa~•orinho 

93,90 
W;70 
-X­
S.~~)5 

-·~~,30 
124,00 
2t50 
7,45 

14,10 
57,92 
48.00 
46,40 
es,eo 
66,64 
29,65 
19,~8 
45,10 
27,50 
rn,oo 
7,45 

31,82 
28,70 
43,37 
89,50 
55,00 
39,50 
20,50 
-X-
-X-

54,50 
63.81 
-x-

38,70 
11,85 

-X-
11,40 
11,45 
55,80 
39,30 

245,00 
270,00 
298,00 
240,00 

21,60 
': ~70,00 

!t16 
8,45 
9,60 ( 
8.20 

45.21 
39,97 
44,40 
12,53 
9,S7 
8,96 
8,87 

-x-
-x-

34,90 
42,30 
-x-

19,00. 
15,40 

Terra da 
fartura 

' 91,?0 
79,00 
~x-

24,00 
~2~0 

, ..... :l(-

,00 
7,00 

- X-
44,00 
59,00 
49,00 

-X-
- X-
-X-

17,00 
- X-
-X-

13,úO 
-X-
- X-
-x-

45,00 
-X-
-X-

36,00 

-x-
-x-

33,00 
52,00 
62,00 
-X-

35,50 
-x-
6,00 

10,00 
9,00 

52.00 
-X-
-X-
-X-
-X-
-X-

21.00 

-x-
7 ,50 
-X-
-X~ 

-X-
42,00 
36,00 
-X-

12,00 
-X-
-X-
8,00 

33,00 
-X-

3S,OO 
30,60 
17,00 
-X-

As mâs linguas anda­
ram dizendo que .Rober 
to Carlos estava de ro­
mance com a cantora 
.Rosemary. Na verdade 
aconteceu o seguinte: 
o cantor decidiu com. 
prar mais u~ aiparta. 
mento, no Rio, e esco. 
lheu o predio Atlantico 
·Sul, na Barra da Tiju­
ca. Como Ro~iemary 
jã é dona de um luxuo­
so apartamento neSse 
edificio e, por coinciden 
eia, os dois se encontra 
ram na portaria, o boa· 
to que correu foi de que 
eles estão cte namoro 
e Roberto foj visita.la. 
Não são nada mais que 
bons vizinhos de apar. 
tamenfo. 

!Jni11erw 

92,90 
82,50 

139,!50 
46,~S 

S(,'70 -
12$,00 
39,90 
7,95 

12.90 
47,50 
11,50 
43,60 
55,20 
64,90 
25,90 
19,30 
-X-

40,35 
15,50 

7,50 
32,50 
-X-

37,90 
&2,50 
-x-

38,20 
21,50 
63,90 
38.50 
-x-

59,50 
58,50 
39,50 
11,60 
7,50 

1Ui5 
11,20 
50,90 
29,50 

240,00 
256,00 
299,00 
240,60 
22,50 
~i.50 

,9.00 
é,50 
8,60 

ll,80 
44,30 
39,60 
$5,00 
12,40 
12,00 
12,40 
9,45 

25,00 
40,30 
õ&,SO 
3é,60 
~x-

20,00 
-X-

·r ·-·-

Faca a sua 
Listlil 

-------- - - -- - - - - . -~~ ·- - - -------------
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DR. R. TADEU CIABATARI 
CLINICA - CIRURGIA - LENTES DE CONTACTO 

!Ex-Estagiário Moorfields E·7e Hospital - Inglaterra) 

Shantung e jeans desbotáveis na moda 
"b/eacbetl" para o verão 81 

Estã adaptando as novas lentes de contacto gelatinosas - anti alérgiça 
de fabricação inglesa. 

5 

Avenida Washington Luiz, 659 - Fone 22-4223 • 
Presidente Prudente 

Lavamos 
seu carro sem 

voei sair de casa.-
T -

oosto 
bascoal 

. 
INFORMAÇÕES: 22•4755 

AV.BRASIL, 208/209 
PRES. PRUDENTE 

\/ILAR E FANTINI L TOA • . 

OFERTAS SUPER G 
300 Camisas manga curta .......... Cr$ 169,00 

' 500 Camisas manga curta • • • • • • • • • . Cr$ 189 ,00 
500 Camisas manga curta • • • • • • • • • • Cr$ 250,00 
400 Camisas manga curta •••••••• .-• Cr$ 269 ,00 
SOO Camisas manga curta • • • • • • • • • • Cr$ 290,00 
300 Camisas manga longa • • • • • • • • • • Cr$ 199 ,00 
600 Camisas manga longa • • • • • • • • • • Cr$ 299 ,00 
300 Calças Jeans • • .. . . • • • • • • • ... • • Cr$ 570,00 

-.. 

-CALÇADÃO, 163 

' A grance novidade de 
jeans para o verão 81 
é a moda "bleached" 
inspirada nos ultiIJ'lOS 
la.nç;iment.cs rtOs Flsta­
dOS Unidos. A Sly ána 
~ está mostrando nes· 
&> estilo. sua nova cole· 
ção or,de estão jnclui­
dos · t'lmbem calci>.s dle 

shantung e algodão 
cru. 

Depois de terem sido 
illclui·Jos em lugar de 
destaque· nas coleções 
dos PTinéjpais figurinis· 
ta~ europeus, como Yves 
Samt Laurer:t os if'ans 
delaves traniformél.r'.lm­
..se no gr::inde sucesso 
da moda de verão. As 
calças desbotadas que 

já foram a coqudtuche 

.-------------~-----------------' em matéria tle ieaus há 

Cópias de documentos pelo 
telefone, em apenas 3 minutos 

Há alguns anos, isto parecia piada. 
Hoje, com NEFAX, é muito natural. 

Se voce vai enviar um documento, basta 
discar o numero desejado, pedir à pessoa 
que prepare seu aparelho para receber a 
cópia, colocar o original no NEFAX, acionar 
o botão e pronto. 

Em apenas 3 minutos o documento é 
captado com perfeição absoluta, não impor­
tando a distancia. 

' . 
t f ., 

NEFAX substitui com muitas vantagent f, · · · 
os serviços do correio, do telex e até da ' 
telefone. '.· \\. 

E o importante é que voce executa toda ~ 
este serviço sem sair de sua empresa, sem . 
perder tempo e, melhor ainda, pelo telefone. ! 

Mas o ideal mesmo é você conhecer a . 
NEFAX 1000 S, pessoalmente. 

Basta ir à PRUDENTEL - TELECOMUNt 
CAÇÕES LTDA., e falar com o sr. Felipe. Na 
hora você vai ver os "milagres" que 0 

NEFAX vai produzir. 

........ -~,......--, 

REVENDEDOR AUTORIZADO EM PRESIDENTE PRUDENTE 

W>Prudentel - UUCDMUNICAÇRIS noA. 

cano, seu nome mudou formando <1rsenh;)s ca­
para bleached. racteristicos rla t1~!1fler:.-

Um exemplo <10 êxito eia farwest os jea11s d,i 
dessa moda forma as Sly and Co ·diferem prin 
feirf..s internacionais de cipalmente na largura 
Hannover e Dusseldot'f õa boca, que é de 22 
r.J3. Alemanha que con: c.mtnnrtros para os mo 
sagraram der°initivamen delos uni.ssex e ae 18 
te o estilo bleached rom ccntimetros para as cal. 
um recorde ele ve1idas . ças feminir:as. Essas 
Os novos modelos (je medidas foram aeter­
calças SE:guem a tendeu- minadas' como ?.S tdeais 
eia cowboy como man· para, que as t:alças pos­
da a mof:I; atual em sam ser usacias por cten· 
jeans e com o tecido tro das novas botas, 

do pela Sly an·l Co é , 
todo feito <'Clm n?·odnt·.i:. 
químicos especiais_ im 
po1ia<10 dos Es+ad("' 
Unidos . Através c e~se 
método que clispema ? 

trarUciÔn~l uso rio cl oro 
ou cat;!dida. o inr1 ·go é 
desbot'ai10 por igual 
sem deixar ma . ., c1' 3.s oti 
listras at;11g 'ndo até a 
ra·z do tecido . 

NO VERÃO. 

d:Oesbr,tá~el to.r.n:tm-~ · tambem na linha cow. 
muito mais pareo:das boy. 

O SHANTUNG 
As coleções européias 

de ve.rão trazem outra 
ncvida~le alem 11os 
jeans dleÍaves: as ca~­
ças em shantung na. 
modelagem exclusiva· 
mente femiriina . Es::;a 
diferença bem marcada 
er.it1·e os jeans femini nos 
e masculinos também 
está senclo explorada Pe 
los estilistas da Sly and 
Co que lançam para os 
meses de calor, calcas 
onde a cintura é acen. 
tuada, em shantu11& ou 
algodão cru. 

alguns anos •.•oltam 
agora com força total, 
com uma diferença: con 
tinuam sendo delavés 
na Europa, mas entre 
o publico nort"c·ameri-

com a roupa dos va-
queiros. 

O SEGREDO ESTA' 
NO TINGIMENTO 
Acompanhando a ten-

dencia blea<'hed Sergio 
Salibv cta Slv ánti Co 

1está ·lÕ.nçanii~ uma co: 
leção de calças e cami 
sas em índligo desbotá· 
vel. que já foi mostra­
da, inclusive me Hanno 
ver e DusSE>ldorf. F.n­
tre os modelos desta­
cam-se dois de calças 
urAssex e dois exclusiva 
mente femininos, que 
cevem ser usados com 
as camlsas no mesmo es­
tilo . 

Com bolsos chapados 
atrás e embut·dos na 
frente além (los pespon· 
tos em linha amarela 

As cam!s:>.s Cjl'iadaf 
em jndigc sÓft ele 7 
onças - o tecido per­
feito para o clima bra -
sileiro por sua leveza 
tem bºotões ele madrepe: 
rola e pespontos em li­
n:t1a ama1·ela, a.compa· 
nhando o rias calças . Os 
dois bolsos são cha.pa­
ctos, sem lapelas e os 
colarinhos são estreito~, 
como manda a moda. 

Um detalhe impor­
tante nessa coleção é 
que embora o tecido 
seiá ctesbc.tauo, as :i· 
nhas botões e ferra­
gens' ctas roupas conti­
nuam inalteráveis mes 
mo clepois ela (]iver~a.s la 
vager.s. Isso acontece 
porque o processo de 
tingimentc desenvolv:· 

Em tons pasteis co!T.O 
o azul ceu rosa:pet.i.la 
cinza.. verde-água, bran 
co ou amarelinho essas 
ca}ças tf>m como · m1ior 
bossa os passantes, que 
são duplos e env;esado:i. 
par::>. rnElhor caimento 
elos cintos. 

Mais do qne nunca~ o 
bom investim,ento ouro~ 

Nem o estilo npm o desenho da jóia aumen­
tam seu preço, mas por1em ser fatores importan­
tes quan110 voce vai comp1·a-la . 

Car:i.t é a unidade para expressar a proporção 
d?.• 01Jr9 numa )iga . E' igual a 1124 panes do 
ouro puro . Uma jóia cie 18 quilates de ouro tem 
18 partes de ouro e mais 6 partes ue liga; 14 qui­
lates de ouro é igual a 14 partes ele ouro e 10 
partes ele liga. Na Europa o padrão mai~ baixo 
elo ou1·0 corre<:ponde a uma jóia de 18 quilates. 
Ncs Esta:los Uni rlos ex'stem jóias de 10 quilates 
nrns o ~ais comum' são as de 14 quilat es ; as dé 
mal0r car::..t sfLO vendidas por altos preços . 

A cor não afeta o preço elas jóias ele ouro. 
As variações nas cores são conseguidas com as 

GUARDE ESTAS RECHTAS 

• Moqueca de peixe 
O :'\nave perfume do leite de coco mesclado ao 

azeite de dendê. 1emperado com cebola coentro 
e p!mc>ntão . Tudo na dose exata <1andÓ um gos­
t :nho c>Special a esse brasileiríssimo prato: mo· 
q•1ei::a de peixe, que se ftl.z com a maior fac1li· 
da1e. 

Ir.·greclie.fl.tes: 1 kg di postas rle mmourauo 
ou outro peixP, sal e pimenta do reino a gosw; 
suco de 2 limões, 4 tomates cortados em rodelas 
2 cebolas cortadas em rodelas 2 pjmentões cor: 
tados em fatias; 4 ram'nhcs aê coer:tro 1 xica­
ra de leite de C"Oco, 112 x1cara de azeitê de den· 
dê . Trmpere bem a;; p0stas de peixe com o sal 
a pimenta e o suco de limão. Coloque algumas 
positas em uma panela Cubra as postas de peixe 
com metade das ror]ela.s de tomate cebola e o Pi­
mentão, e metade uo coentro. Adi~ione o restan­
te do peixe. Cubra então com tmtra camada de 
tempero e regue cuidadosamente as postas com 
todo o leite de coco e todo o a~ite de dendê. 
Leve a panela. ao fogo brando e mantenha-a tam­
p~da, até o Peixe ficar completamente cozido., 
Da rle 4 a 6 pqrções. 

Frango ao vinho 
i\ 1~: ita gente pcr.sa que "coq au vin" . pão de 

queijo ou mesmo quindão são pratos complkados. 
Pois aqui estão receitas simplíssimas passo a pas • 
so. para voce acertar em cheio . ' 

Frango ao vinho (ingredientes): 2 frangos de 
l _kg. cortados em pedaços, sal_ pimenta do reino 
papr1~ª. e noz-moscada, farinha ae trigo. 250 g 
de toicmho salgado cortado, 12 cebolas brancas 
(?'8fJ.Ue~as). 3 colheres de conhaque, 1 garrafa de 
vinho tmto 1 colher (de chá) de açucar 2 eentes 
de alho amassados. 12 cogumelos peque:ios 2 ta­
los de Sa)são (aipo) SÓ a parte verde 1 ramo de 
tc:zii!no, 6 a 7 ram!Ílhos de salsa, 2 r~mos de ale­
crim, 1 folha grande de louro. 

. Se ao term i ~ar de cozinhar o molho estiver 
m~1to ralo engrosse-o com 1 colher de farinha de 
trigo. 

Modo de preparar: lave e seque os pedaços 
de frane;o. Esfregue-os com sal, Pimenita páprica 
e noz.moscada. Cubra-os com a farinha áe trigC' 
Dnu!'e o toicinho numa panela ou cwnbuca de 
barro . Junte as cebolas e doui·e ligeiramente 
\cr~s~ente o frango e doure de todos os lados: 

Jogue •fora a gordura da panela e adicione o 
-.onhaque aquecido . Acenda . Quane]o a chama 

cti.ferentes li:;as empregadas . A mistura de cobre 
e 9r"1t:i. mantem a cor natural do C>Ut'O. aar:do·Jhe 
ta:mbPm maior resistencia . O cobre sozinho ,.,., 
suita num tom rosa ou averrnelhar1o . O ouro ver­
de é conseguido com uma liga Cla prata e pe. 
quen?.S · qumrtrdactes- de cobre-~in:eo. - -O ouro 
branco é m 'siturado com cobre níquel e zmco. 
M::ío-rle-obra: dependendo da máior ou menor mão 
dP cb1a en\'olvida na fabric'ação da jóia, preço 
p::.tc variar. AS jóias são feitas a maquina más 
cer~os modelos apresentam imperfeições. 'se e3· 
tas correcõ('S forem feitas a mão e se aincla ti­
ve~m rachaduras o preço vai subir com o au. 
mento da mão de· obra, er:volvjda na f~bricação 
da ióia o preço poda variar . As jó·as são feitas 
à maquina, mas certos modelos apresentam imper· 
fei::nes . Se e-stas correções forem feitas a mão e 
se aind'l ti~·erem rachuras o preço vai subir com 
o aumento da mão de obra. 

Jóias rle ouro como investimento: se voce 
estiver planejando comprar jóias de ouro como 
investime11to financeiro lembre-se ant·~s que na 
hora ele vendê.las, o p1'.eço é basea~l-0 apena~ no 
ouro qne elas conit'verem, omitinclo o cleSPnho e a 
P'.lrte ser:timental incluídos no preço original. Se 
quisc>r comprar ouro para investiment o tiê prtfc 
renda aos lingotes dlJ crédito suiço, que ~m gé-
ral sf10 vcndi:los com 5 e 10 aramas ' 

- Ptoblemas: o ouro 'por Si ~6 não . perde o brj. 
lhn, mas o metal qu~ serviu dé liga porle ficar 
op::ic'<> ou escurecido . O ouro é tambem mu 'to ma· 
cio, poden<lo se quebl'ar com facilidade. Outro 
Pror.le~::i é a descoloração que ocorre por causa 
ao uso p.e sabões e Ct'emes que atac-am as ligas . 

Alguns cuidados: guarcJe as jóias num com­
pa:·timento separado e ~m lugar seco . Tire-ae sem 
PJ"=' que> for lavar as louças ou a roupa. Tire·as 
também quando fm se maquilar e só as recolo­
que quando a mão estiver completamente limpa . 

Ma.nde. d~ vez. em quanc10, limpar as peças 
r~ma Joalheria ou faça isto em casa usando um~. 
mistura .de salão neutro agua e algumas got as 
de amor.1.a. Depois, passe nelas uma escova ma­
cia., enxague com água morna e seque com um 
pano macio. Mergulhe as jóias num recipiente 
c~m álcool, para remover a gordura. Finalmel\te, 
de polimento com uma flanela. 

ATENCÃO • 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Oficina Autorizada 

PHILCO 
para AURJ-r'laa10 

é com 
' L.C. LIMA 

Rua Major Felício Tarabay, 1263 
Fone: 22-2343 

Rua Casemir Dº 1203 F ap:;gar, despeje o vinho açucar alho e cokume· 
0 ias, - one 33-3297 - Presidente Prudente _ Sp. j los. Junte- o bouquet iarni. ta~Pe a par.ela e 

•PEÇAS_PHILCO GENUÍNAS 
e SUPERVISAO DIRETA DA FÁBRIC' 

:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::::::::::~~~~~~::~~~::::::::::::~:::::J" ·~~=f~i~~~:~~~~~~ ... - ções . . a por-



Sociedade em Tópicos 
'------------BARBOSA DA SILVEIRA 

"'Hoje no programa, '·Os ouviutE;S querem ouvi­
lo", pt>la Raclio Comercial a partir Ü/:JS 11,30 da 
manhã, estaremos levando ao~ ouvintes pronun­
ciamentos de diver:sas personalidade-. que estive 
ram terça-feira ultJhna em i10:-:i a cidade, quando 
de importautes inauguraçõe.-;. 

•· A Comi!;.,5o Mr,:;-iicipal de Turi~mo ob a pre· 
sidencia do Dr . Paulo Sergio p ;nto. com grande 
programação em Presidente Epitacio. Assim sf'!n­
dc na proxima "exta feira d;a 25 de julho até o 
dia 31, curso d!c" Comunicação, promoção dfi Se· 
cretaria ele 'l'urismo e E),1porte do E'1tado de São 
Paalo, jun1tamente com a municipalir1ade local 
quando e,.pecialisbs estarão miu;strando as aulas. 
Os interes. ·adas procurar a comissão para in~cri­
ções pois 0 as.;;unto é palpitante. havendo entre 
cutros, "Marketing. Relaçõr , Publica<;; Propa­
gandn'' · No dia 15 de Ago~to , Nos: ·a Senhora dos 
Naveigante~ . proci".~ão no Rio Paranà com embar 
caçõe . vindo do Porto XV à Epitac.:io. onde será 
celebrada mi«,·a e poste1·ionrente a volta ao por­
tn, onde erá a fe-~ta de confraternizacão. D'.a 
24 de agosto. Festival de Folclore. exp;sição de 
arte"anato -:- barro. madeira: forro; Hame; pe· 
d~as naturais; quadro,; a óleo. argila, po1r::elana 
vidro.,; ge "º; 11a Pr:i.ça Antonio Marinho1 com 
inicio às 8 horas e término as 20 horas. Na Sr · 
mana ela Patria outra programação especial. Dia 
1 _de se1embro, as 20 horas (~egu!ld<l·feira) no 
Cine. Azenha. a pre<:ença do ex-pre. !dente Janio 
~a Silva Quadros que pro11m1ci2rá palestra. No.:i 
d1as 2 e 3 ?e setetmbro. no salão pz.roquial. à 20 
horns, Recital de Poesia. Dia 4 de Setembro cmm 
t'l·fe•ra as 20 horas, concurso - A Mais Bela 
Voz Coleg!aJ. no Colegio Tecnicc·. -Dia 5 rle se­
te~nbro sext:dP.ira às 16 !!ora.o;; prova cirli~tica. 
Dia 6 de !';eÍL•rnbro. sábado ii · 16 hora Nüva pe· 
destre. Do•mingo dia 7 de setembro. DÍa da Pá­
tria, desfile civ!co pela Ave1iida Pre,,-idcnte Var­
~as a~ 9 h0ras da manhã, sendo o tem::i "O Bra­
sil e seus fato. histórico ", quaudo cada l'scolai 
rrr~·E:"'enta:á u~ua alegoria. correspond'el'te a 
um ~a~o h 1stonco, ocorrido no Bra-il. Ficamos 
g;at1s Irncs e. h~rado:s pelo convite para parti. 
ciparmos do Juri do Recital de Poesia, dias_2 e 
3 de setembro, e de p~ineip;o está aceito, só não 
~o'nparecendo se surgir algum impedirr.ento. 
E'itam~am_os ª.foto de Janio Quadros que estará 
em Epit~cio dia 1 de setembro. 

'"' N~yróxi?1o ábado dia 26 rle julho no "Nosso 
Club7 . na cidade de Santo Anastacio. BaiJ'3 Fim 
de F_:-rias, ~om o conjunto Bra. iltan Modern Six 
de ~ao J?se do Campos. Reserva de mesas com 
a direto1•la ou pelo fone: 61-1395. 

SUPERMERCADOS---.. 

CASA MOREIRA 

• 
Compre tudo 
para o seu lar 

em um só lugar 

Visite o SUPERMERCADOS 

__ Casa Moreira 
Voce vai ver como fica mais 

fácil ser dona de casa. 
AV. BRASIL, 1.046 ·FONE 33-2499 

VEM AI !!! 
PISTA DE 'ATINS COM RODAS 

I 

E MUSICA AMBIENTE 
Aguardem breve inauguração 

• Casai que hoje CQmpletam mais um ano de 
v!da conjugal , Aden,;r Vnz Silv::i·Mar:a. Apare­
cida Prado, B1'11edit0 Marques Franco-Ana Ma­
ria Rodriques Franco. Nelo;;on da Silva·Ac1alg°za 
Ra111lre. Luiz Glmenez-Aurora Giinenez comple­
tanco trinta a1rws, Bodas a,, Pérola easal que in· 
t··~ra 1) Lion-·Cinquenten5.rlo. AMANH.\ Anto­
nio Milsno MizcbuchLC!ara K. Funada Mizo· 
buchi. Cnrloo;; Alberto Rena-Rita de Cas ia Ra· 
m;rez R0na. Lu'z Edivaldo Daguano·Clarire Pe­
res Daguano, Dr. Pedrc Carloc:; Primo-Mar~ia 

Primr., Takt>chi Sakamoto-Neun Marque.s Saka 
11101·0, Osorio de Sot1za Santos-Jardelina Gene­
rv.~a doo; Santcs, com nossos parabens. 

• Anhrer ariantes de hoje, Olimpio José tl'.e 
Souza Filho Felix Ribriro Mareonde. . Andral 
Anhme:s. João Giglic. S-;lvio Milani, Olinda e.;;­
posa de Roque Gianelli. Zilcla Armeli11; M:ula 
Inê!'; Pompeu Zor7f'tto, Yonice espC' •a üe Jo é 
Maia Souto. Dr. Harold o Simioni, Vera espo ·a 
ele Adnlberto Mendes Santos Filho. To5o Marti-
11h1nq rla Silva, Regina do Rosar:o Caldeira. Al­
berto Jo"é Duarte da Costa. AMANH:\.., Ercil~::i 
Cotuo Salomão, Lucia Antonelli Goulart, Maria 
Barrionuevo, Mnria de Lourde Martimi, Paulo 
Sergio Coelho Celso Daré Alvim; Er1c;on Lemos; 
José Sm1chr!'; Orrios, Luciana Garrido 'l',iratti. 
e.;po.sa de João Edm1;ndo Turatti. Vida} Panca· 
no. Iraci espo. a de s:lvio Pulli g. Nrl ·on de C~s­
tro Spontou, Alvimar Godoy Citti; Zilda Brandi; 
MarineHE> e Luiz Vicente Ribeiro; Ani:relo Rica.r· 
d0 B. Fontolan; Maria Core te e Mé!:~\rn Cene-, 
rino Venclramt> Jo. é Maria Balanco Vanda Ge­
nero. a dos Santos, Neuza Maria F~r'nandes, oom 
nossos para bens. 

• Romeu Ciabattari foi a Europa em maio, aQ 
voltar perguntou se tínhamos recebido rartãc• 
f' re. pondemos que não. Na segunda-foirn dia 14 
de julho chegou ua redação cartão que J)O:tou 
no dia 14 <l1e maio na Alernanhél. no '-eg-uintes 
termo<; - '·Barbo a - Como não podia deixar 
de "C"r. sua ima,gem e tá gravada n-a minha men 
te. corno prova e tou e:qviando aquele abraço, 
Romeu." 

•· Srrrunda-feira dia !4 regrei: ou a delegação 
dn APAE de Pntdente, comno-.ta de 2~ atlt>tas 
e 6 ac0111pa11hantpc; que uarticiparam ,,'! IV Olim 
piada Estadual das AP AEs, eni Taub::ité de 10 a 
13 de julho. con<·eguindo no computo geral no­
no lugar . . .!\na l'vfaria l\fazzucrelli c<Yrinui.otn11 
duas medalh;i.;; de ouro em atletii:-mo, 100 e 200 
'"Ptr1}~ raso. , Roseclei Macedo Monguilod, meda· 

. lha de urata em atlp;tismo 75 met1·og raso e ~:i­
gu:sto Dia.c:; Toledo, medalha rle bronze em atJe· 
1ismo 200 metros. Outros consP.guiram quarta, 
quinta e sexta colocarãc\ em divPr3:1.<: mod .... lida­
de-; A APAE agraàeee aos atletas uelo esforço 
e dedicação demonstrada, ao. acompânhantes co­
ordenarlo;; pelo Profe<;._or HNtencio ~ muito P.ªr 
1icuh>rn:f'nte à se11hora Verane Murad Le~es 
~carP.s, que fez a doação do onibui;i para a via· 
p-em na rlelco-acão. nroporrionando portanto a 

participação da APAE prudeut.ina. 

• A direcão do jornaJ recflbeu o ~eguinfe -
"Vimos nela pre. ente a!!radecer a nota dado no 
numero 8. 980 des. e pre$tigiosa orgão de impren· 
sa. A noc;.;;a ore-anização, que hem de completar 
10 anos rle bon<: sen·~c.o~ dP- v;i?,ilancia e seo-n­
rança à nossa vasta clieutela, onde contamos: com 
e-,~ maiores banro . rt>nartic-res p11bzli,..a.;; federais, 
estaduai e municipais de São Paulo fica ao in-
1 eirn dispor clp Vv. Ss-_, Sendo o que tínhamos 
a informar, firmamo-nos atenciosamente Estrela 
Azul - Serv:co~ de V;gilanria e Srg11ranca Ltdá. 
Paulo :Ferraz de Sampaio. procurador": 

• Os diplomas e certifica<los das habilitacões 
do e•1sino df' se~undo grau, expedido•s por insti 
tniçõPs e-trangeira.;;, podem ser revalldado;.; no 
Brasil para o efcit0 de eauivalencia aos diplo­
mas conferirlos por instituicão brasileira de en­
i110 de segundo grau e aÚanclo for o ca,o de 
er~m apuradas a·s condições de capacidade pro· 

fis. ronal de c;eus portadores. A determinacão coll':i 
ta dr re:soluc.ão assinada pelo presidente do 
ÜJ11"elho Frcleral de Eclucacão. Professor La· 
f~yete . Pondeh. Es. a revalidação erá obrigató· 
ria .quando se tratar de certificado que deva ser 
regi;;trado em órgão competente para habilitar 
ao exercicio profi. ~ional no p:i.is. -Os e. tabeleci. 
m~n_tos oficiais de ensino de segundo grau. que 
rmnistrem cur. os identicos. o;;ão competente.;; para 
procP. ~ar a revalidação, sempre que indicados 
pelo Conselho de Edu~aç~.o ua l'egião. A re oi n· 
ç:fo estabelece ainda que aos refugiarfos de guer­
ra que não possam exibir seus diplomas ou cer­
tificado~ é permitido demonstrar a exl tencia dD'3 
dorumPnto!>. utilizando-se dos varias meios de 

prov:i permitidos em direito. 

• Os mei-os sociais de Presidente Venceslau eo;;· 
tão .::i~uarrlando com grande expectativa o Baile 
das Debutantes 11a proxima sexta feira dia 25 de 

iulho a partir das 23 horas, traje passeio, nn 
Coroados 'J'enis Clube. promoção do Lions Clube 
daquela cidade. Foi convidado para apr(?senLar 
os Brotos que vão fazer seu "Debut" na soeie­
c!ade vence lauense o ator da Rede Globo Rei. 
nalclo Gonwga, que na novela "Chega Mais'l 
está fazendo o papel de Roberto Será urna 
granr1e noitada e não temos duvidas de que 
aquele clube ficará com seus salões superlota­
dos, porquanto será uma festa de grande ex· 
pres~ão. 

• N.'.1 proxiruo d.ia 30 .de julho, quarta feira às 
20,30 horas no salão nobre do Colegio Cristo Rei 
formatura de mais uma turma (1979) do Con­

.. Brotos que au~versariam hQje, Marcoa V1n1 

cius Foniolan. Mareia Helena Bi11Soli, Silvia He­
lena Anastacio; Maria Luiza Marchese. AMA­
NHA Luiza Pastor!; Mareia Regina, filha de Os· 
mar-Aparecida Di Cola, Flavia filha de José Clo­
vis·ELlna Adas com nos<>os parabens. 

·.: AGÊNCIA LIMA-.: 1 

O MAIOR E MAIS VARIADO ESTOQUE 
DE DISCOS E FITAS DA CIDADE 

A ÚNICA LOJA QUE OFERECE DISCOS 
LP GRÁTIS AOS SEUS CLIENTES. 

Rua Joaquim Nabuco, 544-Fone 33-2995 
Presidente Prudente - S. Paulo 

~ ervatorio Mu. ical Maestro Julião. O paraninfo ' 
o Profes-or Antonio José Bale tero, as istente­
tecnico da Secretaria da Educação, e como con­
vidada e;;pec·ial, a pianista Eudoxia de Barros 
que cnC•'rrando a solenid::i.de toca c1ois numeras 
nm de Ernesto Nazareth e o outro Fantasia âo' · 
Hino Nacional de Goltchak. 

• Embora nossa intenção de deixarmos a di-· 
retori~, da Corporação Musi.cal "7 de Setembr9 ·: 
onde 1.SOrno;; primeiro secretario de.,de 1970. aten­
dt>ndr) apelo do presidente Vicente Paulo da Sil· 
va, ficamos por mais dois anos e a diretoria foi 
n'wamente reeleita. Matéria sobre a ele.cão em 
outro local desta edição. -

Rua Barão do Rio Branco,348-Fone 33-3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

··:. Produtores de 

amendoim, 

rec amam por 

me hores · preço 

veja na edição do Agropecuário 

Regional - 21.01.so 

Além do talento dos nossos pintores, 
oferecemos outra grande vantagem 

ao seu Voll<swagen: 
cabine de 'pinturQ com estufa 

Entre uma pintura original de fábrica e uma 
pintura executada com nossa cabine e e tufa a 
80°C, não hú diferença nenhuma. , 

E o egredo é simples: ~ornamos tecnologia ao 
grande talento dos n9ssos pintores. Resultado: a 
pintura do seu Volks\vagen adquire maior 
durabilidade, maior resistência, excelente brilho 
e mantém a tonalidade original por longo tempo. 

A secagem a 80°C proporciona completa 
aderência da tinta e to~al isenção de impurezas, 
além de ser mais rápida e dispensar polimento 
após os trabalhos - o que reduz consideravelmente 
o tempo e a mão-de-obra dos serviço . . 

Traga seu Yolk wagen à nossa Oficina. Com 
uma pinturn original, ele vai ter muito mais valor. 

E isso não vai lhe cu tar mais caro. 

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMÔVEIS 
Av. Brasil, 943 - l?res. Prudente 

REDE AUTORIZADA VOU<SWAGE 

-~- ·-- .... ,., 

• 


